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I)é  escala  time  titular 
contra  o  Volta  Redonda 
de  olho  no  ponto  extra 

Time  tera  apenas  um  cabeca-de-area:  Nelson. 
Robson  e  Tulio  formarao  a  dupla  de  ataque.  Paqir  i  4 


Meio  de  campo  tem  liberdade  para  ir  ao  ataque 

Júnior  arma  esquema 
para  garantir  a  vaga 
no  jogo  com  o  Olaria 

Valdeir  cabeceia  para  marcar  e  depois  sai 
aborrecido  porque  não  vai  jogar  amanhã.  Página  12 


Jair  acompanha  de  perto  o  trabalho  dos  jogadores  vascalnos  em  São  Januário 

Vascão  bota  pra  quebrar 

A  partir  de  domingo,  Vasco  vai  mostrar  sua  face  para  as  finais.  Página  3 


Senna  voltou  a  Inter lagos,  onde  acompanhou  as  últimas  providincias  para  a  “guerra" 


Senna  é 
favorito 
disparado 

Piloto  sente  o  peso  da 
responsabilidade  e  disfarça 
com  brincadeiras 

Segredos 
vão  cair 
no  treino 

Real  potencial  das 
equipes  6  revelado  a 
partir  de  hoje.  Página  7 
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África  e  América  com  Havelange 

Duiuciitc  uanlia  apoio  doses  continentes  para  reelej»er-se  a  proideniia  da  I  il.i.  I  iiropa  .onda  nau  decidiu  sc  lairça  candidato  piopi  io.l  áuin.i  <> 


MARINHA  TEM 
NORMAS  PARA 
NOVA  SELEÇÃO 

Página  10 


Jornal  dos 


Dirriof  PiriKlrnlr  Vrnánrb  Prnrini  VcNom  Hlho 


Dirctorrs-Exrculivo»:  <  '«rim  Alhrriu  Jwhrl 


ANO  LXIIl  -  Nu  20.426 


Rio  dc  Janeiro,  sextó-feira,  25  dc  março  dc  19V4 


ULTIMO  DIA  PARA  0  CONCURSO  DO  BC 

Hoje  é  o  último  dia  do  prazo  de  inscrições  do  concurso  público  para  o  Banco  Central  (Veja  todas  as  instruções  na  página  lJ7€ducação) 


OFICIAL  DO  TJ: 
NDA 

ii 


Parreira  empolgado  com  a  vitória  em  Recife 


SELEÇÃO  LARGA 
IGUAL  AO  SENNA 

Treinador  promete  fazer  novas  experiências  nos  próximos  jogos.  Página  5 


Time  dn  Fluminense  éhumilde,  cauteloso  e  \eloz 

Esse  é  o  novo  Flu: 
simples  como  a  pomba, 
ágil  como  a  serpente 

Humilde,  Delei  faz  uso  da  simbologia  para 
dizer  que  o  Vascão  é  o  favorito.  Pagina  12 


2  •  FUTEBOL 


Rio  de  Janeiro  M  Sexta-feira  ■  25  üc  marco  dc  19»>4 


BATE-BOLA 


JOGO  PERIGOSO 


Nu  próximo  tabado,  dia  26  dc  nw 
ço,  o  Juliu»  Ho  F.  C  *e  aprrscn- 
um  ru  Granja  Comury,  em  Tere- 
íõjmiIi».  em  mui»  umu  partida  amisiiwa 
A  cumiuúo  técnica  formada  por  Juli- 
nho  r  Hebcu  já  escalou  u  time  Moi»r», 
Márcio,  Minho,  Sevenno,  Fiori,  Didu, 
Cacau,  Marcelo,  Jorgmho,  (acato  e  Mi 
zinho.  Sem  mau  para  o  momento,  «uh»- 
errvo-me  com  elevada  eatima,  u grude 
ceudo  pela  «tenção  dupenaada 


A  vitória  da  Seleção  Bra-  que  a  Seleção  Brasileira  se 
sileira  sobre  a  Argentina,  an-  deixasse  envolver  pela  ma- 
leoniem.  em  Recife,  não  ser  lícia  temperada  pela  malda- 
viu  a/ienas  fiara  quebrar  um  de  dos  argentinos.  Entretan- 
jejum  de  cinco  anos.  Valeu,  to,  em  nenhum  momento  os 
sobretudo,  para  dar  mais  donos  da  casa  deixaram-se 
alento  à  galera  com  vista  à  impressionar  com  as  brava- 
particifiaçãodoBrasilnaCo-  tas  dos  xisitanles  ou  perde  - 
pa  do  Mundo  dos  Estados  ram  a  cabeça  diante  de  suas 
Unidos.  A  equipe  apresen-  atitudes  condenáveis.  Os  bra- 
tou  se  hem  e,  além  do  bom  sileiros  se  mostraram  valen- 
entendimento  entre  todos  os  tes  em  todas  as  ocasiões  e 
seus  setores,  mostrou  que  dis-  aluaram  de  cabeça  erguida 
põe  de  elementos  preciosos  o  tempo  inteiro,  sem  se  ape- 
para  entrar  em  qualquer  quenar  nos  lances  de  bola 
eventualidade  com  o  melhor  dividida, 
rendimento.  Mas  a  justiça  manda  que 

A  expectativa  maior  era  se  faça  o  registro.  O  grande 
quanto  à  atuação  de  Ral,  que  personagem  do  amistoso  de 
é  o  preferido  pelo  treinador  anteontem  foi,  mais  uma  vez, 
Carlos  Alberto  Parreira  pa-  a  torcida  pernambucana.  Ela 
ra  liderar  o  meio-campo.  O  retribuiu  com  carinho,  ga- 
jogador,  como  se  sabe,  não  lhardia,  empolgaçáo  e  sa- 
vem  se  mostrando  o  mesmo  crificio  —  afinal  os  ingres- 
das  jornadas  gloriosas  do  sos  não  foram  baratos  —  à 
São  Paulo  e  tem  chegado  a  homenagem  que  lhe  foi  pres- 
amargar  o  banco  no  Paris  toda  pela  CBF. 
Saint-Germain.  Mas.  na  par-  No  fim,  a  brava  galera 
lida  de  anteontem,  Rai  frus-  acabou  transmitindo  o  seu 
trou  os  seus  críticos  e  fez  entusiasmo  à  Seleção  Brasi- 
uma  apresentação  capaz  de  leira,  que  se  sentiu  estimu- 
estimular  o  técnico  a  lhe  dar  lada  a  superar-se  em  cam- 
outras  oportunidades.  po  com  aquela  platéia  com- 

Havia  também  o  receio  de  pacta  verde-amarela. 


Outro  nomv 


Apesar  da*  nirdida»  tornada»  pe¬ 
to  prr.sidrnlr  Lui/  Augusto  Vcloso, 
ainda  se  discute.  no  Flamengo,  so¬ 
bre  a  permanência  nu  náo  do  treina 
dor  júnior  para  a  disputa  do  qua- 
drangular  decisivo  do  Campeonato 
Estadual.  An  mesmo  tempo,  fazrm- 
se  especulações  sobre  quem  o  Fla¬ 
mengo  contrataria  se,  por  acaso,  de 
uduuc  náo  i<>ntinuar  com  o  seu  léc- 
uteo.  Air  m  dos  nomes  de  Edinbo, 
Joel  Santana  e  Srhavtiio  La/amm, 
tala-se  agora  em  Nclstnbo.  Eale  ji 
trahalbou  no  cluhr,  onde  é  querido  e 
mspritadn. 

Candidato 

O  ad'  ogado  Carlos  Alberto  Pe¬ 
reira  é  andidato  á  previdência  do 
Convrlbí  Deliberativo  do  Aménca. 
N|o  tr.  I  o  aval  explicito  de  Francts- 
ch  Cantisano,  qur  não  indicou  ne¬ 
nhum  nome.  mas  terá  o  voto  de  par¬ 
te  da  Chapa  Vermelha  qur  nio  apóia 
AJva/o  Grego  Este  reafirmou:  o  seu 
candidato  i  presidência  do  CD  i  o 
grande  br ne mento  Álvaro  Bragança. 

Vicu-presidente 

,0  candidato  Francisco  Canlisano 
|i  inlormou  aos  seus  amigos  mais 
chegados:  se  ele  vencer  a  cleiçào 
pnn  »  previdência  do  Aménca,  no 
dL  4  dc  abnl  próximo.  António  Ta- 
slcrs  voltará  a  set  o  vice -presidente 
|/e  futebol  do  clube.  E  já  está  deci¬ 
dido  lambem:  Cantisann  quer  que  o 
pai  de  Romano,  Seu  Dcvair,  seja 
um  dos  diretores  dr  Tavatrs  no  De¬ 
partamento  de  Futebol  Profissional 
do  Aménca. 


Otivaldo  Mesquita  —  São  Gonçalu 


Amigos  do  Halr-Hola.  voltamos 
mais  uma  ver  a  esta  conceitua- 
da  coluna  para  comunicar  ao» 
leitores  do  JS  que,  btcvemcnle,  a  Young 
Flu  lanhará  vários  produtos  camis.n, 
boné*  e  adesivos  O»  adesivo»  poderão 
ser  comprado»  ja  nu  próximo  jogo  do 
Fluminense  Aproveitamos  a  opornini- 
dade  parx  mandar  abraços  a  todos  os 
componentes  ds  torcida,  cm  especial  ao» 
do  novo  núcleo  (17*)  de  Maricá  e  aos 
cumandanln  lobinho  c  Capitão.  Um  li¬ 
me  forte  depende  da  força  dc  »ua  torcida. 

ítalo  i  Pútrida  —  São  ( «onçalo  —  RJ 


Ecom  imensa  satisfação  que  solto 
a  escrever  para  a  coluna  Bate- 
Bola  com  a  finalidade  dr  agra¬ 
decer  á  torcida  do  Sossego  F\  C.  pelo 
apexo  demonstrado  na  vitória  por  2  a  0 
frente  a  equipe  do  Cajueiro,  no  último 
dia  20.  pelo  Campeonato  Amador  dc 
Madurara. 

Os  gols  foram  marca ik»  por  Silvio  c 
Jorginho,  ura  cm  cada  tempo  O  Sosae- 
go  foi  escalado  pelo  técnico  («arrinch» 
Loca,  Dcdé  (Tn),  Cézar,  George,  Tico, 
Jovelino,  Hranco,  Ougu  (Jorgmho),  Sil¬ 
via,  Lila  e  Valmir  Um  abraço  atai  tor¬ 
cedores  Tio  Pingo.  »r.  Chioo,  Junindir, 
e  a  toda  a  torcida  do  Sossego 


Paulo  Cézar  Ferreira  —  Vila  du  Pe¬ 
nha  —  RJ 


BOLAS  E  REDES 


ENTORNANDO  0  PAPO 


O  Vasco  começou  a  perder  o  tti 
no  jogo  contra  o  ABC,  quando 
resolveu  calçar,  pela  primara 
vez,  o  sapato  de  l-uís  XV  A  falta  de 
empenho  da  equipe  é  nítida  e.  com  ra¬ 
ríssimas  exceções  I  Ricardo  Rocha  e  Val¬ 
dir),  os  jogadores  esláo  jogando  dc  sal¬ 
to  alto.  Náo  vc  empenham  e  nio  dispu¬ 
tam  a  bola  como  antes.  Achn  que  prn- 
sam  que  só  os  seus  nomes  bastam  para 
vencer.  Por  exemplo  o  l.candro  não 
desarma  mais  ninguém  na  classe,  quan¬ 
do  ganha  uma  jogada  acah»  levando 
cartão  amarelo.  O  ttêner  penetra  na  pe¬ 
quena  área  e  não  finaliza,  quer  fazer 
gol  dr  placa.  I-ã  ve  vai  um  In,  titulo 
inédito  na  história  do  Vasco,  c  ninguém 
reprime  com  rigor  a  falia  dc  aplicação 
da  equipe,  principal  atribulo  nas  S  vitó¬ 
rias  no  campeonato,  Ixmbro:  de  nada 
adiantará  a  vantagem  de  2  pontos  para 
a  final,  já  que  o  fluminense  estará  no 
encalço  com  I  ponto  O  Jair  Pctcin 
custa  muito  a  substituir,  como  no  últi¬ 
mo  jogo,  quando  sacou  Yan  e  colocou 
Hcmande  faltando  10  minutos  para  ter¬ 
minar  o  jogo  O  declínio  de  rendimento 
do  Vasco  é  claro,  enquanto  o  Flumi¬ 
nense  está  em  plena  ascensão.  Soube 
que  o  Vasco  pretende  vender  o  Valdir 
para  o  Palmeiras  e  contratar  rm  defini¬ 
tivo  o  Dèncr.  Pelo  amor  de  Deus,  náo 
cometam  essa  tolice  A  torcida  náo  per- 


Dcfinitivo 

O  comentarista  Raul  Plasma  n,  que 
foi  um  dos  maiores  goleiros  do  fute- 
hol  brasileiro,  tomou  assinatura  com 
o  nJ  l  da  Sclrçán  Argmlina.  Goyco- 
chca.  Plasman  criticou:  “É  o  único 
golriro  do  futebol  argentino  que  náo 
sabe  sair  do  gol".  E  depois  foi  defi¬ 
nitivo;  "Goycochri  é  o  pior  goleiro 
qur  cu  |.«  vi  na  Seleção  Argentina 

Passes  curtos 

Alguns  otf.crs adores  criticaram  o 
presidente  da  Gunissáo  de  Arbitra¬ 
gem,  Áulio  Nazarvno.  por  ler  esca¬ 
lado  o  árbitiu  Jorge  Emiliano  para  o 
togo  Olaria  x  Flamengo.  Por  moti- 
vms  óbv  ios.  #0  jornalista  Jorge  No¬ 
gueira  recusou  convite  para  ser  vi- 
tr-pirsidt  nte  social  do  Ámérica,  clu¬ 
be  do  qual  é  conselheiro.  #0  traba¬ 
lho  do  Irrinador  Valinhos  tem  agra¬ 
dado  ao  alto  -comando  do  Olaria.  De¬ 
verá  renovar  contrato.  •Viola  é  um 
cara  que  sabr  ser  grato.  Em  todas  as 
oportunidades  qur  lhe  aparecem,  re- 
corda  qur  loi  o  treinador  Jair  Pereira 
qur  o  lançou  no  lime  de  cima  do 
Coríntuins.  #Há  quem  assegure:  se 
náo  houver  caso»  dr  arbitragem,  o 
Campeonato  Estadual  da  Segunda  Di¬ 
visão  será  ntuilo  bom. 


Mário  Neto 


Nelson  Rodrigues,  filho 


Faltou  muito  pouco 


Abutres  retomando  à  base 


Este  Braiíl  x  Argentina  lem-  que  deu:  um  desastre  que  quase 
brou  os  de  antiga  mente,  pelo  me-  custa  ao  jovem  árbitro  a  sua  car- 
nas  no  que  tange  às  carimbas.  Nu  reira  cm  termos  internacionais, 
últimas  partidss  dessas  seleções,  ri-  Quanto  à  partida,  quebramos  um 
vais  em  tudo,  a  violência  foi  dei*  jejum  de  5  anos  sem  vencer.  Joga- 
xada  um  pouco  de  lado.  Na  Taça  mos  melhor  do  que  eu  esperava, 
América,  no  Equador  e  em  Bue-  principalmente  nos  20  minutos  mi- 
noa  Aires,  por  exemplo,  nio  me  dais.  O  gol  saiu  num  franga  ço  do 
lembro  de  nenhuma  desavença  Goycochea,  mas  fizemos  boas  jo- 
miior.  gadas  com  Raí  e  Müller. 

Agora,  neste  "amistoso"  no  Re-  Raí  melhorou  muitq_em  rcla- 
dfe,  «  coisa  esteve  preta  e  só  náo  çáo  as  suas  últimas  apresentações 
teve  um  final  tumultuado,  desa-  na  Seleção.  Pelo  menus  está  mais 
gradável,  porque  Deus  nio  quis.  confiante.  E  o  Müller  deu  uma  res- 
A  Argentina  agüentou  o  olé  cala-  posta  ao  Romário.  Por  uma  ques- 
ds  nos  5  minutos  finais.  Depois  lio  de  justiça,  o  Müller  vinha  jo- 
do  iogo,  era  visível  a  raiva  estam-  gando  bem  na  seleção  nas  elimi- 
pada  em  cada  jogador,  como  se  natórias.  Ficou  em  "segundo  pia- 
dissessem:  —  Tem  volts,  é  só  es-  no”  porauc  o  Romário  "acabou" 
perar.  com  o  Uruguai.  Mas  gostei  mes- 

0  culpado  pela  violência  em  mo  foi  do  Marinho,  quando  subs- 
campo,  pelaa  duas  equipes  —  a  tituiu  o  Dunga.  Mesmo  jogando 

Seleto  Brasileira  também  bateu  pouco  tempo,  acrescentou  habili- 

duro,  essa  é  que  é  a  verdade  —  foi  dade  ao  meio-campo  brasileiro, 
o  árbitro  pernambucano  Wilson  de  apoiando  mais  o  ataque.  Não  er- 
Souza,  que  acomodou  o  jogo.  Po-  rou  um  passe  e  também  náo  fugiu 
òeria  ter  expulsado  pek>  menos  una  do  pau. 
três  ou  quatro  jogadores  doa  dois 
lados.  Mas  o  maior  erro  foi  de 
quem  o  escalou.  Em  que  pese  ser 
um  árbitro  da  Fifa  (embora  isso 
náo  valha  muito  boje  em  dia),  ele 
não  tinha  a  menor  experiência  pa¬ 
ra  dirigir  um  jogo  do  nível  de  um 
Fia  x  Flu,  quanto  mais  um  cláasi- 
oo  do  porte  do  Brasil  x  Argentina. 

Foram  fazer  média  e  deu  no 


Ser  técnico  da  Sclrçio  é  nio  é  ao  Raf.  Alé  sugestões  de  substi- 
brinesdeira  pouco  desgastante,  tulos  houve. 

Tem.  porém,  seus  momentos  de  Também  neste  item  um  pro- 
grande  satisfação.  Parreira  está  cesso  dc  amnésia  coletiva.  Raf  jo- 
agora  no  Nirvana.  gou  muito  bem  na  partida  final 

As  várias  questões  que  a  par-  contra  o  Uruguai  e  havia  feito  em 
tida  suscitava  tiveram  suas  rrs-  Montevidéu  o  gol  que  noa  deu  ■ 
postas,  todas  a  favor  do  técnico.  vantagem  no  Miracani. 

Müller  injustiçado  jogou  mui-  Vencer  a  Argentina  sempre  é 
to.  Engraçado,  depois  qur  o  ata-  bom.  No  caso  indicou  que  parti- 
cantc  do  Barcelona  deitou  fala-  mos  com  o  timoneiro  conbecen- 
çáo  sobre  seu  companheiro  sur-  do  perfeitamente  os  segredos  de 
giu  um  séquito  dc  coveiros  do  sua  rou.  Apontou  igualmente  pa- 
jogador.  Quem  já  havia,  há  longo  ra  o  descanso  do  técnico  e  do 
tempo,  enterrando  o  Raf  voltou-  meia  do  Paris  Saint-Germain.  A 
se  contra  o  Müller  c  desta  vez  sistemática  campanha  contra  o  jo- 
amparado  pela  veborrágia  do  Ro-  gador  teve  que  ser  recolher  c  o 
mário.  Iirinador  afirmou  aua  escalaçio. 

A  tal  "contusão"  do  artilheiro  Pelo  menos  o  time-base  está  for- 
do  CruyfT  acabou  como  um  tiro  madinbo. 
de  12  pela  culatra.  Müller  nem  Sobretudo  a  vitória  significou 
convocado  havia  sido.  Incrível  o  tranquilidade  por  algum  tempo, 
açodamento  dc  Zagalo  em  cortar-  Náo  tendo  a  quem  substituir  na 
lhe  da  lisu.  Com  sua  atuação  ga-  equipe  principal  (o  político  Par- 
nbou  mil  pontos  na  briga  que  não  reira  náo  se  cansou  dc  elogiar  o 
procurou.  Reafirmou-se,  a  par  dos  Dunga),  lodos  os  interessados  ie- 
"esquecimentos,”  o  enlrosamen-  laxarão, 
to  Bebeto-Múller.  Oportunas  as  Em  si,  a  vitória  de  um  time 

declarações  dc  Bcbeto  cm  Reci-  afirmado  sobre  um  que  ainda  so- 

fe.  Carinhosa  com  o  parceiro  de  fie  com  o  tesuludo  do  fiiracio 
quarta-feira,  lhe  valeram  algumas  colombiano, 
excelentes  bolas,  inclusive  os  dois  Uma  pena  o  Cafu  nio  estar 
gols.  calibrado  nos  cruzamentos.  Jogou 

Parreira  havia  sido  "atropela-  bem  e  se  estivesse  melhor  neste 
do"  por  Zagiki  náo  só  na  ques-  quesito  eles  teriam  tomado  outra 
táo  do  Müller  como  em  relaçio  goleada. 


Nébon  de  Almeida  —  Centro  —  RJ 


Venho,  através  desta  grandiosa  co¬ 
luna  do  JORN  Al .  DOS  SPORTS, 
agradecer  aos  companheiros  da 
Torcida  Jovem  do  Botafogo  pelo  gran¬ 
de  show  nas  arquibancada»  do  Maraca¬ 
nã,  no  jogo  dc  domingo,  dia  20/(13.  con¬ 
tra  o  Flamengo.  Comunico  aos  amigos 
da  TJB  e  aos  mvc|osos  que  a  camisa 
mais  bonita  do  Rio  e  a  nossa  Mando 
um  abraço  aos  amigos  Cromado  c  Tó¬ 
nico  (TJl  ‘  ~ 


Carlos  Alberto  Parreira  vai  ler 
que  parar  para  pensar  no  caso  do 
Dunga  e  do  Marinho.  Dunga  me¬ 
lhorou  e  muito,  dacjuele  jogador 
que  jogava  mais  deitado  do  que 
em  pé.  Está  arriscando,  e  bem,  os 
posses,  mas  a  forma  do  Marinho  é 
espetacular.  Pode  até  sobrar  para 
o  Mauro  Silva,  possibilidade  re¬ 
mou  mas  que  existe. 


Gianfranco  Zola,  meio-campo  do 
Parma.  está  sendo  apontado  pelos  ob¬ 
servadores  como  o  maior  cobrador 
de  faltas  da  história  da  Liga  luliana. 
Asseguram  que  o  ex-jogador  do  Na- 
polt  supera  cm  efetividade  jogado¬ 
res  dc  grande  categoria  técnica. 

Patada 


Ato.  FofSo,  Dalgio  (TJB), 
Alan,  Carlinhos  e  Alex  (TJV). 

Márcio  Luiz  (Veláo)  —  Inhaúma  —  RJ 


O  francês  Eric  Cantnna  é  um  ex¬ 
celente  atacante  e  por  isso  voltou  a 
ser  o  jogador  da  moda,  na  Inglater¬ 
ra  Mas  tem  o  pavio  curtíssimo  c 
reage  violenta  mente  por  qualquer  coi¬ 
sa.  Há  pouco  cie  deu  uma  senhora 
patada  no  zagueiro  Polston,  do  Nor- 
wtch,  que  antes  bavia  se  mostrado 
mais  duro  numa  disputa  de  bola  co¬ 
mum.  O  árbitro  do  jogo  não  viu, 
mas  a  televisão  mostrou  a  atitude 
icprovávcl  de  Cantona. 
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Müller  jogou  contra  a  língua  de  Romário 
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A  atuação  dc  Bcbeto,  na  partida 
em  que  a  Seleção  Brasileira  obteve 
uma  vitória  alenladon,  anteontem  à 
norte,  no  Rrcife,  foi  uma  notável  bo¬ 
la  dentro.  Além  de  ter  sido  o  cons¬ 
trutor  do  placar  —  os  dois  gols  fo¬ 
ram  dr  sua  autona  — ,  Bcbeto  fez 
com  que  o  Brasil  quebrasse  o  jejum 
de  cinco  anos  sem  vitórias  cm  jogos 
com  a  Argentina. 


DEPARTAMENTO  ADMINLSTRATI VO/FINANCEIRO  •  242-7990 
Gerente:  Luiz  Roberto  Vasqucs 

DEPARTAMENTO  DE  OBRAS  GRÁFICAS  •  232-4731 

Gerente:  Amónio  Alvin 

DEPARTAMENTO  INDUSTRIAL  «232-80101  Ramal  3 

Gerente:  Joio  António  de  Carvalho  ■' 

DEPARTAMENTO  COMERCIAL  •  232-4447  •  232-8010  Ramab  7  a  23 
(Cciqueira  («ar  -  SP)  -  PABX  E  FAX:  (011)  231-1711 


DEPARTAMENTO  DE  PROMOÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE  CIRCULAÇÃO 


•  232-2843 
•  232-8010,  Ramal  5 


Venda  Avuba:  RJ  (Dia»  úteia  c  domingoa)  CRS  220,00 
SP,  MG,  ES  (Dias  uici»  e  domingo»)  CVS  240,00 

MS.  AM.  PA  PI,  RN.  RO.  RS,  &,  SE,  DF,  GO,  MT,  (Diaa  úteis  e  domingoa) 

CRS  300, (XI 

MA  PE.'  Al,  AC,  PB,  CE,  PR.  BA  (Dia»  úlm  e  domingo»)  CRS  330,00 
Askinalura»  po»Ub:  Anual:  CRS  79.200,00  Semestral:  CRS  39.600,00 

Atendimento  e  banca»  e£"2^H^J2t)  232-2843 


O  trabalho  dn  árbitro  Wilson  Sou¬ 
sa,  no  amistoso  Brasil  2  x  Argentina 
0,  foi  uma  indesculpável  bola  fora. 
Ele  vacilou  demais,  nio  sc  mostrou 
rncoreiado  a  punir  os  visitantes  com 
Tanóes  amarelo  e  vermelho  e  com 
fsto  os  argentinos,  num  indescritível 
show  de  atrevimento,  peitaram-no  e 
‘questionaram  a  marcação  de  muitas 
ialus.  Foi  pena  isto  irr  acontecido, 
porque  WiKon  Sousa  é  um  bom  ar¬ 
bitro. 
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No  Rnoil:  Rm  (irandc  é  Sal.  P-riná,  São  Paulo.  Mina»  Gerai*.  Bahit.  Pernam¬ 
buco  c  Brasília 
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Vasco 


sua  vantagem 


Técnico 


Jair  quer  o  time 
com  moral  elevado 


O»  jogadmr*  entenderam  brm  o 
recado  do  técnico  Jair  Pciein.  Náo 
mrdinm  esforço»  no  circuito  fbien 
realizado  ontem  de  manhá.  em  Sio 
Januário,  aob  sol  escaldante  e  onrn- 
Jair  Pereira  despreza  taçáo  do  preparador  fisico  Cláudio 
•  vantagem  que  o  Vas-  Café.  Os  mais  experiente*,  sohretu- 
eo  conseguiu,  ao  con-  do.  concordam  com  Jair. 
quiatar  oa  dois  pon-  — Temo»  que  esquecer  o  que  pas- 
loa  extras  —  por  ser  sou  —  recomenda  Luisinbn.  quatro 
campeio  do  grupo  A  vezes  campeio  estadual,  dua»  pelo 
e  também  por  ter  acu-  Botafogo  e  dua»  outra»  defrndendo 
mulado  o  maior  nômeio  de  pontos  do  próprio  Vasco.  —  No  quadnn- 
entre  oa  12  times  que  disputam  o  guiar  final  é  preciso  ter  unu  ótima 
Estadual.  O  treinador  entende  que  a  cabeça.  Vamos  entrar  nesta  fase  do 
sus  equipe  deve  atuar  com  a  mesma  campeonato  de  igual  para  igual,  e 
vontade  demonstrada  no  inicio  da  convencido»  de  que  náo  haverá  mo- 
competição.  Prosseguindo  nos  comen-  leza.  A  partir  de  agora  só  tiremos 
lá  rios,  ele  considera  imprescindível  clássicos,  e  este  tipo  de  jogo  é  sem- 
que  o  bicampeio  estadual  vença  os  pie  difícil,  complicado.  Acima  de  tu- 
trts  primeiros  jogas  do  quadrangu-  do.  precisamos  ter  em  mente  que  es¬ 
tar  decisivo.  taremos  disputando  um  titulo.  AJiás, 

—  Já  estamos  em  ritmo  de  deei-  um  inédito  tncampcnnato  estadual, 
aio  —  resulta  Jair  Pereira,  aparrn-  E  vamos  com  tudo  para  conquistá-lo. 
lando seriedade  redobrada.  Temos  que  Jair  Pereira  quer  motivar  ainda 

ganhar  seis  pontos  nas  tiés  primei-  mais  os  seus  comandados.  Ontrm  de 
na  partidas  do  quadrangular.  Náo  manha,  antes,  durante  e  depois  do 
podemos  nem  peruar  que  contamos  tremo  fisico.  ele  fez  questão  de  in- 
com  a  vantagem  de  dois  pontos.  O  centivar  todos  os  jogadores,  e  ao  mrs- 
negócio  é  esquecer  isso  e  só  usar  mo  tempo  pedir  uma  dose  a  niais  de 
este  trunfo  quando  for  necessário,  esforço  pelo  objetivo  comum  do  tri- 
Pelo  meus  planos,  vamos  termina-  campeonato  estadual 
Ç*°  o  primeiro  turno  do  quadrangu-  —  Ainda  náo  ganhamos  nada  — 
lar  com  oito  pontos.  Minha  equipe  é  frisou  Jair  Pereira.  —  Sinto  o  time 
forte,  mas  só  quando  mana  em  ci-  agora  mais  motivado  ainda,  e  é  isto 
ma,  tem  disposição,  determação  e  se  que  eu  quem  Náo  podemos  mais 
vale  de  contra-ataques.  Foi  assim  que  dar  bobem.  Nada  de  relaxamento, 
marcamos  nossa  presença  no  cam-  que  foi  até  natural  porque  consegui- 
peonato  e  é  desta  maneira  que  quem  mos  a  classificação  muito  cedo.  Mas 
o  time  nas  finais.  Por  isso,  estamos  a  partir  dc  domingo,  náo  tem  mais 
treinando  fone  agora.  Quero  o  time  essa.  O  negócio  é  partir  com  tudo. 
muito  bem  fisicamente.  Afinal,  da-  usando  nossas  características  dc  mar- 
qui  para  a  frente  só  vamos  ter  clás-  cação  fone.  disposição,  drtrrmina- 
sicos.  çáo  e  contra-ataques  rápidos  e  morta». 


Manter  a  invencibilidade  e  a  con¬ 
dição  de  defesa  menoa  vazada  não 
sio  os  únicos  objetivas  dc  Jair  Perei¬ 
ra  para  o  clássico  de  domingo,  com 
o  Fluminense,  no  Maracanã.  Ele  quer 
a  vitória  para  elevar  o  moral  dos  jo¬ 
gadores.  Mesmo  reconhecendo  a  for¬ 
ça  da  equipe  tricolor,  Jair  entende 
que,  se  o  Vasco  repetir  a  boa  atuação 
que  teve  no  clássico  com  o  Flamen¬ 
go,  terá  boas  chances  de  vencer  a 
partida. 

—  Estão  falando  que  o  Fluminen¬ 
se  está  em  ascensão  e  o  Vasco  em 
declínio.  Podem  falar,  eu  não  con¬ 
cordo  —  pondera  Jair  Pereira.  —  Um 
time  que  não  perdeu  ainda  um  clás¬ 
sico,  que  derrotou  Flamengo  e  Bota¬ 
fogo,  não  pode  estar  invicto  e  com 
dois  pontos  extras  por  acaso.  Creio 
que  houve  um  certo  relaxamento  de¬ 
pois  da  classificação  garantida.  Mas 
com  certeza  isto  náo  vai  se  repetir  no 
quadrangular  final.  Os  jogadores  sa¬ 
bem  muito  bem  que  a  parada  agora  é 
muito  dura  e  que  não  ganhamos  ain¬ 
da  nada. 

Jair  Pereira  acredita  que  domingo 
o  clássico  vai  pegar  fogo.  Afinal,  es¬ 
tarão  frente  a  frente  as  duas  melhores 
equipes  até  o  momento  no  Campeo¬ 
nato  Estadual. 


—  Gasto  de  todo  o  time  do  Flu¬ 
minense,  que  é  bom.  Só  que  meu 
lime  está  entrosado  e  motivado.  Vou 
entrar  para  ganhar  —  garante  Jair  Pe¬ 
reira.  —  E  quero  ver  o  time  invicto, 
laso  dá  mais  motivação.  Tenho  certe¬ 
za  de  que  o  Vasco  vai  jogar  bem, 
pois  entrará  em  campo  bem  aceso. 


Valdir  aprimora  a  forma  física  observado  por  Alcir  Portela.  O  artilheiro  sonha  com  o  tri 


Artilheiro  só  pensa  naquilo 


Valdir,  ao  contrário  de  Túlio,  do 
Botafogo,  náo  está  obcecado  pela  idéia 
de  ser  o  principal  artilheiro  do  cam¬ 
peonato.  0  que  o  atacante  pretende 
conquistar  é  o  tri  estadual  invicto, 
com  o  Vasco,  tendo  a  defesa  menos 
vazada  e,  se  possível,  ainda  o  ataque 
mais  positivo.  E  para  provar  a  força 
do  time,  o  atacante  considera  funda¬ 
mental  a  vitória  sobre  o  Fluminense, 
domingo  que  vem  no  Maracanã. 

—  0  Fluminense  é  um  grande  ti¬ 
me  e  em  clássicos  normilmcnte  os 
adversários  deixam  a  gente  jogar,  e 
oom  isto  há  mais  espaço»  em  campo 
—  lembra  Valdir,  que  fez  um  gol 
oontra  o  Botafogo  e  outras  dois  con¬ 
tra  o  Flamengo  este  ano.  —  Certa- 
mente,  vai  aer  um  jogão.  Aliás,  pelo 
que  me  lembre,  desde  que  me  tomei 
profiasional  ganhei  muito  mais  do  que 
perdi  para  o  Fluminense.  0  mais  im¬ 
portante  é  que  o  Vasco  já  garantiu  os 
dois  pontoa  extras  para  o  quadrangu¬ 
lar  decisivo  e  poderá  jogar  com  uma 
certa  tranquilidade,  o  que,  ccrtamen- 
le,  vai  aumentar  nossas  possibilida¬ 
de  de  jogar  bem.  Acho  fundamental 
vencer  este  jogo  para  irmos  oom  mais 
confiança  para  as  finais. 

O  desejo  de  Valdir  tem  um  senti¬ 
do  psicológico  muito  importante.  Ca- 
ao  denote  o  Fluminense,  o  Vasco  le¬ 
rá  vencido  todos  os  adversários  que 


enfrentará  no  quadrangular  decisivo 
do  campeonato,  já  que  superou  o  Fla¬ 
mengo  (3  a  1,  dois  gols  de  Valdir  c 
outro  de  Yan,  cobrando  pênalti j  c  o 
Botafogo  (2  a  0,  gols  de  França  c 
Valdir).  O  atacante  náo  parece  nem 
um  pouco  preocupado  em  ser  o  arti¬ 
lheiro  do  Estadual  pelo  segundo  ano 
consecutivo. 

—  Sc  conseguir  chegar  lá,  será 
bom.  Mas  sinccramente  quero  jogar 
no  time  com  a  defesa  menos  va/ada. 
o  ataque  mais  positivo  e  conquistar  o 
tricampconato  estadual  invicto  —  ga¬ 
rante  Valdir,  com  apoio  do  goleiro 
Carlos  Germano,  que  ate  o  momento 
sofreu  apenas  três  gols.  —  Tenho  cer¬ 
teza  dc  que  a  partir  de  agora  é  todo 
mundo  contra  o  Vasco,  tentando  nos 
tirar  a  invencibilidade  c  o  iricampco- 
nato  estadual.  Só  que  estamos  deter¬ 
minados  e  creio  que  vamos  conse¬ 
guir  estes  objetivos. 

0  lateral  Pimcntcl  —  que  volta  ao 
time  após  cumprir  suspensão  auto¬ 
mática  pelo  terceiro  cartão  amarelo 
—  concorda  e  reforça  as  palavras  de 
Valdir.  Ele  considera  que  a  vitória 
no  clássico  com  o  Fluminense  será 
importante  para  deixar  a  equipe  ain¬ 
da  mais  motivada  para  o  quadrangu¬ 
lar  final. 


Moisés  ainda  confia  na 
classificação  do  Bangu 

Moisés  confirmou,  lio);  Marcelo  Cardoso,  CaducRa- 
ontem,  ser  um  téc-  vinho;  Gilson,  Scrginho  e  Robinho. 
nico  otimista.  Ele  Alguns  torcedores  do  clube  es- 
confia  na  classifica-  lavam  revoltados,  ontem,  em  Mo¬ 
ção  do  Bangu  para  ça  Bonita,  com  a  indicação  de 
o  quadrangular  dc-  Jorge  Emiliano  para  o  jogo  do 
cfcivo  do  Chmpeonato  Estadual  e  Ramengo  com  o  Olaria  e  apon- 
aponta  dois  fatores  importantes:  taram  alguns  motivos  para  esta 
as  vitórias  do  Bangu  sobre  o  Ame-  reclamação:  sua  indicação  para  a 
ricano,  mesmo  atuando  em  Cam-  partida  entre  Ramengo  e  Bota  to¬ 
pos,  e  do  Olaria  sobre  o  Ramcn-  go,  no  Brasileiro  do  ano  passado, 
go.  Mas  ele  sabe,  também,  que  o  com  vitória  da  equipe  da  Gávea, 
time  precisa  corresponder  em  Na  partida  do  Ruminense  contra 
campo  e,  por  isso,  treinou  inten-  o  Bangu.  apitou  o  mesmo  árbi- 
samente  durante  a  semana.  Iro.  0  Fluminense  venceu  até  com 

—  Vamos  ficar  com  um  olho  um  gol  dc  pênalti.  Um  torcedor 
no  padre  e  outro  na  missa.  Isto  é,  mais  exaltado  disse  que  c  muita 
jogando  com  muita  garra  e  apli-  coincidência  Jorge  Emiliano  ser 
cação  tática  em  Campos  e  tor-  escalado  para  dirigir  o  jogo  do 
cendo  pelo  sucesso  do  Olaria.  Es-  Ramengo  com  o  Olaria,  na  Rua 
tá  em  jogo  a  classificação  e,  por  Bariri,  amanhã, 
isso,  toda  dedicação  é  pouca  —  0  técnico  Moisés  já  foi  conta- 

desabafou  Moisés.  ta  do  pelo  Santa  Cruz  e  pelo  Pais- 

O  técnico  só  tem  uma  dúvida  sarúlu,  para  se  transferir  logo  após 
para  o  jogo  com  o  Americano:  o  Estadual.  Mas  ele  prefere  ter¬ 
na  zaga -central.  Paulo  Campos,  minar  essa  competição  para  tn- 
expulso  contra  o  Ruminense,  de-  mar  uma  decisão.  O  time  fez  co- 
do  seu  julgamento  no  Tri-  letivo  ontem  e  os  titulares  vence- 
da  Federação.  Se  for  con-  ram  por  2  a  0,  gols  de  Jorge  Luís 
denado,  o  cabeça-de-irea  Marcáo  e  Scrginho.  O  meio-campo  pode- 
será  deslocado  para  a  posição.  O  rá  se  transferir  para  o  interior  dc 
time  para  esta  partida  já  está  pra-  São  Paulo  depois  da  Taça  Gua- 
ü  ca  mente  escalado.  As  dúvidas  nabara.  Moisés  disse  que  ficou 
serão  tiradas  após  o  treino  de  bo-  tão  empolgado  com  a  vitória  da 
je à  tarde,  em  Moça  Bonita:  Eduar-  Seleção  sobre  a  Argentina  que  já 
do;  Sandro,  Marcáo  (Paulo  Cam-  considera  o  Brasil  compeão  nos 
pos),  Paulo  Paiva  e  Damílson  ( He-  Estados  Unidos. 
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Presença  de  Luisinho  é  um  trunfo 

Apoiador  brilha  pela  regularidade  e  busca  seu  quinto  título  estadual 


Qual  s  razão  da  invencibilida-  po  pela  primeira  vez  sagrou-ae  92,  repetiu  a  rotina  da  inveac 
de?  0  que  leva  o  Vasco  a  ler  con-  campeão  estadual,  em  89,  ao  der-  lidade.  Agora,  acha  possível  c 
quistado  os  dois  pontos  com  ante-  rotar  o  Ramengo  por  1  a  0  (gol  m  ao  quinto  tftuki  em  seis  * 
cedência,  fato  que.  comeqúentc-  dc  Maurício).  Um  título  eom  um  (para  o  Vasco,  um  inédito  (ria 
mente.  Ibe  assegura  vantagem  no  ingrediente  espedabnente  impor-  peonato  estadual),  o  terceiro 
quadrangular  final?  Por  que  o  ti-  unte:  sagrara-se  campeão  de  for-  vido. 
me  treinado  por  Jair  Pereira  lem  ma  invicta.  —  0  segredo  desta  boa  c 

a  defesa  menos  vazada  do  cam-  Por  pouco  Luisinho  náo  con-  panha  e  da  invencibilidade  i 
peonato?  Hi  sanas  razões  para  o  quisfou  o  bicampeonato  também  conjunto,  o  tinte  6  um  lodo 
sucesso  do  hicanipeào  estadual,  sem  derrotas.  Na  ocasião,  o  Bota-  ressalta  Luisinho.  —  A  forma 
Uma  delas  passa  pelos  pés  de  uni  fogo  perdeu  somente  para  o  Amé-  p taticamente  foi  mantida  e  o 
jogador  dc  rara  eficiência,  exímio  rica  dc  Três  Rios.  por  1  a  0  (gol  cardo  Rocha  entrou  muito  bqir 
marcador,  mas  que  também  lem  de  Pião),  no  Estádio  Tiezáo,  cam-  detesa.  O  Vaco,  felizmente,  < 
facilidade  dc  ir  ao  ataque.  Coma-  po  do  adversário.  Após  a  vitória  muito  bem,  e  a  tendência  6  i 
iterado  o>mo  uma  espécie  de  la-  de  1  a  0  sobre  o  Vasco  (gol  de  Ibonr.  Eu,  Leandro  e  França 
ILsniá  e  “papão’’  de  trofeu*  Lui-  Carlos  Alberto  Dia»)e  muita  con-  mos  característica  de  pegadon 
stnbo  busca  agora  o  seu  quinto  fusão  nos  tribunais,  o  apoiador  ca-  isto  facilita.  No  entanto,  náo  q 
Ululo  estadual  em  seis  anos.  rioca  colocou  a  faixa  de  bicam-  dizer  que  o  time  seja  defere» 

Apesar  de  talentoso,  Luisinho  peão  estadual.  Não  é  nada  disso.  Ao  oontlá 

demorou  a  ser  campeão.  Mesmo  Em  janeiro  de  91,  depois  de  os  gols  do  Valdir,  por  exent{ 
porque  começou  a  carreira  no  Bo-  tentar,  em  vão.  um  acerto  para  comprovam  que  a  história  é  t 

ta  togo  —  clube  que  conviveu  21  renovação  de  contrato  com  o  Bo-  diferente, 
anos  com  a  incómoda  realidade  tafogo,  Luisinho  foi  vendido  pare  Luisinho  é  uma  das  armas 
dc  escassez  de  conquistas.  Mas  o  Vasco  por  200  mil  dólares.  Na-  técnico  Jair  Pereira  para  ve  no 
graças  à  torça  de  uma  equipe  mui-  quclc  ano,  não  foi  campeão,  mas  Fluminense  no  cliaaico  de  don 
to  brm  a  miada  pelo  gaúcho  Vai-  em  92  e  93  conquistou  bilbante-  go.  Humilde,  o  apoiador  náo  < 
dir  Espinosa  —  da  qual  ele  era  mente  outro  bicampeonato  esta-  taca  favorito:  "Clássico  é  dá 
um  dos  destaques  —  o  mcio-cam-  dual.  Desta  vez,  pelo  Vasco.  Em  co”,  disse. 


Manguito,  Silva  Marques  e  Dequinha,  trio  forte  da  Escolinha  do  SESI  Honório  Girgel 


sados  deverão  procurar  a  secre¬ 
taria  do  Scsi.  dc  Honório  Gur- 
gel.  levando  uma  foto  do  alu¬ 
no.  alem  do  comprovante  esco¬ 
lar  e  de  idade.  Para  maiores  in¬ 
formações.  os  interessados  de¬ 
verão  ligar  para  o  telefone 
390-9078. 

Empolgados.  Manguito  e  De¬ 
quinha  acreditam  que  dentro  cm 
breve  a  Escolinha  do  Sesi  já 
terá  formadas  as  suas  próprias 
equipes,  assim  como  estará  aju¬ 
dando  pais  c  responsáveis  na 
formação  moral  das  suas  crian¬ 
ças.  Logo  mais,  a  partir  das  8 
horas,  estarão  em  ação  as  equi¬ 
pes  da  Escolinha  ao  Scsi.  fa¬ 
zendo  os  jogos  preliminares  dos 
Master  do  Sesi  c  Ramengo. 


Nunes,  Júlio  César.  Dcqui-  dc  chamar  a  atenção  dos  mora- 
nha,  Adílio.  Manguito,  Brito  e  dores  dc  Honório  Gurgcl  e  ar- 
Marco  Antônio,  entre  outros,  são  redores  para  as  cscolinhas  que 
alguns  dos  grandes  jogadores  que  já  estão  em  pleno  funcionamen- 
participarão  do  Futebol  Master.  lo.  dc  terça  a  sexta-feira,  no  Se¬ 
que  será  disputado  neste  sába-  si  de  Honório  Gurgcl: 
do.  entre  as  equipes  da  Seleção  Além  dc  oferecer  os  traba- 
do  Sesi  c  do  Ramengo.  A  par-  lhos  profissionais  dos  cx-joga- 
lida  está  programada  para  as  10  dores  Manguito  c  Dequinha.  c 
horas,  no  campo  do  Centro  Es-  do  professor  Gáudio,  na  for- 
portivo  Honório  Gurgcl.  oom  vá-  mação  dos  novos  valores  para 
rios  sorteios  de  camisas  do  Fia-  o  futebol  carioca  c  brasileiro,  a 
mengo.  autografadas  pelos  prin-  Escolinha  do  SESI  oferece,  ain- 
cipais  ídolos.  da.  uma  ótima  estrutura  com  as- 

A  iniciativa  da  promoção  par-  stsléncia  social  médica  e  denti- 
tiu  dos  ex-jogadores  do  Flamcn-  ria. 

go.  Dequinha  e  Manguito,  c  do  A  Escolinha  funciona  às  ter- 
gerente  do  Scsi.  Silva  Marques,  ças  c  quintas-feiras  das  14  às 
Segundo  Silva  Marques,  o  ob-  17  horas  e  as  quartas  c  sextas, 
jetivo  maior  da  promoção,  é  o  das  H  às  I  Ih.Vimin  Os  interes- 


Barbeiro  causa 
problema  a  craque 

A  relações  públicas  Lenita  For¬ 
tes  dos  Santos,  residente  em  Ipane¬ 
ma,  está  disposta  a  enfiar  com  uma 
ação  de  perdas  e  danos  na  Justiça 
contra  Dénere  Carlos  Eduardo  Quin- 
tanilba,  irmão  mais  novo  de  Luiai- 
nbo.  No  último  dia  12,  Carlos  diri¬ 
gia  o  Mitsubishi  branco  de  Déner 
pela  Avenida  das  Américas,  na  Ba» 
n  da  Tijuca,  quando  em  manobra 
imprudente  bateu  o  carro  contra  o 
Fiat  Uno  Mille  guiado  por  Lenita. 
Na  ocasião,  o  irmão  caçula  de  Lui¬ 
sinho  admitiu  a  sua  culpa,  e  o  caso 
foi  transformado  em  ocorrência  po¬ 
licial.  Como  os  craques  do  Vasco 
se  negaram  a  paproa  prejuízo»  cau¬ 
sados  pela  batida,  a  relações  públi¬ 
cas  procurou  o  presidente  Calçada 
para  ser  ressarcida,  o  que  não  acon¬ 
teceu.  Sua  paciência  se  esgotou,  e 
agora  ela  pensa  em  vé-ios  no  banco 
dos  réus.  Ontem  à  tarde,  em  telefo¬ 
nema  ao  JORNAL  DOS  SPORTS, 
mostrou  toda  a  sua  indignação  com 
o  que  aconteceu. 

—  Meu  carro  tem  seguro,  mas 
eu  náo  penso  em  acioná-lo  porque 
me  trataram  mal.  O  irmão  do  Lutai- 
nbo  supriu  que  eu  entrasse  na  Jus¬ 
tiça,  e  é  o  que  pretendo  fazer — disse. 

Feij  sugere  a 
tabela  para  o 
quadrangular 

A  Federação  de  Putebol  do  Rio 
apresentou  sua  sugestão  para  •  dis¬ 
puta  do  quadrangular  decisivo  do 
Campeonato  Estadual.  Esta  Ikae  se¬ 
rá  constituída  de  jogos  de  ida  e 
volta  e  a  Feij  teve  o  cuidado  de 
analisar  todos  os  aspectos  para  • 
formação  dos  cruzamentos. 

Um  desses  aspectos,  por  exem¬ 
plo,  é  a  preocupação  em  evitar  que 
Vasco  e  Ruminense  se  enfrentem 
logo  na  primeira  rodada,  já  que  os 
dois  estarão  frente  a  frente  neste 
domingo,  em  jogo  válido  pela  úl¬ 
tima  rodada  da  primeira  fase.  Vas- 
caínos  e  tricolores,  provavelmen¬ 
te,  ainda  voltarão  a  se  enfrentar 
na  disputa  da  Taça  Guanabara,  dia 
3  de  abril,  que  será  decidida  pelos 
primeiros  dos  grupos  A  e  B. 

De  acordo  cora  o  esboço  pro¬ 
posto  pela  Feij,  o  cruzamento  dos 
grupos  seria  o  seguinte:  1*  roda¬ 
da  —  primeiro  x  quarto  e  segun¬ 
do  x  terceiro;  2*  rodada  —  pri¬ 
meiro  x  terceiro  e  segundo  x  quar¬ 
to;  3*  rodada  —  primeiro  x  se¬ 
gundo  e  terceiro  x  quarto.  Essas 
colocações  são  baseadas  na  soma 
total  de  pontos  na  primeira  fase. 

O  vice-presidcnte  de  futebol  do 
Vasco,  Eurico  Miranda,  disse  que 
gostou  da  proposta  da  Federação. 
No  entanto,  já  começou  a  fazer  as 
suas  reivindicações.  O  dirigente 
afirmou  que  deseja  que  o  seu  time 
jogue  somente  aos  domingos,  uma 
vez  que  também  serio  disputadas 
partidas  aos  sábados.  Para  ele,  é 
uma  simplc  questão  dc  merecimen¬ 
to:  "Ganhamos  o  nosso  grupo  e 
somamos  mais  pontos  do  que  Io¬ 
dos".  justificou,  afirmando  que  os 
outros  finalistas  agiriam  da  mes¬ 
ma  maneira  se  estivessem  na  po¬ 
sição  do  Vasco.  "Temos  dc  nego¬ 
ciar  essa  questão",  avisou 
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Seleção  capenga 


Eati  tudo  certo.  Foi  a  pri¬ 
meira  vitória  de  Parreira  sobre 
a  Argentina  e  acabou  o  tabu  de 
cinco  anos.  Mas  a  atuação  da 
Seleção  Brasileira  pode  e  deve 
ser  dividida  cm  duas  partes. 

A  que  atuou  no  primeiro  tem¬ 
po  —  quando  Raí  provou  que 
tem  vaga  assegurada  na  equipe 
—  teve  vários  destaques,  como 
Mauro  Silva,  Bebcto  e  Muller. 
e  esteve  muito  bem. 

Entretanto,  no  segundo  tem¬ 
po,  com  as  alteraçóes  feitas  no 
vestiário  —  a  troca  de  Ricardo 
Gomes  por  Mozer;  de  Rai  por 
Rivaldo;  e  Branco  por  Leonar¬ 
do  —  o  que  aconteceu?  Nossa 
seleção  ficou  capenga,  ou  seja, 
só  jogava  pela  esquerda,  aban¬ 
donando  complctamente  o  lado 
direito.  Foi  preciso  que  Parreira 
mandasse  Muller  atuar  pela  pon¬ 
ta  direita  (onde  náo  é  o  seu  for¬ 
te)  para  abrir  o  jogo  por  aquele 
flanco. 

Mas  uma  alteração  fundamen¬ 


tal  para  o  crescimento  da  equi¬ 
pe  foi,  sem  dúvida,  a  entrada  de 
Ma/inho  no  lugar  de  Dunga.  O 
meio-campista  do  Palmeiras  de¬ 
fendeu,  atacou  e  deu  organiza- 
çáo  de  jogo,  fa/endo  excelente 
dupla  com  Ca  fu.  Ronaldo  só  en¬ 
trou  nos  10  minutos  finais  e  não 
deu  para  se  fazer  uma  melhor 
observação. 

Pelo  que  vi,  cheguei  á  se¬ 
guinte  conclusão:  Ma/inho.  que 
pela  primeira  ve/  foi  chamado 
por  Panrira,  é  peça  importante 
na  Seleção,  e  Rivaldo  (que  só 
joga  pela  esquerda)  tem  de  dis¬ 
putar  posição  com  Zinho.  A  subs¬ 
tituição  de  Rai,  que  joga  pela 
direita,  por  um  canhoto,  não  me 
parece  acenada.  Salvo  engano, 
sou  mais  Ma/inho  naquela  po¬ 
sição. 

Dr  qualquer  maneira,  nota  10 
para  o  grupo  de  jogadores  e  a 
Comissão  Técnica.  A  vitória  so¬ 
bre  os  argentinos  foi  importan¬ 
tíssima. 


Cala  a  boca,  Romário! 


Realizando  uma  das  melhores 
partidas  na  Seleção,  Miiller,  além 
dos  dois  passes  para  os  dois  gols 
de  Bebeto,  ainda  teve  uma  bola 
que  bateu  na  trave  e  que  seria  gol 
certo.  Tanto  no  primeiro  tempo, 
quando  jogou  pela  esquerda,  on¬ 
de  rende  muito  mais,  até  a  sua 
deslocação  para  a  direita,  quando 
Parreira  fez  alteraçóes  na  Sele¬ 
ção,  o  atacante  sáo-paulino  movi¬ 
mentou-se  bastante  e  foi  pela  di¬ 


reita  que  proporcionou  o  centro 
para  Bebcto  marcar  o  segundo  gol 
de  cabeça  c  liquidar  com  os  ar¬ 
gentinos 

Diante  da  atuação  de  Muller, 
que  vinha  sendo  criticado  por  Ro¬ 
mário,  que  no  seu  entender  não 
era  jogador  de  seleção,  lendo  pre¬ 
ferência  por  Edmundo,  tem  dr  se 
concluir  que  Romário  deve  calar 
a  boca  e  jogar  o  seu  futebol  se 
quiser  integrara  Seleção  Brasileira. 


Arbitragem 


Sc  a  intenção  da  CBF  foi  a  de 
homenagear  a  arbitragem  pernam¬ 
bucana,  com  a  escolha  de  Wilson 
Santos  para  dirigir  um  jogo  tradi¬ 
cional,  grande  clássico  do  futebol 
sul-americano,  entre  Brasil  x  Ar¬ 
gentina,  a  designação  pode  até  ser 
considerada  perfeita. 

Mas,  tratando-se  de  um  jogo 
que  sempre  foi  muito  catimbado, 
o  árbitro  pernambucano  deixou 
muito  a  desejar,  principalmente 
na  aplicação  de  cartões  amarelos 


e  até  vermelhos  que  náo  foram 
dados. 

O  Brasil  iniciou  seus  prepara¬ 
tivos  com  uma  excelente  vitória, 
mas  a  CBF  deve  pensar  em  trazer 
jui/es  europeus  para  us  próximos 
jogos  amistosos  da  Seleção,  pois 
há  uma  diferença  muito  grande 
entre  a  arbitragem  sul-americana 
e  a  européia.  E  bom  começar  a 
sentir  desde  já  a  atuação  dm  eu¬ 
ropeus.  a  fim  de  ficarmos  fami¬ 
liarizados  com  o  seu  estilo. 


Esquema  3-5-2 


Nas  virias  entrevistas  cm  Re¬ 
cife,  o  técnico  da  seleção  argenti¬ 
na,  Alfio  Basile,  deu  razão  a  Car¬ 
los  Alberto  Parreira  quanto  ao  sis¬ 
tema  de  jogo  que  vai  prevalecer 
na  Copa  do  Mundo. 

O  técnico  argentino  endossa  a 
opinião  de  Parreira  sobre  a  es  ca¬ 
iação  de  apenas  dois  atacantes.  O 
sistema  ideal  é  o  3-5-2  (três  de¬ 


fensores,  cinco  meio-campistas  c 
dois  8lacanlcs). 

Explicou  EÍasilc  que  esse  siste¬ 
ma  é  utilizado  por  Brasil  e  Argen¬ 
tina.  Os  laterais  sobem  e  descem 
c  fazem  papel  de  volantes.  Mas 
há  necessidade  de  muita  velocida¬ 
de.  Os  sul-americanos  jogam  di¬ 
ferente  dos  europeus  por  causa  da 
categoria  de  seus  jogadores. 


Grondona  apóia  Havelange 


“Até  1974,  a  Argentina  pa- 
va  para  jogar  as  Copas  do 
lundo.  Com  Havelange,  tudo 
começou  a  dar  lucro.  Além  do 
mais,  é  um  dirigente  honesto". 
O  entusiasmo  dessa  declaração 
pertence  ao  presidente  da  As¬ 
sociação  de  Futebol  Argentino 
(AFA)  e  um  dos  vice-presidcn- 
tes  da  Frfa.  Julio  Grondona.  que 
apóia  a  reeleição  de  João  Ha¬ 
velange. 


E  disse  mais:  “Havelange  é 
o  dirigente  mais  importante  do 
futebol  mundial.  A  prova  de 
sua  imparcialidade  é  que  desde 
que  assumiu  a  presidência  da 
Fifa  o  Brasil  não  ganhou  mais 
nada. 

Não  é  à  loa  que  um  grupo 
de  empresários  brasileiros  está 
se  movimento  no  sentido  de  con¬ 
ceder  a  João  Havelange  o  títu¬ 
lo  de  Homem  do  Ano  1994. 


Frase: 

“ Provei  a  Parreira  que  mereço  continuar  no  grupo.  Eu  e 
o  Bebeto  tivemos  um  entrosamento  perfeito” 

(Müller,  atacante  do  São  Paulo  e  da  Seleção  Brasileira) 


Grego  x  Cantisano  Premiaçáo  milionária 


Matosa  li  bradu  u  tktçfet  pmiden- 


cúú  de  Aadrica.  qat  drvtiio  kt  mâtcad 
ix  Alva 


PM  o  dia  J  di  ibnl.  O  Almireik  Alvira 
Grtfo  «  Fitacúco  CtitutM,  qx  fonnuun 
<ãapp  laia  pui  püu  m  cltiqfe»  do  Cei- 
■Iho  Dtbbcnivo.  ifon  vão  lutar  prlt  prt 
■ddadâ  do  dabc.  Prlii  iaíorauçfai  dt  quem 
oMhKS,  a  utuçlo  ou  “pau  •  mi". 

A  pout  do  iovo  Cowlko  Deliberativo 
ué  oooCiMdl  pui  lefuoda  íttrv  dia  28. 
qwado  aerio  tkun  o  pmidti*  t  o  via 
paxidau  do  Condito.  boi»  Uo  ou  cindida 
to:  Cariou  Albeno  Peittn  t  Álvaro  Bngan 
ÇI  Brapiça  km  tido  pura  ter  tirito,  trndo 
como  via  Caria  Alberto  Arevtdo,  pmi 
delir  do  Gripo  SOS  Américo. 


Apàu  i  pome  do  lo  vo  Coumlko  Drlibr- 
«Tvo.  iert  atabrkcidi  a  data  da  rleiçin  prt 


Com  o  objetivo  de  ccrriyr  ot  «roa  que 
yootccaam  oa  Copa  de  1990,  u  Itália,  o  prt  • 
adenie  da  CBF,  Ricardo  T citara.  Jâ  deetdiu 
que  a  Stltçío  Br  atilara  viajará  para  oa  Em- 
da  falda  uhendo  quanto  vai  vila  o  letra- 
campeonato  mundial  de  futebol 

Dwinte  a  cmcmtraqáo  e  treinamento  cm 
Tnaòpollv  já  com  a  luta  definitiva  da  22 
cnrvaráda,  o  pttwdentt  Ricardo Taieira  reu¬ 
nirá  o  jpupu  pura  euabdccrr  aqnemtaqáo  Fa- 
la-K  que  o  prêmio  aeria  de  100  rnl  ddiartu 
para  cada  jopdie  Mu  até  agita  náo  ac  oblevt 
uma  confirmando  ofidal 

Eaue  ainda  a  criiqáo  de  uma  auúciaqáa, 
entrt  oa  >ipdom  da  Selcqdo  Braailelra  pua 
cuidar  eaclunvimaite  da  cunaaalizaqdo  de 
uua  imapem  A  prupotta  fa  apitientadi  pelo 
publicitário  lido  Henrique  Ara»  que  mora  rm 
Nova  Iorque  Oi  pnha  aeráo  dividida  an 
pana  ijpaan 


Invencibilidade  do  Vasco 


Finalisia  do  Campeonaiu  EsuJu.il 
do  Rio,  com  dois  ponlos  dc  bonifica- 
çáo  para  o  quadrangulat  decisivo  n.t 
sua  lula  pelo  tn  —  um  titulo  inédito 
na  sua  htslóna  —  o  Vasco  é  o  único 
dube  brasileiro  que  permanece  in¬ 
victo  na  atual  temporada,  já  lendo 
disputado  14  jogos. 


Mais  do  que  isso,  seu  time  não 
perde  desde  novembro  do  ano  passa¬ 
do,  quando  fni  derrotado  pelo  Gré¬ 
mio,  por  4  n  I,  no  Estádio  Olímpico, 
em  jogo  do  Campeonato  Brasileiro. 

De  13  de  novembro  até  agora,  o 
Vasco  jogou  21  vezes,  obtendo  14 
vitónas  e  sete  empates. 


Fogão  com  força  máxima 


(i 


Dé  escala  lime  titular 
contra  Vollaço,  e  quer 
também  o  ponto  extra 


M x.  lãAtt 


Nada  dr  time  nmto  na 
partida  de  domingo 
contra  o  Volta  Redon- 
n*  Cidade  do  Aço 
1g<  última  da  pr.mcira 
P»  fane  do  Campeonato 
Estadual.  O  técnico  Dé 
confirmou  ontem,  no  Caio  Martins,  que 
escalará  um  Botafogo  ofensivo,  e  que 
buscará  a  vitória.  Dc  preferência  por 
um  placar  dilatado,  pois,  scgund><  o 
"Aranha",  as  chances  dc  conseguir 
um  ponto  extra  no  quadrangular  final 
c  disputar  a  Taça  Guanabara  com  o 
Vasco,  náo  são  tão  remotas  assim 

—  Basta  vencermos  o  Volta  Re- 
Jonda  por  3  a  0.  e  torcer  para  uma 
denota  simples  do  Fluminense  diante 
dá*  Vasco.  Não  é  tão  dificil  assim,  né.’ 
—  indagou  Dé. 

Partindo  deste  principio,  o  treina¬ 
dor  alvinegro  armará  sua  cuutnr  com 
upenas  um  cabeça-de-área:  Nélson.  O 
ataque  terá  Róbson  c  Túlio.  Para  a 
final  da  Recopa  Sul-Americana,  dia  3 
dc  abril  contra  o  São  Paulo,  em  Ko- 
bes,  no  Japão,  ai  sim,  Dé  optará  por 
um  esquema  mais  dcfcasivu.  "Contra 
o  São  Paulo,  escalarei  Nélson  c  Már¬ 
cio  no  meio-campo,  deixando  apenas 
o  Túlio  no  ataque",  adiantou. 

No  confuso  coletivo  realizado  on¬ 
tem  à  tarde,  no  Cato  Martins  —  durou 
ajxoximadamcntc  45  minutos  — ,  os 
titulares  venceram  os  reservas  por  3  a 
0,  com  dois  gols  do  artilheiro  Túlio  c 
um  dc  Gn/zo.  A  movimentação  náo 
chegou  a  animar  o  técnico  Dé. 


er 


■ 
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Perivaldo  e  Túlio  " bailam' '  durante  o  aquecimento  que  aconteceu  no  coletivo  de  ontem 


O  novo  “trem  (bala)  da  alegria” 


que 


preferiu  observar  o  desempenho  do  za¬ 
gueiro  Rogério  entre  os  reservas. 

Os  titulares  treinaram  com  Vágncr; 
Perivaldo,  André,  Gotardo  r  André 
Duarte;  Márcio,  Nélson  (Róbson),  Ro¬ 
berto  Cavalo  e  Gri/zo;  Ciei  (Sérgio 
Munt*cl)  e  Túlio.  Os  reservas:  Carlão; 
Eliomar,  Cláuda*.  Rogério  e  Regilsoni 
Fabiano.  Bobo,  Dedé  c  Jcrri  (Ciei); 
Marcelo  c  Róbson  (Marcos  Paulo). 

O  lime  que  enfrentará  o  Vollaço 
no  domingo,  rntretantoni  seta  n  se¬ 
guinte:  Vágncr;  Perivaldo,  André.  Go- 
tardo  e  André  Duarte;  Nélson,  Cava¬ 
lo,  Grizzo  e  Sérgio  Manoel;  Róbson  c 
Túlio. 


Esta  aticrta  a  temporada  para  “fu¬ 
rte»"  e  "cavadores"  no  Botafogo. 
Na  próxima  terça-leira,  quando  a  de¬ 
legação  embarca  para  Kobes,  no  Ja- 
pao,  estará  partindo  também  o  fa- 
moso  "trem  (bala)  da  alegria",  com 
muita  gente  que  nada  tem  a  ver  com 
o  futebol  alvinegro  participando  da 
viagem.  A  primeira  grande  “mala" 
que  tentou  uma  "cavada"  foi  um 
diretor  de  esportes  aquáticos  do  Bo¬ 
tafogo.  conforme  contou  o  auxiliar- 
técnico  Ronaldo  Torres. 

—  Eu  sou  auxiliar-leenie»  e  tra¬ 
balho  direlamenle  ligado  ao  Dé.  Ai, 
fiquei  sabendo  que  um  diretor  do 


clube,  que  trabalha  com  a  natação, 
entraria  no  meu  lugar.  O  que  é  isso? 
!  Fui  logo  dizendo  que  era  campeão 
da  Conmebol.  c  por  direito  leria  que 
participar  da  delegação  —  esbraveja 
Ronaldo  Torres. 

Ao  lodo,  a  Confederação  Sul- 
Amcncana  de  Futebol  enviou  38  pas¬ 
sagens  para  o  Botafogo.  A  delega¬ 
ção  deixará  o  Rio  às  22b  dc  terça- 
feira.  prgando  a  ponte -aérea  para  São 
Paulo.  Da  capital  paulisla,  por  volta 
das  23bl5min,  acontecerá  o~embar- 
que  rumo  a  Kobes,  no  Japão,  numa 
viagem  que  deverá  levar  30  bons. 
Pela  disputa  da  final  da  Recopa  Sul- 


Americana  com  o  São  Paulo,  o  Bo¬ 
tafogo  receberá  de  cola  60  mil  dólares. 

Mesmo  tendo  a  sua  disposição 
38  lugares  no  avião,  o  clube  só  con¬ 
tará  com  16  jofpdores  na  delega¬ 
ção.  As  demais  passagem  serio  di¬ 
vididas  entre  membros  da  comissão  ‘ 
técnica,  dirigentes  e  convidados.  Mui¬ 
tos  convidados.  Vágncr  e  Carlão  (go¬ 
leiros),  Perivaldo,  Eduardo  e  André 
Duarte  (laterais),  André,  Gotardo  e 
Rogério  (zagueiros);  Nélson,  Már¬ 
cio,  Roberto  Cavalo,  Grizzo  e  Sér¬ 
gio  Manoel  (apoiadores)  e  Róbson, 
Túlio  e  Marcelo  (atacantes)  deverão 
formar  a  lista  dos  jogadores. 


Rogério,  a  arma 
no  quadrangular 


A  grande  "arma"  do  Botafogo  pa¬ 
ra  u  disputa  do  quadrangular  decisivo 
do  Campeonato  Estadual  não  está  no 
ataque.  O  zagueiro  Rogério,  que  se 
recuperou  dc  uma  contusão  na  viri¬ 
lha  e  acertou  contrato  com  o  clube 
há  pouco  mais  de  três  semanas,  vem 
sendo  preparado  cuidadosamente  pe¬ 
lo  departamento  medico  alvinegro  pa¬ 
ra  que  possa  formar  a  dupla  dc  zaga 
com  Wilson  Gotardo  —  a  dos  so¬ 
nhos  dc  qualquer  hotafoguen.se. 

Ontem,  no  coletivo  realizado  à  tar¬ 
de,  no  Caio  Mártires,  Rogério  treinou 
entre  os  reservas.  Uma  participação 
upenas  discreta,  sem  forçar  muito  o 
ritmo  de  jogo.  Antes  do  término,  foi 
substituído  pelo  zagueiro  uruguaio 
Cláudio  Elias,  que  faz  teste  no  Bota¬ 
fogo. 

—  Scfiti  um  pouco  a  falta  de  um 
melhor  condicionamento  físico.  Acho 
que  estarei  100  por  cento  fisicamente 
para  o  inicio  da  disputa  do  quadran¬ 
gular  decisivo  do  Campeonato  Esta¬ 
dual  —  dizia  Rogério,  enquanto  re¬ 
cebia  a  ajuda  do  auxiliar-lccnico  Ro¬ 
naldo  Tom»  m*s  exercícios  dc  alon¬ 
gamento  e  relaxamento  à  beira  do 
gramado. 

Mas  o  nome  dc  Rogério  está  con¬ 
firmado  entre  os  16  jogadores  do  Bo¬ 
tafogo  que  viajarão  a  Kobes,  no  Ja¬ 
pão.  na  próxima  terça-feira.  A  prin¬ 
cípio,  De  o  colucará  no  banco  dc  re¬ 
servas,  podendo  servir  dc  opção  no 
decorrer  da  partida  contra  o  São  Pau¬ 
lo,  que  decidirá  a  Recopa  Sul-Ame¬ 
ricana. 


—  Acho  que  náo  vale  a  pena  me¬ 
xer  na  zaga  neste  momento.  O  Bota¬ 
fogo  vem  se  acertando  ao  longo  da 
competição,  e  saberei  esperar  pela  mi¬ 
nha  hora  de  voltar  ao  time  titular  — 
pondera  Rogério. 


#  Eduardo  —  O  lateral  náo  vai 
atuar  DO  jogo  dc  domingo  com  o  Vol¬ 
ta  Redonda  por  ter  levado  o  terceiro 
cartão  amarelo  na  partida  contra  o 
Flamengo.  Ontem,  Eduardo  sequer  par¬ 
ticipou  do  coletivo,  pois  está  com  uma 
infecção  na  garganta.  Está  sendo  tra¬ 
tado  à  base  de  anti-inflamatórios,  c 
já  estará  recuperado  para  a  partida 
contra  o  São  Paulo,  no  Jupáo.  O  za¬ 
gueiro  Wilson  Gotardo  náo  lhe  per¬ 
doou:  "Gimo  é,  Eduardo,  só  joga 
nos  clássicos?" 


ACERTE  O  TEMPO  DO  Io  GOL  DO  JOGO 
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NA  SUA  REDE  DE  HOTÉIS 
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América  luta 
para  ficar  na 
Ia  Divisão 
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Gaúcho  quer  sair  dc 
Caio  Martins,  ama¬ 
nhã,  com  pelo  me-, ' 
nos  um  ponto  con¬ 
tra  o  Madureira  pa¬ 
ra  garantir  a  manu- 
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tenção  do  Aménca  na  divisão  de- 
elite  para  o  próximo  ano,  para 
não  depender  dos  resultados  dos 
outros.  Por  isso,  ele  fez  um  ape¬ 
lo  dramático  aos  jogadores,  on¬ 
tem,  pedindo  até  sacrifício  para 
o  time  ser  bem-sucedido.  Van- 
derlan  volta  à  equipe,  mas  Gil¬ 
berto  não  será  barrado.  O  técni¬ 
co  quer  premiã-lo  pela  sua  com¬ 
petência  e  dedicação. 

Para  manter  Gilberto  na  equi¬ 
pe,  Gaúcho  alterou  o  meio-cam»  '• 
po  que  será  formado  por  esse 
jogador,  Bigu  e  Moisés.  O  técni¬ 
co  explicou  que  Gilberto  tem  al¬ 
guma  experiência  para  atuar  nes-  . 
se  setor,  experiência  adquirida  nas  < 
categorias  de  base  do  clube.  O 
treinador  disse  que  para  enfren¬ 
tar  o  Madureira,  amanhã,  em  Caio  ‘ 

Martins,  utilizará  um  quadrado 
no  meio-campo,  mas  com  ins¬ 
truções  para  jogar  ofensivamente. 

—  Assisti  a  um  jogo  do  Ma-  , 
dure  ira  e  Gz  boas  observações. 
Sabemos  como  tentar  neutralizar 
seus  jogadores  mais  importantes 
como  Luís  Cláudio,  Germano  e 
Pimpolho.  O  importante,  porém, 
é  falar  pouco  e  agir  mais. 

Gaúcho  disse  que  gostaria  que 
o  América  fosse  convidado  para  > 
disputar  o  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  para  motivar  mais  os  jogado*  ~-p 
res  e  mostrar  o  progresso  do  tfr'* 
me.  Mas  enquanto  a  situação  nlò 
é  definida,  vai  marcar  reunião" 
com  os  dirigentes  para  saber  se  • 
fica  ou  se  o  América  contratará! , 
outro  treinador. 

O  time  para  o  jogo  com  o  Ma¬ 
dureira  já  está  definido  com  Nei; . 
Cléber,  Tino,  Rogério  e  Vander- 
lan;  Moisés,  Bigu  e  Gilberto;  Re-  . 
natinho,  Sandro  e  André.  Álvaro 
ficará  como  opção  para  o  segun¬ 
do  tempo. 

Quanto  ao  jogo  do  Brasil  com  u 
a  Argentina,  Gaúcho  disse  que., 
foi  uma  partida  normal,  que  não 
viu  nada  de  especial  c  que  valeu 
pelo  chamamento  popular  c  tam¬ 
bém  para  quebrar  um  tabu  de  , 
cinco  anos,  mas  disse  que  Car¬ 
los  Albeno  Parreira  está  no  ca¬ 
minho  certo.  O  técnico  do  Amé-  - 
rica  fez  ainda  uma  ressalva: 


I 


—  Os  jogadores  que  aluam 
na  Europa  chegam  cansados  e, 
por  isso,  deve  scr  dado  algum 
desconto,  caso  errem  alguma  coi¬ 
sa  durante  o  jogo. 


Parreira  fará  novas  experiências 
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Técnico  quer  observar 
todos  os  jogadores  que 
integram  grupo  atual 

R*dfc  —  Depois  de  comparar 
o  primeiro  amistoso  da  Seleção 
Brasileira  no  ano  •  uma  largada 
de  Ayiton  Sen  na  na  FórmuU-1,  o 
técnico  Carlos  Alberto  Parreira  dia- 
se  ontem  que  vai  fazer  mau  ex¬ 
periências  na  equipe  noa  dou  pró¬ 
ximas  jogos,  contra  o  Paria  Sainl- 
Germain,  em  Paris  (20  de  abril), 
e  a  blândia,  em  Florianópolis  (4 
de  maio).  As  experiências  vio  ser¬ 
vir  mais  para  definir  os  reservas 
do  que  para  orientar  possíveis  mu¬ 
danças  na  equipe  considerada  ti¬ 
tular. 

Embora  tenha  gostado  do  de¬ 
sempenho  de  alguns  jogadores  que 
não  são  titulares,  como  Cafu  e  Mul- 
ler.  Parreira  não  abre  mão  de  Jor- 
ginho  e  Romário. 


■adn  —  A  anuvio  dc  Raf  oo  aniato-  iKtn  de  nur  mal  fUicamrnk.  Rai  vem  de 

■o  oomn  a  Arjroüna  fot  auflocate  pua  uma  dranaUMe  KmporaUa  no  futebol  cu- 

confirmar  acu  nome  ene*  oa  22  da  Itiaa  do  ropru  O  Ricaido  (iotnca  t  o  Ounaa  tam 
Ucmoo  Cartas  Alberto  fancira  para  a  Co-  Mm  cantaram’*,  comparou 
pa  do  Muaòo.  Momo  em  mi  forma  Itifca  Para  Moraci,  o  mau  importante  oo  jooo 
a  ainda  longe  de  reptar  o  deaemoraho  doa  coava  a  Argentina  foi  Raf  ter  provado  que 
tempoa  em  que  atuava  peto  S*o  Paulo,  ele  o  acu  pnihícmi  aio  i  tecmra  "Jí  falei 
racebeu  nota  10  de  Parreira  e  foi  elogiado  que  da  para  colocar  o  Ral  em  forma,  por 

por  loòoe  os  companheiro.  “O  Rai  mo.  que  futebol  de  tabe  jogar  como  pouco»' 

trou  que  «  um  jogador  de  grande  trilho  c  0  trabalho  dc  prcpwáJo  (bica  do  jogador 
*tm  hvv»  PM»  auperar  a*  prenda",  aò  vai  comajar,  na  verdade.  •  p»mr  do 
.  momento  cm  que  o  grupo  tc  reunir  em 

Meamoroconheoendoqueojoploricm  Tereaòpotia.  dia  17  de  mnio.  AU  li.  o  pn 
proMcmat  fíaiooa.  tCcmcne  c  tático».  Par-  parador  vai  linuiar-ac  a  orientar  o  jogador. 
mn<4in»n  que  t  índiapeoaivel  li -lo  na  Co-  "Com  o  trabalho  anacróbico  que  pretendo 
p.  "Além  de  ter  um  grande  jogador,  o  farer.  para  dar  mtuíocu  otglmca  ao  Rsf. 
Rai  exerce  liderança  e  tem  ca  ritma",  de»  ele  vai  chegar  á  Copa  cm  grande  forma-’, 

tacou  Outro  ponto  poaiuvo.  na  avubsçáo  promete. 

do  treinador,  i  a  demonatrtçéo  de  força  A  atuado  de  Rui  umbim  foi  fctteiada 
para  timcrar  aa  prenda  - ’ Dou  nota  10  por  peloa  jogadoran.  ’ -  Dedico  meua  dou  gol»  a 
cawa  diato",  jiutificou.  acreacentando  que  ele”,  diatc  Behelo,  emocionado  Para  Be- 
"nk>  í  qualquer  um  que  Km  pcrtooilidadc  belo.  Rsf  i  titular  abaoluto  da  Sdedo  "E- 
para  aobreviver  dcpmi  de  um  maaucte  co-  le  t  muito  técnico,  tem  viaio  de  jogo.  di 
aao  o  que  o  Rií  cata  vivendo  no  futebol  ritmo  ao  meio  campo  e  tabe  adooar  ot 
francét  t  no  Bmail".  atacanlrt".  definiu  Para  o  zagueiro  Rj- 

A  iubitimiçio  dc  Rai.  por  Rivaldo  no  cardo  Rocha,  a  tendi  noa  de  Rali  creaoer 
intervalo  do  jogo.  ji  catava  previtta.  te  "Rb Jogou  um  bolio.  apeaar  doa  probk- 
pado  o  treinador  "Nóa  labtamoa  que  o  maa  fnicot  que  vem  enfrcaundo  ".  Mullcr. 

Rai  ad  teria  coodiçAca  dc  jogar  45  minu-  ex-oompaiihciro  de  Raf  no  Sio  Paulo,  tam- 

toa--.  O  preparador  físico  Morta  Sanuna.  bém  vibrou  com  o  detempenho  do  jogador 
que  aaaumiu  a  retpontabilidadc  pela  recu-  do  Paria  SaiM-Ocnnain.  "Enquanto  citeve 
prrtçáo  do  jogador,  diate  que  o  cansaço  no  cm  campo,  ele  foi  um  perigo  para  a  defeaa 
final  do  primeiro  tcmpi  foi  natural,  ji  que.  argentina'*. 

Grupo  tira  dúvidas  em  palestra 

Recife  —  O  conflito  entre  dois  De  ncordo  cora  o  publicitário,  o 
anunciantes,  a  Coca-Cola,  patroci-  contrato  de  exclusividade  entre  a 
nadora  oficial  da  Seleção,  e  a  Brah-  CBF  c  a  Coca-Cola  limita-se  i  uti- 
ma.  que  investiu  pesado  em  cra-  lizaçio  comercial  do  uniforme  de 

5ues  como  Romário,  Bebeto,  Raí  e  treino,  do  escudo,  das  plicas  e  da 

inbo  e  associou  sua  imagem  à  da  camisa  oficial  em  propagandas  ou 

própria  Seleção,  foi  um  dos  assun-  para  venda  com  a  marca  da  empre- 
tos  que  mais  interessaram  os  joga-  sa.  A  Brahma  investiu  na  imagem 
dores  durante  a  conversa  com  o  do  jogador.  "Essa  imagem  não  per- 
publicitário  João  Henrique  Áreas,  tence  à  CBF,  mas  sim  ao  atleta”, 
A  preocupação  dos  jogadores  era  explicou.  Da  mesma  forma,  ele  dis- 
saber  ate  que  ponto  o  envolvi  me  n-  se  que  a  empresa  foi  ‘‘inteligente" 
to  com  outra  marca  poderia  afetar  ao  fazer  um  uniforme  verde-ama- 
a  CBF  c  a  patrocinadora  oficial  da  relo  muilo  parecido  com  o  da  Se- 
Seleção.  leçio. 


Meu  time-bi-  ájaR^Jg. 
se  é  aquele  que  enfrentou  o  Uru- 
guai  no  último  jogo  pelas  elimi¬ 
natórias",  afimu  o  treinador.  "Mas  - 

isso  não  impede  a  briga  por  posi-  Com  os  goLs  contra  a  Ar 

çóea  e  alé  possíveis  mudanças  an¬ 
tes  da  estréia  no  Mundial’',  pon-  dc  nguein*.  com  Ricardo  Go- 
dent.  A  vitória  por  2  a  0  sobre  a  mcs  «*  Mo/er  ou  lado  de  Ricardo 
Argentina,  que  quebrou  um  tabu  R°cha,  Dunga.  Mullcr  t  Rchcl< 
de  cinco  anos,  vai  ter  uma  grande  Muller  mereceu  uma  observação 
recercuasio  internacional,  na  opt-  especial  do  treinador.  Ele  jogou 
nião  do  treinador.  Mas  o  resulta-  de  costas  para  os  zagueiros  ar 
do  foi  pequeno,  acredita.  "Fomos  gentinos.  o  que  náo  ê  qualquer 
superiores  o  tempo  todo  e  pode-  um  Rue  consegue  fa/cr  corne n 

ríamos  ter  vencido  por  mais”.  Iuu-  salientando  que  o  atacante  do 
Parnein  lembrou  o  fato  dc  o  São  p»u>°  *  muilo  importante  pa 
time  ter  voltado  a  jogar  junto  de-  ra  a  Seleção.  Para  o  técnico,  Ri- 


prevista  para  o  inicio  da  prepara- 
çáo  para  a  Copa.  A  preocupação 
agora  c  com  a  condição  tísica  dc 
alguns  jogadores,  sobretudo  os  que 
atuam  na  Europa,  que  esláo  muilo 
desgastados.  A  violência  do  jogo 
conira  a  Argentina  não  chega  a 
preocupar.  ”Os  argentinos  jogam 
duro  c  muitas  veres  são  maldo¬ 
sos.  náo  dá  para  atinar”,  decla¬ 
rou.  "  Mas  a  nossa  preocupação 
n.t  Copa  vai  ser  a  de  jogar  bola” 

A  Ires  mese.s  da  estreia  na  Co¬ 
pa,  Parreira  pralicamcntc  náo  lem 
mais  duvidas  quanto  ao  grupo  dc 
jogadores  que  pretende  inscrever. 
“Náo  quero  fazcrcxpcriéncias  com 


Proposta  seduz  craques 


Recife  —  Os  contratos  mil»-  Segundo  Areas,  a  associação 
nários  que  envolvem  a  Copa  do  lambem  evita  o  assédio  de  deze- 
Mundo  e  a  possibilidade  de  no-  nas  de  empresários  com  propos- 
vos  negócios  depois  da  competi-  tas  diversas  e  tranquiliza  a  CBF 
cio  vão  levar  os  jogadores  da  em  relação  a  um  dos  assuntos 
Seleção  Brasileira  a  enar  uma  as-  mais  explosivos  às  vésperas  de 
soo  ação  para  cuidar  exclusiva-  uma  Copa,  que  é  a  assinatura  de 
mente  da  comercialização  de  suas  contratos  de  publicidade.  “Euuno, 
imagens.  A  proposta  foi  apresen-  não  divido",  afirma  Areas,  que 
lada  aos  jogadores  pelo  publid-  contou  com  a  ajuda  da  própria 
lário  João  Henrique  Areas,  ter-  CBF  para  reunir  todos  os  joga- 
ça-feira  à  noite,  durante  uma  reu-  dores  após  o  jantar.  O  publiotá- 
nião  de  40  minutos  no  Hotel  Sbe-  rio  mostrou  aos  atletas  as  vanla- 
raton,  onde  a  equipe  se  concen-  gens  dos  contratos  coletivos,  nos 
Irou  para  o  amistoso  com  a  Ar-  quais  todos  ganham  a  mesma  fa- 
gentina,  e  foi  recebida  com  entu-  ua,  como  no  caso  do  álbum  de 
siasmo.  "O  céu  vai  ser  o  limite  figurinhas  da  Editora  Abril,  e  dos 
para  essa  equipe  se  conquislar-  individuais, 
mos  a  Copa  do  Mundo”,  disse  O  apelo  publicitário  da  Sele- 
Areas,  responsável  por  contratos  çio  é  tio  grande,  segundo  Areas, 
no  valor  total  de  2,5  milhões  de  que  até  mesmo  jogadores  que  já 
dólares.  passaram  pelo  gnipo  de  Parreira, 

Sem  encarnar  a  figura  do  em-  como  o  zagueiro  Antônio  Car- 
presário  nefasto,  que  a  CBF  faz  los,  do  Palmeiras,  têm  sido  be- 
questáo  de  vetar  nas  concentra-  neficiados.  “As  empresas  con- 
çóes  —  um  dos  itrns  do  roteiro  traiam  de  acordo  com  os  crité- 
de  instruções  entregue  aos  joga-  rios  de  mercado",  diz.  As  pro- 
dores  nas  vésperas  das  partidas  postas  vão  de  2  mil  a  600  mil 
— ,  Areas  detém  procurações  de  dólares.  As  ofertas  menores  ge- 
todos  os  integrantes  da  Seleção  ralmente  são  para  licenciamento 
para  cuidar  dos  contratas  de  pu-  de  imagem  e  nome  para  camise- 
micidade.  Por  mais  que  a  idéia  tas,  bonés,  chaveiros  e  outros  pro- 
da  criação  de  u  ma  associação  com  dutos. 

fins  publicitários  náo  seja  origi-  A  investida  das  empresas  so- 
nal,  já  que  foi  copiada  da  Liga  bre  a  Seleção  não  poupa  nem  mes- 
Nacional  de  Futebol  dos  Estados  mo  o  técnico  Canos  Alberto  Par- 
Unidos,  Areas  garante  que  é  a  reira,  que,  mesmo  considerando- 
solução  para  administrar  com  se-  se  um  péssimo  ator,  assinou  con- 
gurança  todos  os  interesses  dos  trato  como  garoto-propaganda  da 
jogadores.  Ele  cita  o  exemplo  dos  Mitsubishi.  Areas  calcula  que  até 
zagueiros  Ricardo  Gomes  e  Már-  a  Copa  os  jogadores  vão  embol- 
cio  Santos,  que  tiveram  suas  ima-  sar  no  total,  cerca  de  5  milhões 
gens  divulgadas  por  produtos  do  de  dólares,  isso  sem  contar  com 
exterior  sem  autorização.  “Nós  a  premiação  que  a  CBF  vai  pa- 
estamos  acionando  as  empresas  gar  por  vitória  no  Mundial  — 
responsáveis  e  elas  vio  ter  de  algo  em  tomo  de  3,5  milbóes  de 
indenizar  os  atletas”,  afirma.  dólares. 


pela  Brahma  e  pelas  multinacionais  Phi¬ 
lips  e  Nike,  o  jogador  do  Barcelona 
tem  sido  assediado  para  anunciar  di¬ 
versos  produtos,  que  vio  de  aparelho» 
de  barbear  a  planos  de  saúde,  mas  tor¬ 
na-se  'praticamente  inacessível  ■  partir 
do  momento  em  que  joga  nu  cachê 
sobre  a  mesa:  cerca  de  600  mil  dólares. 

A  três  meses  da  Copa  do  Mundo, 
Romário  pode  aer  visto  na  televisão 
levantando  o  dedo  indicador  ou  enal¬ 
tecendo  as  qualidades  de  um  aparelho 
de  tevê.  Mas  isso  ainda  t  pouco  pari 
o  que  vem  por  af.  A  expectativa  do 
publicitário  Joio  Henrique  Areas  é  ■ 
de  que  a  imagem  do  jogador  inunde 
os  Estados  Unidos  durante  s  Copa  e, 
dependendo  da  participação  do  seu 
cliente  na  competiçio,  se  transforme 
nums  cspécic  I  de  símbolo  do  futebol 
brasileiro.  “Eu  não  tenho  dúvidas  de 
que  o  Romário  vai  aair  da  Copa  como 
uma  das  peraoss  mais  conhecidas  do 
pianeta",  sonha  Areas.  "A  sua  ima¬ 
gem  e  o  seu  nome  estario  em  bonés, 
camisas,  bandeiras,  bermudas  e  em  di¬ 
versos  tipos  de  produtos",  garante. 

O  fato  de  o  jogador  viver  metido 
em  polêmicas  não  chega  a  preocupar 
Areas.  “Eu  nio  posso  muar  a  ima¬ 
gem  de  uma  pesaos",  diz.  "O  Romá¬ 
rio  6  o  Romário  porque  ele  é  assim, 
falastrão,  irreverente  e  flanco".  Os  dois 
gols  que  o  jogador  marcou  na  partida 
contra  o  Uruguai,  no  Maracanã,  e  que 
classificaram  o  Brasil  para  as  elimina¬ 
tórias  tnnqailizaram  o  mercado,  ob¬ 
serva  Areas.  “O  Brasil  iria  perder  cer¬ 
ca  dc  USS  500  milhões  ae  a  Seleção 
nio  conquistasse  a  vaga  para  a  Co¬ 
pa”,  cakula.  “Devemos  isso  s  ele." 


Müller  teve  ótima  atuação  contra  a  Argentina  e  promete  brigar  pela  posição  com  Romário 


Recife  —  A  cotação  dc  Mullcr  nu 
Seleção  Brasileira  ficou  cm  ulla  de¬ 
pois  do  amistoso  contra  a  Argentina. 
Depois  de  ganhar  beijos  após  dar  o 
passe  para  o  segundo  gol,  o  atacante 
do  São  Paulo  foi  elogiado  por  todos 
os  companheiros  e  pelo  técnico  Gtr- 
los  Alberto  Parreira.  "O  Muller  c  um 
craque,  joga  muito",  disse  o  zaguei¬ 
ro  Ricardo  Rocha,  prevendo  uma  "bri¬ 
ga  feis"  entre  Müller  c  Romário  pela 
posição.  Parreira  vai  além:  "O  Mui 
ler  tem  uma  importância  muito  gran¬ 
de  para  a  equipe,  porque-  c  um  joga- 


J"f  que  executa  pcrfcilnmcntc  a  sua  sempre  decisiva".  G>m  Romíno.  Be- 
f unção  tática."  heto  ucha  que  precisa  mudar  mais 

Ricardo  Rocha,  que  exerce  uma  suas  características,  para  exercer  a  fun- 
lidcrança  incontestável  na  equipe,  vc  çâo  de  Müller.  "Sem  dúvida  o  Brasil 
diferenças  entre  Müller  e  Romário,  está  bem  servido  dc  atacantes”. 

“O  Müller  c  um  jogador  que  cria  Müller  recebeu  os  elogios  com  mo¬ 
ntais,  que  se  movimenta  c  tem  uma  désti*.  "Todo  o  lime  esteve  bem", 
participação  coletiva  muito  grande",  generalizou.  "O  que  cu  quero  é  cor- 
d estaca.  "O  outro  é  jogador  dc  fren-  responder  ã  confiança  dc  Parreira  e 
te,  um  goleador".  Bebeto  também  mi-  brigar  pela  posição."  Sem  entrar  cm 
ma  o  seu  companheiro  de  ataque.  "O  polêmica  com  Romário,  seu  inimigo 
Muller  c  lantástico,  gosto  dc  jogar  ao  declarado  nn  Seleção.  Müller  disse 
lado  dele",  afirma.  "Fiz  dois  gols  que  vai  tentar  mostrar  cm  campo  que 
mais  em  razão  da  participação  dele,  pode  ser  o  dono  da  posição. 


Brasil: 

que  coisa  bonita ! 


fim,  exibiu  talento  e  serenidade  ros  livres,  como  outro  não  te- 
ao  nio  revidar,  em  nenhum  mo-  mos,  nem  de  longe.  Ah,  Cafu! 
mento,  à  caça  selvagem  dos  seus  Foi,  sem  dúvida,  o  principal  des- 
abomináveis  marcadores  diretos  Iaque  do  conjunto.  Impecável  em 
ou  não.  Por  algo,  aliás,  o  marca-  todas  as  descidas  para  o  ataque, 
ram  tão  duramente.  E  não  va-  não  errou  um  bote  sequer,  na  vol- 
mos,  gente,  nos  impressionai  aé  &  para  cobrir  seu  setor  de  blo- 
porque  a  perturbante  crítica  fran-  queio.  Não  pode  mais  entregar  a 
ccsa  acha  que  cies  não  é  nada  do  rapadura.  Ainda  dizem  que  po- 
que  se  dizia.  É.  E  irá  provar  isso  dia  ter  sido  "um  pouco  melhor", 
sempre.  Outro  que  se  discutiu  São  uns  gaiatos  esses  rapazes  da 
muito,  conseqüéncia  de  um  trê-  imprensa  sadia.  Lamentável,  mes- 
fego  blablablá  de  Romário,  foi  mo,  foi  que  Ronaldo  entrose  tão 
Müller.  E  daí?  Viram  só  o  que  tarde. 

ele  jogou,  tocando,  passando,  bri-  Quando  Wilson  de  Sousa,  o 
gando  para  que  Bebeto  levasse  fraco  árbitro  pernambucano  do 
sempre  a  melhor?  Sào  uns  ca-  jogo.  deu  tudo  por  encerrado,  a 
I hordas.  Todos  os  demais  —  conclusão  foi  uma  só:  todos  vi¬ 
de  Zetti  cm  diante  —  aluaram  mos  uma  partida  digna  dc  Icm- 
com  desenvoltura  c  brilho.  Ca-  brança.  cercando  uma  das  mais 
sos  dc  Ricardo  Rocha.  Ricardo  promissoras  atuações  dc  uma  se- 
Gomes,  Mo/cr.  Mazinho  (que  dc-  Icçáo.  herdeira  dc  grandes  cam- 
ve  jogar  sempre  dc  saída)  e,  na-  pcócs,  cuja  história  é  puro  orgu- 
turalmcntc.  Leonardo.  Esquecer  lho  dc  gerações  c  gerações  de 
Branco?  Não.  nunca  por  menos  brasileiros.  Pena.  muita  pena.  que 
categoria  que  reluza  em  certas  no  fim.  depois  dc  tanta  mexida, 
ocasiões.  E  sempre  nota  allrxsi-  a  coisa  tivesse  desandado  um  pou- 
ma  na  sua  determinação  dc  "cm-  co.  Mas.  valeu  Até  a  Copa  e 
puje"  dos  companheiros,  aliado  boa  sorte  aos  que  com  tão  pouco 
a  uma  potência  dc  chute,  mis  li-  nos  alegraram  tanto 


podia  ter  sido  até  de  mais.  daquele  outrora  orgulhoso  fute- 
So  que  esse  último  e  assustado  boi  de  Saslre,  Labruna.  Moreno, 
time  reunido  por  Basile,  em  Re-  Garcia  c  outros  dc  parecido  ta- 
dfc,  salvo  no  caso  da  sua  ape-  |ento.  Sinal  dos  tempos,  essa  gc- 
nas  sofrível  intermediária,  lodo  ração  de  Basile  c  bem  o  retrato 
o  resto  se  mostrou  literalmente  j]a  goleada  de  cinco  a  zero  que 
perdido.  No  seu  e  no  nosso  ter-  os  colombianos  deixaram  plan- 
renò  de  jogo.  Completo  desen-  mda  li  mesmo  cm  Buenos  Ai- 
canto.  Quanto  a  Seleção  Brasi-  rrs.  fantasma  difícil  dc  pulverizar, 
leira,  embora  náo  repetisse  a  sua  E  vem  Zagalo  c  diz  que  ”a 
impecável  atuação  no  primeiro  Copa  dc  Ü4  será  a  do  futebol 
tempo,  de  pouco  brilho  indivi-  compacto,  com  os  jogadores  sem 
dual,  mas  vigorosamente  sólida  posição  fixa”.  Que  que  isso.com- 
nc»  seus  três  setores  dc  mano-  panheiro?  Então  não  sabia  que  a 
brt,  só  não  ganhou  de  mais.  bem  Alemanha  c  outras  escolas  doMo- 
mais.  pelo  capricho  de  bolas  per-  co  europeu  só  jogam  assim,  ccr- 
didas  no  travessão,  ao  pé  da  tra-  cando  e  cercando,  o  resto  que 
vc  e  uma  ou  outra  finalização  espere?  Náo  sabia  mesmo  ou  es- 
tolhida  pelo  excessode  ansiedade,  tá  brincando?  Fclizmenti  .  náoso- 
A  Argentina  teve  duas  caras,  mos  tao  radicais  a^stm.  náo  |n- 
No  primeiro  tempo,  embora  já  gamos  tão  presos  a  essa  indigrn- 
em  desvantagem  pelo  1  a  0  dc  te  pobreza  de  imaginação  Eis 
Bebeto.  não  esquentou  canelas  po,  que  estamos  melhor  do  que 
nem  cabeças.  Valeu  pela  pacién-  an(es.  A  safra,  claro,  é  muito  boa 
cia  e  conformismo.  No  segundo  e  a  dc  Parreira  esta  mais 
tempo,  entretanto,  deixou  tudo  liberta  do cscravagismo  europeu, 
pra  lã  —  e  partiu  para  a  gms.su-  Raf?  Ate  que  foi  bem  Nao  se 
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6  •  FUTEBOL 


Cruzeiro 


)e  o  Palmeiras 

Campinense  precisa  golear  o  Ceará 


Em  boa  situação  na  Taça 
Libertadores ,  brasileiros 
devem  utilizar  a  cautela 


Caaptaa GruMM-ra — Somen-  troavante  Roberto  Micbelle  terá  ura-  ao.  O  cabeça-de-árca  tvinildo  ficará 
k  um*  vitória  tobre  o  Ceaii  por  nkiatio  o  tempo  todo,  segundo  o  léc-  encarregado  dc  panr  u  jogadas  ar- 

diferença  mínima  de  bét  gola,  boje  nico  José  Lima,  pen  que  o  lime  pa-  madat  por  Hélio  Paraíba  e  Criilia- 

ia  20hJ0mia,  ao  Eatádio  Amigáo,  raibano  consiga  a  vaga,  que  lodoa  ao,  dando  condições  a  Bói  de  armtr 

em  Campina  Grande,  levará  o  Cam-  aabem  aer  difícil  dc  conquistar,  mas  os  ooaln-ataquea. 

piaeaae  para  a  tegunda  faie  da  Copa  ato  consideram  um  feilo  impoaaí-  Árbitro:  José  Marceliao  Tavares 

do  Brasil.  Há  «ada  a  hipótese  de  vel.  Por  isto,  a  ordem  é  atacar  desde  de  Moraes  (PE) 

ganhar  por  diferença  de  dois  gob,  o  inicio.  Auxllfam:  Kilber  Guimarães  Al- 

para  levar  a  decisão  da  vags  para  a  Para  o  treinador  do  Ceará,  Mauro  vea  (PE)  e  Eduardo  Cyreno  de  Me- 

disputa  de  pênaltis.  Ao  Ceará  basta-  Fernandes,  a  obrigação  de  vencer  tor-  nezea  (PB) 

rá  empatar  ou  alé  perder  por  um  gol  nará  o  Campinense  ~  —  • 

ps  rs  passar  i  outra  fase  da  compeDçio.  mente  perigoso.  Por 

A  força  do  Campinense  está  jus-  - ' 

ta  mente  no  seu  ataque  e  é  com  cate 
pensamento  que  o  time  pretende  par¬ 
tir  para  cima  do  Ceará  para  descon¬ 
tar  a  diferença  conseguida  pelo  ad¬ 
versário  ao  estádio  Presidente  Var¬ 
gas,  com  o  placar  de  2  a  0.  O  cea- 


Belo  Horiaoole  —  Cruzeiro  e  Pal¬ 
meiras  fazem  um  jogo  da  maior  im¬ 
portância  pela  Taça  Libertadores  dn 
América,  no  Mineiráo,  c  que  deverá 
aer  marcado  pela  cautela,  pois  as  duas 
equipes  estio  em  boas  condições  de 
obter  uma  das  trés  vagas  do  Grupo  2 
à  próxima  fase  da  competição.  O  úni¬ 
co  classificado  até  agora  é  o  Velez 
Sarsfield,  que  toma  seis  pontos.  Mas 
o  Palmeiras  também  pode  assegurar 
sua  daaaificação  caso  conquiste  a  vi¬ 
tória,  pois  neste  caso  se  igualaria  ao 
clube  argentino. 

Na  verdade,  a  posição  dos  repre¬ 
sentantes  brasileiros  é  cómoda  e  só 
mesmo  uma  derrota  poderá  complicá- 
la.  O  Cruzeiro  contabilizou  até  agora 
tris  pontos,  mas  possui  hoa  vantagem 
sobre  o  último  colocado,  o  Boca  Ju¬ 
nto»,  com  apenas  um  ponto  E  um 
empate  já  é  visto  com  bons  olhos  pe¬ 
lo  técnico  Ênio  Andrade,  pois  desta 
forma  seria  relativamrnte  fácil  admi¬ 
nistrar  a  terceira  vaga  do  grupo,  so¬ 
bretudo  porque,  na  última  rodada,  o 
clube  recebera  o  Boca  Junior»  no  Mi- 
neiráo. 

Para  isto,  énio  conta  com  a  recu¬ 
peração  de  Cerczo  que  durante  a  se¬ 
mana  esteve  entregue  ao  departamen¬ 
to  médico  em  razão  de  dores  lomba¬ 
res,  provocada»  por  uma  cotovelada 
de  um  argentino  no  jogo  contra  o  Ve¬ 
lez  —  para  dar  u  toque  de  experiência 
ao  meio-campo.  Caso  reja  vetado,  aeu 
substituto  terá  Rogério  Lage.  Outra 
dúvida  do  treinador  encontra-se  no  ata¬ 
que,  entre  Clcisson  e  Macalé  —  este 
ultimo  já  recuperado  dc  contusão. 

No  Palmeiras,  mais  da  melada  do 
time  serviu  à  Seleção  Brasileira  no 
amistoso  da  última  quarta-feira,  con¬ 
tra  a  Argentina,  e  a  vitória  trouxe  com 
eles  um  clima  de  descontração.  A  pro¬ 
ximidade  da  Copa  do  Mundo  é  um 
alento  a  mais  para  cada  um  deles  em 
campo.  Até  mesmo  o  colombiano  Rin- 
oón,  que  perdera  o  irmão  Armando, 
assassinado  no  final  de  semana  passa¬ 
do,  já  se  sente  confortado  e  se  colo¬ 
cou  à  disposição  para  a  partida.  Sua 
presença  está  garantida. 

O  téaúco  Vanderlei  Luxemburgo 
pretende  tirar  proveito  do  mando  dc 
campo  do  adversário,  que  deverá  sc 
lançar  ao  ataque  pelo  falo  dc  estar 


t  um  time  alta-  Campinense  —  Flávio;  Careca 
mente  perigoso.  Por  isto,  ek  alertou  Luís  Oliveira,  Sérgio  e  Genilson;  Hé 
o  meio-campo  paia  conter  o  ímpeto  lio  Paraíba,  Cristiano  e  Dinbo;  Mau 
da  equipe  paraibana  e  congestionar  ríc»,  Roberto  Micbelle  e  Luisinbo 
o  setor.  O  Ceará  perdeu  o  centros-  Tácakn:  José  Uma. 
vante  Bizu,  que  voltou  para  o  Náu-  Ceará  —  Chico;  Jaime,  Aírton 
tico,  mas  não  deixará  de  levar  peri-  Eugênio  e  daudinévio;  Ronaldo,  Iva 

go  ao  gol  adversário,  através  do  ve-  niloo  e  Eloi;  Jerónimo,  Nei  e  Rildo 
loz  Nei,  substituto  do  pcraambuca-  Técnico:  Mauro  Fernandes. 


Bahia  fica  à  vontade  em 
casa  contra  o  Taguatinga 


Salvador  —  O  Bahia  enirenta  o  Ta- 
gwtinga  boje,  as  20h30min,  n«  Fonte 
Nova,  podendo  até  perder  por  diferença 
de  um  gol,  que  mesmo  assim  ficará  com 
a  vaga  na  segunda  fase  da  Copa  do 
Bnail.  Isto  porque  venceu  a  primei r* 
partida  por  2  a  0,  o  que  deixa  o  adver¬ 
sário  na  obrigação  de  vencer,  no  míni¬ 
mo,  por  diferença  de  doía  gol*  para  for¬ 
çar  a  decisão  na  dispute  de  pênaltis. 
Pira  ficar  com  a  vip  tem  precisar  da 
loteria  dot  pênaltis,  o  Tagualinp  terá 
de  ganhar  por  diferença  de  trêa  gola 

O  talento  de  Ariureinho  não  calará  a 
terviço  do  Bahia  nesta  partida,  poit  ele 
teve  seu  contrato  resanaido  pela  direto¬ 
ria.  A  derrota  paia  o  Vitória  e  a  exclu¬ 
são  da  faie  final  do  Estadual  provoca¬ 
ram  um  início  de  crise  no  clube,  mis  o 
técnico  Arthur  Bernarda  acredita  num 
bom  resultado  diante  do  Taguitinp,  prin¬ 
cipal  mente  porque  o  time  poderá  até  per¬ 
der  por  um  gol  de  diferença.  No  entan¬ 
to,  isto  não  passa  pela  cabeça  de  nin¬ 
guém  no  "Fazendão”.  Todos  querem  a 
vitória  para  apapr  a  imagem  ruim,  dei¬ 
xada  por  ocasião  da  eliminaçio  do  trian¬ 
gular  final  do  estadual. 

O  tricimpeão  do  Distrito  Federal  não 
deu  nem  para  a  salda  na  primeira  parti- 


—  Para  quem  foi  alçado  ao  quadro 
internacional  este  ano,  nada  maia  justo 
que  premiá-lo  com  um  amistoso  de  ri¬ 
validade  corno  Brasil  e  Argenbni  Tem 
de  ter  neito  e  coragem  pam  lançar  no¬ 
vas  vilores  e  nós,  brasileiros,  temos 
Provamos  que  acertamos,  pois  em  ne¬ 
nhum  momento  o  árbitro  perdeu  o  con¬ 
trole  da  partida,  que  cbegou  ao  fim 
sem  ind dentes. 


Palmeiras  —  Sérgio,  Gáudio,  An¬ 
tónio  Carlos,  Qéber  e  Roberto  Car¬ 
los;  César  Sampaio,  Mazinho,  Zinho 
e  Rinoón;  Edilson  e  Evair.  Técnico 
—  Vanderlei  Luxemburgo. 


África  e  América  apoiam  a  reeleição  de  Havelange 

Clube  j  aponês  compra  í 
o  passe  de  Schillaci  v, 


Tánl*  —  João  Havelange  recebeu 
apoio  da  África  e  América  para  mais 
um  mandato  na  presidência  da  Fifa, 
cargo  que  ocupa  desde  1974.  Por  ou¬ 
tro  lado,  a  Europa  ainda  não  sabe  se 
vai  apoiá-lo  ou  não  em  mais  uma  ree¬ 
leição.  Pelo  menos  alé  5  de  abril  será 
preciso  esperar  para  saber  que  a  Uefa 
(União  Européia  de  Futebol)  vai  apre¬ 
sentar  candidato  próprio  ou  não  10 
comando  da  Fifa. 

Por  iniciativa  da  Uefa,  os  presi¬ 
dentes  das  confederações  continentais 
convidaram  Havelange  para  discutir 
sobre  a  sucessão  na  Fifa,  em  reunião 
marcada  para  Zurique,  Suíça,  no  dia 
S  de  abril.  Segundo  a  Uefa,  Havelan¬ 
ge  aceitou  o  convite. 

Os  presidentes  das  confederações 
continentais  estão,  desde  quarta-feira 
passada,  em  Túnis,  Tunísia,  local  do 
congresso  da  CAF  (Confederação  Afri¬ 
cana  de  Futebol),  entidade  que  conta 
com  50  membros.  A  CAF  alinhou-se 
juntamente  com  a  Concacaf  (Confc- 


Mllão  —  Salvatore  Schillaci,  ve  fases  apagadas  tanto  no  Juven- 
artilheirodo  Mundial  de  1990  com  tus  como  no  Inter.  Neste  último, 
seis  gols  pela  Seleção  Italiana,  vai  que  o  acabou  de  negociar,  estava 
deixar  o  Intemazionale  para  jogar  até  na  reserva.  "Seria  estúpido" 
pelo  time  japonês  do  Jubilo  Ywa- 

ta,  propriedade  da  multinacional  —  comentou  Schillaci  —  recusar 
Yamaha.  a  proposta  dos  japoneses.  Além 

De  acordo  com  jornais  italia-  do  mais,  quero  jogar  e  no  Inler 
nos,  o  clube  japonês  pagou  ao  ln-  tenho  poucas  oportunidades”, 
ter  dois  milhões  de  dólares  pelo  Schillaci  começou  a  Copa  do 

Csse  do  jogador,  que  receberá  do  Mundo  de  1990  como  reserva  e 
bilo  três  milhões  de  dólares  lí-  conquistou  a  posição  de  titular  du- 

Juidos  para  atuar  pelo  time  em  rante  a  competição,  assim  como 
uas  temporadas.  aconteceu  com  Roberto  Baggio. 

Depois  do  auge  de  sua  carreira  Mas  este  último  é  considerado 
—  o  Mundial-90  —  Schillaci  te-  atualmente  o  maior  craque  da  Itália. 


Havelange:  eleição  incerta 
deraçio  das  Américas  do  Norte,  Cen¬ 
tral  e  do  Canbe).  A  Confederação  Sul- 
Americana  de  Futebol  já  havia  mani¬ 
festado  seu  apoio  ao  dirigente  brasi¬ 
leiro. 

Um  dos  fatores  usados  pelos  ad- 


Schillaci:  goleador  em  90 

Três  lutam 
para  ter 
Artur  Jorge 


NO  CENTRO 
DAS  ATENÇÕES 


Parla — Real  Madri  (Espanha ), 
Intemazionale  (Itália)  e  Bcnfica 
(Portugal)  disputam  a  contratação 
do  técnico  português  Artur  Jorge, 
apesar  da  resistência  do  Paris  Saint- 
Germain  (Fiança),  atual  clube  do 
treinador. 

Artur  Jorge  desmentiu  o  jornal 
francês  L'Equlpe,  que  havia  di¬ 
vulgado  que  o  técnico  mantivera 
reuniões  secretas  com  o  presiden¬ 
te  do  Real  Madri,  Raroón  Mendo- 
za,  na  capital  espanhola.  "Isso  é 
completamente  talso",  protestou 
o  treinador.  "Um  dia  estou  em 
Parmi,  outro  dia  em  Madri  e  as¬ 
sim  por  diante.  Essas  notícias  são 
absurdas”,  disse  o  técnico,  abor¬ 
recido. 

Apesar  das  protestos,  o  técnico 
português  admitiu  ter-se  reunido 
pelo  menos  uma  vez  com  o  vice- 
presidente  do  Real  Madri,  Loren- 
zo  Sanz.  Artur  Jorge  ainda  tem  de 
cumprir  um  ano  de  contrato  com 
o  Paris  Saint-Germain,  lime  dos 
brasileiros,  Raí,  Ricardo  Gomes  e 
Valdo.  Manuel  Barbosa,  procura¬ 
dor  do  técnico,  também  negou  ter 
viajado  com  Artur  Jorge  para  Ma¬ 
dri  ou  pera  Milão,  cidade  do  Jn- 
temazionale.  "Sou  um  homêm 
honrado  e  jamais  trairia  o  P|ris 
Saint-Germain,  com  quem  tenho 
ótimas  relações”,  defendeu-se  Bar- 


Unsmann,  em  primeiro  plano  na  foto,  marcou  os 
dois  gols  alemães  na  vitória  sobre  a  Itália  por  2  a 
‘1.  Na  imprensa  italiana  a  derrota  repercutiu  como 


‘papelão 


Árbitros  da  Coi 


CARNES  BRANCAS,  VERMELHAS;  SALADAS  E  MOLHOS 


.Zurique,  Suíça  —  Os  nomes  mar  mais  algum  tempo  para  re- 
dos  24  ou  25  áibilroe  e  dos  22  flexão". 

bandeirinhas  escolhidos  pera  di-  Em  novembro  passado,  a  Fifa 
rigirem  os  jogos  do  Mundial-94  fez  a  primeira  seleção  —  30  ár- 
não  serão  conhecidos  antes  de  se-  bitros  e  24  auxiliares,  que  parti- 
gunda-feira  próxima.  O  anúncio  ciparam  do  dia  13  ao  dia  18  de 
foi  feito  pela  assessoria  de  co-  março  de  seminário  comandado 
municaçâo  da  Fifa,  ontem,  em  pelo  ex-árbitro  italiano  Paolo  Ca- 
Zurique.  sarin.  em  Dallas.  Estados  Uni- 

" Os  dirigentes  da  Fifa  — dia-  dos.  O  Mundial  vai  começar  no 
sc  o  comunicado  —  "estão  em  dia  17  dc  junho  e  terminará  em  Mas  nem  Artur  Jorge  nem  seu  prv 
Túnis  c  a  comissão  preferiu  to-  17  dc  julho.  curador  deram  resposta  alguma 


RUA  SENADOR  DANTAS,  3 1 


de  2-  à  Sábado  de  11  às  16  Hrs 


Rto  de  Janeiro  B  Scxu-fcira  B  25  dc  março  de  1 W4 


Jornãl  do» 


AUTOMOBILISMO  •  7 


Favoritismo  pesa  sobre  Senna 

*  UM  P^«hr/WÉt<«  Ptau 


Piloto  mata  saudade 
da  McLaren  e  confess 
a  sua  ansiedade 


muito*  amigo*  por  lá,  foi  muito  pa¬ 
lmo",  comutou.  "Portanto,  náopoa- 
*o  dizer  que  me  unto  aliviado  ou 
chateado  por  aair  de  lá",  explica.  "Lá 
é  a  minha  caia  ainda,  ma*  ago ra  en¬ 
frento  um  novo  desafio  na  Williams", 
confessou  Senna. 

Só  nio  k  sabe  ainda  até  quando  a 
Williams  pode  *e  considerar  um  de¬ 
safio  para  Senna.  O  piloto  nunca  se 
sentiu  tão  á  vontade  e,  ao  mesmo 
tempo,  com  tanta  dificuldade  de  lem¬ 
brar  quando  foi  a  última  vez  em  que 
se  sentiu  táo  favorito  para  conquistar 
um  OP  e  até  mesmo  um  campeonato. 
"São  10  anos  de  Fórmula-1  e  acho 
que  já  experimentei  de  tudo",  co¬ 
mentou.  Deu  uma  pausa,  ficando  em 


GP  BRASIL 
SEM  PNEUS? 


ANDRÉ  QUEIROZ 

Enviado  aapeclal 


pneus.  Segundo  o  comissário 
da  FIA,  Carlos  Fintes,  este  inu¬ 
sitado  detalhe  foi  o  único  fator 
que  impediu  a  conclusão  dos 
trabalhos  de  rotina  previstos  pa¬ 
ra  ontem  até  as  17  botas.  É  o 
"probteminha"  seria  o  núme¬ 
ro  de  credenciais  que  a  Inter¬ 
national  Promotions  não  entre¬ 
gou  I  Good-Year...  Oi  treinos 
oficiais,  que  começam  hoje,  de¬ 
verão  obedecer  os  horários,  por¬ 
que,  com  a  chegada  de  Ecctes- 
toae,  o  abaurdo  deverá  estar 


"Falei  oom  o  Ron  e  disse  que  a  equi¬ 
pe  dele  vai  ter  um  ano  meio  difidl", 
comentou  Senna.  "Até  brinquei  com 
ele,  sugerindo  que  ca  canos  da  McLa¬ 
ren  tenham  retrovisores  bem  grandes. 

Assim  seus  pilotos  poderão  me  ver 
bem  quando  eu  der  ums  volta  em 
crina  deles",  comentou  Senna.  "Mas 
a  verdade  é  que  a  McLaren  terá  pro¬ 
blemas  até,  pelo  menos,  a  metade  do 
ano",  diz.  "Depois,  sabendo  do  po¬ 
der  dele*  de  recuperação,  devem  achar 
oovamente  o  bom  caminho,  porque  a 
Peugeot  entrou  com  tudo  na  r-1", 
dàae  Senna. 

O  piloto  brasileiro  chegou  ao  Autó- _ i_r_  ^ _ _ 

drotno  de  Intcriagos  em  seu  helioóp-  perprêparaçáò"  no  cano  e  tenha  se 
tcro  ás  14h30min  depois  do  prefeito  adaptado  bem  ao  aulódromo. 

Paulo  Maluf.  O  piloto  entrou  nos  bo-  Depois  de  matar  a  saudade  por  Roo 
xes  da  Williams  com  o  prefeito  e  Dcnnis,  Senna  foi  participar  da  pesa- 
mostrou  alguns  detalhes  de  seu  csr-  ggtn  oficial.  "Estou  pesando  72  aui- 
ro.  "Vim  aqui  para  fazer  uma  última  |os.  meu  peso  norma  Imesmo",  con- 
vistoria  da  pista",  disse  Maluf.  Sen-  firmou.  Quanto  è  sua  vistoria  por  ln- 
na  deu  uma  volta  na  pista  no  Verona  terlagos,  Senna  aproveitou  para  re- 
sahq-rsr  da  prova.  Depois,  foi  vi  si-  lembrar  da  caixa  de  brita  que  tanto 
tar  seus  antigos  amigos  da  McLaren,  pediu  para  ser  construída.  "Podemos 
"A  McLaren  não  deixou  de  ser  mi-  dizer  que  está  tudo  bem  com  o  autó- 
nha  casa",  disse  o  piloto.  "Eu  fiz  drotno",  disse. 


O  filo  mais  importante,  on¬ 
tem,  foi  a  vistoria  eletrónica. 
Os  comissários  da  FIA  nada 
constataram  de  irregular.  Fu- 
uca  revelou  que  os  construto¬ 
res  aio  procuraram  nenhum  tro¬ 
que  porque  a  penaliza çáo  6  $ 
exclusão  de  todo  o  campeona¬ 
to.  "blo  inibiu  a  lodos",  co¬ 
mentou  o  comissário  técnico. 

A  montagem  dos  carros  foi 
bastante  lenta,  onem,  e  a  equi¬ 
pe  Williams  foi  uma  das  últi¬ 
mas  a  terminar  as  trabalhos. 

Nos  carros  de  Senna  e  Hill, 
o  preciosismo  na  construção  da 
balança  superior  traseira  em  fi¬ 
bra  de  carbono  das  Williams 
encantou  o*  comissários  técni¬ 
cos.  Carlos  Funes  também  fez 
observaçóes  sobre  o  sistema  de 
reabastecimento,  que  é  consi¬ 
derado  de  alto  risca-  "Onde 
emn  gasolina  há  sempre  altos 
riscos.  No  entanto,  o  sistema 
denominado  "fiezzer"  incor¬ 
pora  mecanismos  de  seguran¬ 
ça  máxima,  adotando  manguei¬ 
ra  de  cinco  polegadas  de  diâ¬ 
metro,  permitindo  abastecimen¬ 
to  pressurizado  de  cerca  de  15 
litros  por  segundo.  O  engate 
da  manguein  é  semelhante  ao 
utilizado  no  abastecimento  de 
avides.  Mas  a  operação  preci¬ 
sa  ser  feita  sem  brutalidade, 
algo  difícil  devido  à  pressa", 
enfatizou  Funes. 

O  atual  regulamento,  banin¬ 
do  grande  parte  da  eletrónica, 
falha  ua  segurança  proibindo 
a  utilização  de  freios  ABS. 

A  verdadeira  dimensão  do 
favoritismo  absoluto  de  Senna 
será  conhecida  depois  dos  trei¬ 
nos  de  hoje.  Já  há  quem  apos¬ 
te  numa  vitória  de  Senna  com 
uma  vo  ha  sobre  o  segundo  co¬ 
locado... 


Agora  mais  do  que  nunca,  Ayrion  Senna  cuida  de  todos  os  detalhes  no  boxe  fora  dele 


Christian  pode 
não  reabastecer 


São  Paulo  —  Poucas  vezes,  nos  campeonato  a  potência  que  lhe  faltou 

45  anos  de  históna  da  Fórmula-1,  o  nos  últimos  anos".  Quanto  ao  chassi, 

primeiro  dia  de  treino*  ds  prova  de  a  palavra  é  do  alemão  Mkhael  Schu- 

abertura  do  Campeonato  Mundial  de  machcr:  "Nosso  cano  é  muito  rápido". 

Pilotos  gerou  tanta  expectativa  como  Quem  está  gostando  da  visão  coad- 
desta  vez.  Hoje,  is  9h30min,  quando  juvante  que  s  imprensa  européia  está 

Mihaly  Hidasy,  o  diretor  de  corrida,  dando  á  McLaren  é  Ron  De  mus,  um 

acender  a  luz  verde  na  saída  dos  bo-  dos  seus  proprietários.  Desde  que  Sen- 

xes,  os  diripnles,  os  donos  de  13  equi-  na  anunciou  seu  ingresso  na  Williams, 

pes  e  milhões  de  apaixonados  por  es-  e  Dcnnis  o  acordo  com  a  Peugeot,  no 

se  esporte  no  mundo  inteiro  estarão  final  do  ano  passado,  existe  até  na 

torcendo  oomo  nunca  para  que  o  no-  própria  Fórmula-1  uma  predisposição 

vo  regulamento  e  os  enormes  esfor-  a  enquadrar  a  então  toda-poderosa 

ços  realizados  durante  o  inverno  eu-  McLaren  como  secundária  na  luta  pe- 

ropeu  resultem  numa  disputa  mais  emo-  lo  título.  Não  que  a  capacidade  do 

òonante.  Todos  tém  consciência  des-  famoso  time  inglês  esteja  em  xeque, 

aa  necessidade,  até  o  mais  fanático  O  que  se  questiona  é  a  eficiência  do 

dos  torcedores  do  Aynon  Senna,  que  motor  Peugeot  V-10.  Os  franceses,  oo- 

repreacnta  a  Williams,  a  "inimiga  co-  mandados  agora  por  Jean  Pierre  Ja- 

raura".  bouille,  já  ganharam  nas  pistas  de  as- 

Pode  até  ser  que  os  canos  de  Frank  falto  e  areia  quase  tudo  o  que  era 
Williams  dominem  msis  nesta  tempo-  possível,  desde  ralis  até  o  Mundial  de 

rada,  mas  não  será  por  falta  de  traba-  Protótipos,  passando  pelo  Paris-Dacar. 

lho  dos  seus  adversário*.  Os  três  ou-  Mas  na  Fórmula-1  esta  é  a  primeira 

tros  grandes,  Benenon,  Ferrari  e  McLa-  experiência.  Parece  difidl  acreditar  que, 

ren,  jogaram  pesado  para  desbancar  logo  de  cara,  esse  motor  enfrente  (com 

Frank  do  pspel  de  biebo-papão  da  chances  de  vencer)  o  Renault,  por 

Fórmula-1.  Com  o  auxilio,  obviamen-  exemplo,  e  seus  anos  de  desenvolvi- 

te,  da  Federação  Internacional  de  Au-  mento. 

tomobilismo  (FIA),  que  introduziu  no-  Se  é  verdade  que  Ferrari,  Benetton 
vas  regras  visando  melhorar  o  espetá-  e  McLaren  vêm  com  tudo  em  cima  da 

culo,  mas  ao  mesmo  tempo  quase  to-  Williams,  é  preciso  não  esquecer  tam- 

das  atingindo  o  que  a  Williams  pos-  bém  que  o  time  de  Senna  tem  o  me- 

suía  de  mais  desenvolvido:  a  eletróni-  lhor  stafT  técnico  da  Fórmula-1  e  que 

ca  embarcada.  não  costuma  dormir  à  sombra  das  vi- 

Nessa  luu  para  que  as  vitórias  nos  tórias  sucessivas.  Há  quem  diga  no 

grandes  prémios  voltem  a  ser  um  ca-  circo  que  o  piloto  brasileiro  escondeu 

pftulo  aberto,  a  Ferrari  foi,  sem  dúvi-  o  jogo  em  Imola,  duas  semanas  atrás, 

da,  a  que  mais  investiu.  Sua  proprie-  quando  Schumacher  foi  um  pelinho 

tária,  a  Fiat,  está  patrocinando  um  pro-  mais  veloz.  Por  isso,  as  mesmas  lín- 

jeto  que  reúne  slguns  dos  mais  bem  guas  afirmam  que  só  hoje,  durante  os 

conceituados  homens  do  meio,  como  treinos  oficiais,  o  real  potencial  das 

o  engenheiro  John  Bamard,  o  admi-  máquinas  da  Williams/Renaultseráex- 

nistrador  Jean  Todt  e  o  especialista  posto.  E  af  é  que  a  verdade  emergirá, 

em  motores  Oaamo  Goto,  entre  ou-  nua  e  crua:  Ayrion  Senna  será  esm- 

tros.  Para  as  fantasias  de  cada  um  não  peão  do  mundo  com  um  pé  nas  coa- 

há  limite  de  despesas.  O  importante  é  Ua.  Juramento  de  alguns  espedalisus. 

vencer,  a  qualquer  custo.  Esse  tam-  A  Fórmula-1,  porém,  não  se  limita 
bém  é  o  pensamento  da  Benetton.  E  a  quatro  equipes.  Competem  outras 

parece  ser  da  Ford,  que  abriu  os  co-  10.  A  maioria  também  recomposta, 

fies  e  em  conjunto  oom  a  Cosworth  fortalecida  e  cheia  de  desejo  de  reali- 

Engineering  construiu  um  novo  motor  zar  o  grande  salto.  Entre  elas,  duas 

V-8  que  está  dando  o  que  falar.  O  despontam  cora  concretas  possibilida- 

próprio  Senna  declarou  esta  semana  des  e  tém  pilotos  brasileiros  —  a  Jor- 

que  "a  Benenon  talvez  tenha  neste  dan  de  Barrichelloe  Arrows  de  Fittipaldi. 


equipe  Arrows,  do  biasi-  pódio",  avaliou,  ao  lado  do  irlandês 
i  Fittipaldi,  pode  surpreen-  Cddie  Irvine,  seu  companheiro  na  equi- 
com  uma  comda  sem  pa-  „  Jordan.  0»  dois  pilotos  deixaram 
«ria  de  estranhar  se  a  gen-  bem  claro  o  entusiasmo  com  o  novo 
«r  isso  no  domingo  ',  sd-  carro,  desenvolvido  por  Gary  Ander- 
in  na  entrevista  do*  pilo-  nn;  u  com  j0  por  cento  de  sugestões 
wro.  No  ano  passaefo,  o  ^  steve  Nicho U,  contratado  no  final 
icou  muitas  veze»  essa  tá-  do  »no  passado  para  dar  prossegui- 
tar  um  melhor  resultado  menJo  ao  projeto  da  equipe  de  entrar 

máu«  M,“rd'  E  tdmu  para  o  primeiro  time  da  Fórmula-1. 
*r  um.  saída  na  pnmeir.  Ba^|chell0i  ,  Jordwi  poderá  an. 

«ível  da  Sauber^Em 
1  g  algumas  pistas  estaremos  melhor  do 

vez,  Christian  fez  um  piog-  cfuene*f4  ‘  ..  ,  . 

luso  para  sua  estréia  dia*  Rub,nho  <lue  ?  f8,°  *  0  ar* 
terapos  que  a  equipe  teve  ro  ,er  raotó*do  “«“«  óerenvolvunen- 

sstes  Com  problemas  de  10  M  “«“nd»  metade  do  ano  passado 
tempo  ruim,  ele  deu  ape-  íoi  *Pena»  0  re»ull*do  da  estratégia  de 
no  total  de  testes,  ou  seia  Eddie  Jordan  de  aplicar  todo  o  desen- 
e  um  Grande  Prêmio.  Na-  volvimento  para  este  ano,  já  que  ha- 
ipaz  de  lembrar  as  deccp-  veria  total  mudança  de  regulamento. 
»or  isso  a  sua  perspectiva,  "He  guardou  forças  para  94.  tanto 
i  mais  otimista  pan  o  ano.  que  0  ouro  está  muito  bom",  mdi- 
>  câmbio  não  é  mecânica,  oou.  Segundo  ele,  houve  uma  melho- 
iciamento  eletrónico,  mais  ra  de  40  por  cento  na  aerodinâmica 
«solver.  O  piloto  calcula  com  o  piso  novo  e  um  ganho  de  pelo 
imo,  até  (mola,  na  terceira  menos  30  cavalos  de  força  no  motor, 
já  esteja  resolvido.  A  preo-  Mesmo  admitindo  que  as  grandes 
or  é  éonferir  a  confiabili-  equipes  ainda  vão  andar  na  frente,  Bar- 
pimento  com  uma  utiliza-  richello  acha  que  a  diferença  não  será 
lições  de  corrida.  "Tenho  tão  grande.  Ele  se  baseia  nos  testes  de 
ue  este  será  um  ano  dife-  Silverstone,  onde  o  novo  Jordan  me- 
KHi,  calculando  ums  das-  lborou  seu  desempenho  em  quase  dois 
ie  os  10  melhores  carro*  e  segundos  em  relação  ao  ano  passado, 
sibilidsde  de  pontuar.  O  brasileiro  disse  que  espera  que  a 

ossíbilidade  de  reabasteci-  disputa  com  Irvine  sirva  também  co- 

itian  prevê  mais  velodda-  mo  um  incentivo  a  mais  na  busca  por 

dos  deverão  aodar  com  os  segundos  preciosos.  "Ele  é  o  rápido  e 

leves  e  com  um  ntmo  de  v#f^e  e  isso  será  bom  pa- 

rápido  desde  o  loíao,  em  n  M  dois",  avaliou,  com  a  conoor- 

í.*,*!ÍL£*IMnÍ-3Uini  dância  do  companheiro, 
ento  de  lodos  mel  nora  v*  à  r 

o  tanque  esvaziava  Para  0  Piloto  «rlundóo,  que  ficou  conhe- 

aso  nio  vai  significar,  ne-  àd°  pe>»  Wg»  «">  Ayrion  Senna  no 

e.  maior  equilíbrio.  "As  passado,  explicou  por  que  ded- 

pes  váo  continuar  andando  diu  aceitar  o  desafio  de  ficar  na 

>bservou.  Fórmula-1,  apesar  de  ganhar  menos 

disse  que  o  carro  é  muito  do  que  na  Fórmula-3000  do  Japão. 

lo  ano  passado.  Para  come-  "Aqui  eu  ganho  o  suficiente,  mas  prin- 

muito  mais  espaço  do  que  dpalmente  acho  que  a  equipe  (em  um 

rtável  cockplt  da  Minardi,  bom  futuro",  oomenlou,  admitindo  que 

já  nio  existem  ot  proble-  vai  ter  que  enfrentar  agora  uma  prea- 

Imicaa.  são  muito  maior. 


O  alemão  Mkhael  Schumacher  pre¬ 
tendia  aparecer  no  autódromo  ontem, 
mas  ums  gripe  o  fez  mudar  de  idéia. 
Schumacher  chegou  a  ficar  afônico  e 
até  o  final  da  tarde  náo  havia  apareci¬ 
do  em  Inierlago*. 

—  Com*  sempre  areatee*  ua  GP 
do  Bros  lá  a%uous  equipes  coasegul- 


Luz  no  Palácio 


O  secretário  geral  do  Ministé-  ma,  tanto  que  virá  ao  Rio  conver- 
rio  da  Educação  e  Desporto,  An-  sar  conosco  e  pedir  urgência  ao 
tónio  Barbosa,  intercedeu  pelas  23  presidente  das  Light”.  disse  Coa- 
oonfederaçóes  que  tém  sede  no  Pa-  racy,  que  ontem  mesmo  enviou  cir- 
ládo  dos  Esportes,  na  Avenida  Bra-  culares  a  todas  as  confederações  e 
afl.  Ele  autorizou  à  Light  a  resol-  entidades  nacionais  sediadas  no  pré- 
ver  o  problema  de  iluminação  do  dio,  convocando-as  para  unta  reu- 
Palácio,  que  está  às  escuras  e  já  nião  na  segunda-feira,  is  16h30tnin, 
foi  invadido  cinco  vezes  por  ban-  com  Antônio  Barbosa, 
didou,  em  apenas  um  ano.  Se  o  projeto  for  concretizado,  a 

Esta  dedsio  foi  comunicada,  on-  CBDA  ficará  dividida  em  dois  lo¬ 
tem,  peta  manhã,  ao  presidente  da  cais  do  Rio.  "Ficaremos  na  sala 
Confederação  Brasileira  de  Des-  do  Palácio  dos  Esportes  e  com  um 
portos  Aquáticos  (CBDA),  Coaracy  espaço  no  Parque  Aquático  Júlio 
Nunes.  "Finalmente,  depois  de  12  Delamare,  que  foi  oferecido  pelo 
meses,  vejo  s  luz  no  fim  do  túnel,  secretário  estadual  de  Esportes  e 
O  dr.  Antônio  Barbosa  está  empe-  Lazer,  Jorge  Picciani",  informou 
nhado  em  solucionar  este  proble-  Coaracy  Nunes. 


- -  A  Confederação  e  Carlos  Camargo  (Doze  de  Agpsto/SO.  te  em  bater  o  recorde  sul-americano  _ ^ 

dP*  Brasileira  de  Dcspor-  0»  14  nadadores  inscritos  no  Sul-  em  piscina  de  50  metros,  ■  exemplo  prt<ll<jÍB  >p 
tos  Aquáticos  divulgou  Americano  são:  Fernando  Scberer  (o  do  que  fez  durante  o  merting  na  Praia 
—  ontem  o*  nomes  doa  Xuxa),  André  Teixeira,  Marcelo  Kmg-  do  Leme,  em  março,  quando  quebrou 

atletas  que  representa-  atoo,  Rogério  Romero,  Gustavo  Lima,  o  recorde  nesta  mesma  prova,  só  que 

— — — =  rio  o  Brasil  no  Cam-  Cnstíano  Kapp,  André  Cordeiro,  Mar-  em  piscina  de  25  metros.  Piula  Rena- 

- ~ peonato  Sul-America-  ceio  Menezes,  Csaatano  Leal,  Luiz  u  Aguiar,  Fabíola  Molina,  Fernanda 

no  Absoluto  de  Natação,  em  piadna  Eduardo  Lima,  Alexandre  Angelono,  Ferraz  e  Carla  Mello  estio  treinando 

de  50  metros.  A  Seleção  Brasileira  irá  Túlio  Pierobon,  Daniel  Sperb  e  Ra-  intensivamenle  para  atingir  este  obje- 

è  competição,  que  será  disputada  en-  phael  Vieira.  Já  no  feminino  competi-  tivo. 

tre  os  dias  7  e  10  de  abril,  em  Maldo-  rio  Paula  Renata  Aguiar,  Fabíola  Mo-  —  O  excelente  resuludo  que  con¬ 
tudo,  no  Uruguai,  com  14  nadadores  tina,  Fabiana  Oliveira,  Patrícia  Amo-  seguimos  no  torneio  da  praia  foi  em 

na  categoria  masculina  e  o  mesmo  nú-  rim,  Roberta  Pcrrone,  Mitzy  Conde,  razão  da  garra  (elas  htviam  voltado 

mero  na  feminina,  enquanto  a  comia-  Fernanda  Ferraz,  Ana  Paula  Filippim.  de  fériaa  e  nio  treinaram  para  a  com- 

sáo  técnica  será  integrada  por  cinco  Juliana  Filippini,  Luciana  Abe,  Ales-  petição  do  Leme).  Agora,  no  Sul-Ame- 

profissionais:  Daltcly  Guimarães  (Fia-  sandra  Rocha,  Ana  Catarina  Azevedo,  ricano,  estaremos  maia  bem  prepara- 

mengo),  Reinaldo  Dial  (Lumiar/Mi-  Carla  Mello  e  Flávia  Rey.  das,  tanto  em  relação  ao  aspecto  ftako 

nas),  Joaé  Luís  Munhoz  (Guaru/Mu-  A  equipe  feminina  do  revezamento  quanto  no  psicológico  —  afirmou  Pau- 
nboz/SP),  Amaury  Machado (AESJ/SP)  4  x  100  roedley  está  bastante  confim-  la  Renata  Aguiar. 


moL  roas  aaore  aã*  dá,  está  causa 
ü  Eapanha  ,  reeforoava.  "A  URV 
tziplkoa  aa  pnç**".771 

—  A  Williará  conseguiu  fechar  con¬ 
trato  com  mais  um  patrocinador  para  a 
temporada.  Além  da  Rothmans,  oa  car¬ 
ro*  da  equipe  terão  nas  literaii  o  logo¬ 
tipo  da  lorrefadora  italiana  de  café  Se- 
gafredo. 
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i 


Jornal  doa 


Rio  tk  Janeiro  ■  Scxta-teiru  ■  25  ik  marco  ik  1W4 


Carlâo  pode  vir  em  definitivo 


Ribeírta  PrtSa,  SP  —  IVpxi  da  medita  coo- 
liuiiti  da  bp  Naacaal  írminioi  de  «dia.  a  cqiapr 
do  Naaaa  Caiu.Secil  d  perua  na  diapuu  da  Sul- 
Aimncaso  de  Clidiea  Campem  que  terá  laaliea- 
du  ante  aa  daa  4  c  10  de  sbril.  cm  Medellia.  na 
Foífnhi»  O  tSctxco  Chico  doa  Samoa  náo  podai 
C.CBIU  cm  quatro  fojadceaa  coevocadaa  paio  lic- 
caco  Beenardudui  —  Fernanda  Veniunm,  hjsrFtna 
FJm  e  Ana  Rlvta  — ,  maa  cepeea  tracCvr»  o  oro- 
Mama  coen  aa  Dia  npduraa  rmpeeeudaa  pelo  la¬ 
te  Moça  Glacie,  kicaida  e  Karly 

Oucn  uhe  que  teci  dflculdadca  para  atxa  o 
atula  Alem  dai  pnnapaii  Otulaica  nutro  deafalque 
da  aquipe  acri  a  yopdcaa  Ana  Luas,  que  (oçou 
muito  o  teu  joelho  na  daaeèo  da  Lia  e  teei  que  ae 
cpamr.  ficando  tate  mcaca  a/iitada  daa  quadraa 


u.i.mis 


PASSIVO 

CIRCULANTE  E  EXIGlVEl  A  LONGO  PRAZO.  ... 
Obngeçõts  poe  operações  Compromissadas  ... 

Racompra»  a  Uqtadar  Csrteira  de  Tarcairoe . 

Recompras  a  Liquidar  Carteira  Prõpna  . 

(-1  Oetp.  a  Apropriar  da  Recompus  a  liqmdar 


OEMONSTRAÇAO  DAS  ORIGENS  E  APLICAÇÕES  RECURSOS  EM  11 .1 2.93 

Em  Milharei  da  CRt/93  Em  MCrf/92 


OEMONSTRAÇAO  DAS  MUTAÇI 


Seu  destino  será 
decidido  pela  CBV  e 
o  Banco  do  Brasil 

I  or. "  O  atarante  Carlâo.  ca- 

I  ( J  piiâo  da  Seleção  Bra- 

Rj  sileira  dc  vôlei,  poderá 

I  X.  A  wt  o  primeiro  “ntran- 
*eiro”  a  vollar  a  atuar 
I  1  oJ  no  Pal».  O  jogador  en¬ 
cenou  a  temporada  pe¬ 
lo  Maxirono  na  última  quarta-feira, 
quando  foi  eliminado  naa  quarta» -de - 
fmal  do  Campeonato  Italiano  pelo  Edil- 
cuogbt/Ravenna,  time  dc  Giovane,  por 
3  tet»  a  2.  O  destino  de  Carlâo  —  que 
te  apresentará  no  próximo  dia  11  ao 
técnico  José  Roberto  Guimarães,  vi¬ 
sando  à  preparação  para  a  Liga  Mun¬ 
dial  — .  e  dos  outros  jogadores  que 
atuam  na  Itália,  será  decidido  boje  du¬ 
rante  uma  reunião  entre  o  presidente 
da  Confederação  Brasileira  de  Vôlei. 
Carlos  Artbur  Nuzman,  e  o  presidente 
do  Banco  do  Brasil.  Alcyr  Oüliari. 

O  Maxicono,  que  lenia  va  o  tncam- 
peonalo  italiano,  enfrenta  uma  séna  cri¬ 


se  financeira.  Anies  da  partida  de  quar¬ 
ta-feira,  o  jogador  Bracci  deu  uma  en¬ 
trevista  coletiva,  confirmando  o  dea¬ 
falque  dado  por  um  diretor  no  clube  e 
revelando  que  bá  um  rombo  de  USS 
4,7  milbócs.  Carlâo,  por  exemplo,  nio 
recebe  seus  salários  bá  seis  meses.  O 
jogador  tentará  resolver  sua  situação 
financeira  na  próxima  semana  e  sua 
chegada  ao  Brasil  deve  ocorrer  no  dia 
2.  Apesar  do  Parras  já  ter  acertado 
patroa  na  dor  para  a  próxima  tempora¬ 
da  —  Parmalat  e  Barilla  vão  dividir  aa 
despesas  — ,  tudo  mdies  que  o  jogador 
deverá  mesmo  voltar  a  jogar  no  Brasil. 

Ot  outros  brasileiros  que  atuam  na 
Itália  ainda  continuam  na  luta  pelo  tf- 
tulo  daquele  pais  e  ainda  náo  termina¬ 
ram  os  seus  contritos.  Além  da  vitória 
do  Edilcuoghi  de  Giovane,  a  rodada 
teve  a  classificação  do  Daytona/Mode- 
na,  de  Mauricio,  que  eliminou  o  Ing- 
ms/Padova,  por  3  a  1;  o  Sisley/Trevi- 
so,  de  Marcelo  Negrão,  derrotou  o  Ga¬ 
be  cca  por  3  a  0;  e  o  Milan,  de  Tande, 
encontrou  muitas  dificuldades  para  su¬ 
perar  o  Alpitour/Qineo  por  3  a  2. 


Leite  socorre  o  Nossa  Caixa 


Tijuca  prepara-se  para 
enfrentar  único  invicto 


**  f  ~|  O  carioca  terá  amanhã 
a  ótima  oportunidade  de 
f  JjtarU  assistir  a  um  dos  me- 
lhore*  iogos  da  fase  se- 
tnifmal  do  Campeonato 
w  W  [  da  Liga  Nacional  de  bas¬ 
quete  adulto  masculino. 
O  Tijuca/Seleclor,  que  representa  o  Rio 
nesta  fase  da  competição,  lerá  pela  fren¬ 
te,  em  seu  ginásio,  na  Tijuca,  às 
!7h30tnin,  o  Dharma/Yara,  da  ddade 
de  Franca,  interior  paulista,  único  time 
invicto  na  competição,  com  um  lotai  de 
dez  vitórias. 

Tíjuca/Selector  e  Dharma/Yara  es¬ 


tão  no  grupo  "1",  ao  lado  das  equipes 
do  Baneapa/Jales-SP  c  SatieifiSabeap-SP, 
dal  a  importância  de  um  bom  resultado 
nesta  fase  de  seis  jogos,  que  classifica 
apenas  o  primeiro  colocado  para  a  dis¬ 
puta  da  final,  contra  o  vencedor  do  gru¬ 
po  "J"  (Minas-MG,  Blue  Life-SP,  Co- 
ríntians-RS  e  Palmeiras-SP) 

A  rodada  de  amanbá  lerá  ainda  mais 
trés  jogos,  todos  valendo,  também,  pdi 
primeira  rodada  da  fase  semifinal.  Na 
cidade  de  Franca,  jogarão  Satierf/Sabcap 
x  Bancspa/Jales,  em  Sanu  Cruz  do  Sul, 
Coríntians  x  Sollo/Minas  e  Blue  Life 
/Rio  Claro  x  Palmeiras,  na  capital  paulista. 


CariioiUonctbesalánosdoNaicatoMxtsmaeseseapraaiudkllàSekçio 


VO 


•  CAMPEONATO  JUVENIL 


CONVOCACAO 


Aa  Fedoraçõee  Esportivas  do  Rio  da  Janairo  vém  convocar  todos 
os  ssportislas  do  Estado  para  uniram-sa  à  homenagem  qua  sará  prastada 
ao  Deputado  JORGE  PICCIANI,  Sscratárlo  Estadual  da  Eaporta  a 
Laxar,  no  próximo  dia  25/03  àa  13:00  horaa,  na  Churrascaria  RlncAo 
Gaúcho. 

Esta  homanagam  faz  parta  do  reconhecimento  público  do  ssports 
do  Rio  ao  rasponsával  direto  pala  rsstauraçio  da  todo  o  património 
esportivo  da  SEEL  a  da  SUDERJ  a  paio  apoio  incondicionai  qua  todos  os 
•aportas  rscabsram,  ssmpra  com  ciar  aza  a  transparência  no  mandato  da 
JORGE  PtCCtANI  à  franta  da  8EEL  e  da  SUDERJ 

A  reforma  do  Maracanã,  a  moralização  da  SUDERJ,  aa  reformas 
do  Maracanãzinho,  do  Estádio  da  Atlatismo  Cáiio  da  Barroa,  do  Parqua 
Aquático  Júlio  Da  Lamara,  do  Complexo  Caio  Martins  •  do  Eatádio  da 
Ramo  da  Lagoa,  sáo  marcas  qua  o  tampo  náo  apagará. 

O  retorno  ao  Rio  da  Janairo  doa  JOGOS  DA  UGA  MUNOfAL  DE 
VOLEY,  da  COPA  BRA8IL  DE  NATAÇÃO,  da  COPA  BRAfML  DE 
ATLETISãlO.  a  criação  da  CORRIDA  DE  SÃO  SEBASTIÃO,  JOG08 
ESTUDANTIS  DO  RIO.  doa  CENTROS  POPULARES  DE  ESPORTE  E 
LAZER  sio  conquistas  hoje  abraçadas  por  todos  os  qua  váam  no  esporte 
um  caminho  para  aprimorar  a  enriquecer  a  vida  em  comum  a  a  sociedade 
em  qua  vivamos. 

Nossa  homenagem  à  JORGE  PICCIANI  é  nio  apanaa  um  gasto 
da  gratidão  mas  também  uma  aposta  no  luturo. 

•  FED.  ATLÉTICA  DO  EST.  RJ  •  FE0.  DE  JIU-JITSU  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  CICLISMO  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  GINÃSTICA  DO  RJ 

•  FED.  AQUÁTICA  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  BASQUETEBOL  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  BODY  BOARD  DO  EST.  RJ  •  CONFED.  BRASILEIRA  DE  JIU- 
JITSU  •  FED.  DE  BOXE  DO  ESTADO  RJ  •  FED.  DE  TÊNIS  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  ESPORTES  ESTUDANTIS  RJ  •  FED.  DE  ESPORTES 
UNIVERSITÁRIOS  RJ  •  ASSOC.  DE  ESPORTE  E  LAZER  DA  ROCINHA 

•  FED.  DE  ESPORTES  DE  PRAIA  •  FED.  DE  BOXE  TAILAN0ÊS 
AMADOR  •  FED.  DE  K1KBOXING  DO  RJ  •  FED.  DE  TAE  KWON  DO  DO 
EST.  R  J  •  FED.  DE  FULLCONTACT  DO  RJ  •  FED.  DE  JUDÔ  DO  EST. 
RJ  •  FED.DE  HANDEBOL  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  ATLETISMO  DO  EST. 
RJ  •  FED.  DE  FUTEBOL  DE  SALÃO  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  VOLLEYBOL 
DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  HÓQUEI  E  PATINAGEM  DO  EST.RJ 

•  FED.  DE  LUTA  DO  ESTADO  RJ  •  FED.  DE  KARATÊ  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  PARAQUEDISMO  DO  EST.  RJ  •  CONFED.  DE  TAE  KWON  DO 
DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  KUNG  FU  WUSHU  HUNGAR  DO  EST.  RJ 

•  SOFDERJ  -  SOC.  DE  FISIOTERAPIA  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  TIRO 
PRATICO  DO  EST.  RJ. 


Foram  ales  os  resultados  de  última  rodede  do  Cimpeonilo  Inter-regionsl 
Juvenil  Feminino:  Tijuca  3x0  Fluminense  e  Flamengo  3  x  1  Botafogo.  A 
competição  prossegue  smsnhá  com  4  jogos  equilibrados: 

Feminino:  AABB-Tijucs  x  Botafogo  e  Fluminense/Ve&souras  x  Tijuca 
Masculino:  Unimed/AABB  x  Flamengo  e  Barra  Tênis  x  CNS/Volta  Redonda. 


•  INFANTO-JUVENIL 

Resultados  da  primeira  rodada  do  Campeonato  Inler-regional  Infanto-juvenil 
—  FEMININO:  AABB/Tijuca  3x0  Fluminense/Vassouras.  Tijuca  3x0 
AABB/Campoa,  Fluminense  3x0  Botafogo.  Masculino:  Fluminense  x  CSN/Vol- 
la  Redonda,  CJB  3  x  1  Barra  Ténis  Clube,  Canto  do  Rio  3  x  0  late  Clube  Jardim 
Guanabara  e  Flamengo  3  x  1  Tijuca.  Próximos  jogos: 

Sábado  —  Dia  24  —  Feminino:  AABB/Tijuca  x  AABB/Campos. 

Domingo  —  Dia  27  —  Feminino:  Rum  me  me  x  Tijuca  e  Fluminense/ 
Vassouras  x  Flamengo.  Masculino:  Ramcngo  x  CSN/Volla  Redonda,  Tijuca  x 
Canto  do  Rio,  iale  Clube  Jaidim  Guanabara  x  CJB  e  Barra  Ténis  Clube  x  Fluminense. 

•  CAMPEONATO  INFANTIL 

Começa  smsnhá  o  Chmpeonilo  Estadual  Infantil  Feminino  com  3  jogos: 
AABB/Tijuca  x  Rumine nse /Vassouras,  Ramcngo  x  Teresópolía  e  Fluminense  x 
Iale  Clube  Jardim  Guanabara.  No  domingo  mais  3  partidas:  Botafogo  x  AABB 
/Rio,  Tijuca  x  Grsjaú  Ténis  e  Vasco  x  Barra  Tênis  Clube.  E  nesle  sábado  lem 
início  a  Copa  William  Morgan  Infantil  Masculino  com  dois  jogos:  Canto  do  Rio 
x  Botafogo  e  Ramcngo  x  Barra  Ténis  Clube.  No  domingo  o  clássico  Ruminense 
x  Vasco 


•  TORNEIO  INÍCIO 

Neste  sábado  o  voleibol  carioca  volta  ao  Ginásio  do  Maracanazinho,  a  partir 
das  13  horas,  com  a  realização  do  Torneio  Início  Minm  Masculino  e  Feminino, 
com  a  participação  de  21  equipes.  As  partidas  serão  eliminatórias  e  disputadas 
num  set  único  de  20  pontos.  A  final  sen  numa  melhor  de  dois  sets  de  10  pontos. 

Assessor  de  Imprensa:  Luiz  Carlos  Pinto 
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Magic  Johnson  assumirá  o  cargo  de  técnico  no  domingo 

Los  Angeles  ganha  disposição 

Ijm  Angeles  —  O  Los  Angeles  o  Milwaukee  Bucks. 

Lakers  parece  ter  reagido  bem  à  no-  Doug  Smilh  bateu  o  recorde  de 
tíeis  de  que  Magic  Johnson  será  seu  sua  carreira  ao  marcar  36  pontos  pelo 
novo  treinador.  Embora  o  ídolo  só  Dallas,  nove  a  mais  que  Jackson,  se- 
assuma  o  cargo  no  domingo,  o  time,  gundo  melhor  anotador  do  time.  Pior 
ameaçado  de  Bear  fora  dos  "playofls"  time  da  temporada,  o  Mavericks  só 
pela  primeira  vez  em  14  anos,  mos-  ganhou  oito  das  66  partidas  que  dis- 
trou  mais  disposição  na  vitória  de  an-  pulou  no  atual  campeonato.  Contudo, 
leontem  à  noite  sobre  o  Dallas  Mave-  chegou  a  estar  na  frente  por  nove  pon- 
ricks.  por  112  a  109.  tes  ( 106-97),  a  2:55  da  campanhia  final. 

O  armador  novato  Nick  van  Exel  Na  Geórgia,  o  Allanta  Hawks,  lí- 
converteu  28  pontos  pelo  Lakera  no  der  da  Divisão  Central,  tomou-sc  o 
jogo,  entre  eles  os  de  sius  cestas  trí-  primeiro  Ume  do  Leste  a  assegurar  a 
pias.  Outro  destaque  dos  donos  da  vaga  nos  "play-offs",  ganhando  do 
casa  foi  Sedalc  Thrcatt,  autor  de  um  Charlotte  Homets  por  100  a  92.  Ke- 
bloqucio  decisivo  sobre  Jim  Jackson,  vin  foi  destaque  do  Atlanta,  com  32 
a  dois  segundos  do  fim.  O  Dallas  não  pontos. 

conseguiu  fazer  sequer  uma  cesta  de  Classificação  geral:  Atlântico  — 
cancha  nos  últimos  dois  minutos  e  55  York  46,  Orlando  40,  Miami 

segundos.  37,  New  Jeraey  34,  Boston  22,  Phila- 

Foi  a  sétima  vitória  do  Loa  Angc-  lie]phia  21  e  Washington  19.  Central 
les  em  seus  nove  últimos  jogos,  dei-  _  Atlanta  47,  Chicago  44,  Cleve- 
xando-o  mais  perto  do  Denver  Nug-  !and  37,  Indiana  35,  Charlotte  29,  De- 
gets,  na  luta  cerrada  pela  última  vaga  trojt  19  e'Milwalkee  18.  Mdo-Oeete 
potencial  nos  “pUy-offs"  da  Confe-  _  Houston  46,  San  Antônio  46.  Utah 
rência  do  Oeste.  O  Lakers  foi  dingi-  43,  Denver  33,  Minnesota  19  e  Dal- 
do  pelo  assistente  técnico  Bill  Bertka,  jw  g,  Pacffko  —  Seattle  48,  Phoenix 
que  passará  o  cargo  a  Johnson  so-  43,  p0nland  40,  State  38,  Lakers  28, 
mente  na  partida  de  domingo  contra  Clipper»  24  e  Sacramento  23  vitórias. 


FAMA  DISTRIBUIDORA  DE  TÍTULOS  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTDA. 

C.G.C.  Nr  26  849  412/0001-10 


ATIVO  Em  MCR1/93 

CIRCULANTE  E  REALIZAVEl  A  LONGO  PRAZO  _  4  201.136 

DiaponíbMaóes  . .  143 

Apkceçõn  kiteríinancaire»  d*  liquidez  4  184.406 

Revendas  a  liquidar  Poaçlo  Bancada  101417 

Rtvandas  •  L  mudar  Poucáo  F manciada  4  1 3 1  408 

l-l  Flenday  •  Aprop  daAfUc  «mOoer  Compr  (  100  967) 
Aptcaçlo  em  Depósito  IntefTmaiseeuo  67  548 

Tltuliw  •  Vekxes  MobAários  .  ^  585 


Vinculados  a  Negociação  e  Interm  de  Valores 

5  847 

69  208 
236 

Outros  Créditos 

9  002 

396 

Pf  RMANENTF 

72  800 

2  987 

y  856 

74 

lmob4usdo  de  Uso  . 

70  944 

2  913 

Outras  Obnçacóei . . . . 

Focas  e  Ptevldenciánas . . 

Outras  Contas . . 

Neçociapio  t  tmarrnediaçlo  d*  Valores 


ORIGENS  DOS  RECURSOS  _  . 

I  Lucro  Uoudo  A|ustado  do  Período 
Aumento  dos  Subgrupos  do  Passivo 
Obrlg  por  Operaçóts  Compranuosadas 

Outras  Obngaçdes  . . 

Alwnaçfies  de  Bens  e  Investimentos 
imobilizado  de  Uso 
Reduçto  dos  Subgrupos  do  Ativo 
Títulos  •  Vakxrt  Motvlianos 
Aplcaçóes  Interlindttceras  de  LkpmIiu 
APLICACOES  DOS  RECURSOS 
tnversáo  em  •  ImoMuado  em  Uso 
Aum  dosSubg  do  At  Ca  e  Real  IP 
Título*  e  Valoras  MoMSrios 
Aplicações  Interfaiancevas  de  Lajudc.- 
Outros  CrMctos 

Heduçáo  no  Subgrupo  do  Passivo 
otaigações  por  Oper  Compromissadas 
AUMENTO  mtOUCAOi  DAS  DISPONIB 

Disponibilidades  _ 

2*  Semestre  de  1993 
Eserdcd  de  1993 


3,725  248 

1  784 


3  944  037 
4  788 


3  930  639 
8  605 


138 
Inicio  Per. 

6 


8  848  1 39 
8  99?  703 
4  651 


8  974  773 
119 


Eieeciclo 
286  346 
5  707 

780  160 
103 


286  347 
659 

59  270 
226  056 
357 


PATRIMÔNIO  LlOUlDO  . 

Capital . 

Correçlo  Monetkia  do  Capital . . 

Reserva  de  Capital  . „.... . 

Incentivos  Focam  .  . 

Reserva  de  Lucros . . . . .  .. 

Reserva  Legai .  .. 

Lucros  ou  Prejuízos  Acumulados 
TOTAL  . . . . 


I  91  1431 _ t  4  1191 

4  273  936  316  669 


OEMONSTRAÇAO  DO  RESULTADO  OO  EXERCÍCIO  FINDO  EM  31.12.93 

Em  Mllharee  de  CR1/93  EmMCrt/92 
Eaercíçlo  2T  teme».  Eaerctejo 
Receitas  da  Intermedlaçlo  Financeira  .  .  29.897  711  25  789.930  424.168 

Rasul  de Tltuloa Valores Mob4.4nos,  29697  711  25  789930  424  166 

Despesas  da  Inlarmedisçõo  Financeira  29  721  627  25  634,963  _ 417  547 

Despesas  d#  Captaçlo .  25.721.627  25634  963  417  547 

Rasultado  Bruto  da  Interm  Fmanctira  .  176  084  154  9  6  7  6  619 

Outras  ReceítasíOesoesas  Operacionais  I  13  3101  I  13.469)  _  L  68  31 

Raceaas  da  Prtstaçáo  da  Sarviros  20  735  15  634  154 

Despesas  de  Pessoal  (  11  828)1  10  423)  I  802) 

Outras  Despasas  Administrativas . I  21689)1  18  6801  I  696) 

Despesas  Tributárias . (  6781  -  I  2) 

Outras  Receitas  e  Desp  Operacionais  - _ -  463 

Hesultado  Operactonal .  167,774  141.498  5  936 

Resultado  Nio  Operacional . (  7  05411  1  931)  I  700) 

Resultado  da  Cor,  Monetária  do  Balanço  I  136  1971  ] _ 116  550)  I  5  943) 

Resul  antes  da  Tub.  s/o  lucro  a  Panic  25  571  23  017  I  2071 

imposto  d*  Randa . . .  <  6T) 

Contndulçáo  Social . . .  .  I  421 

Lucro  líVejuIzo)  do  Semestre  .  25  573  ,  73  017  I  306) 

Lucro  IPrejuízol  Liquido  por  Ouote  CRI  1.96  1.77  0.32 


Fim  Per.  Aum. /Red 


NOTAI  EXPLICATIVAS  S06AE  A»  DEMONSTRAÇÕES  CONTAtElS  EM  31.12  «] 
Nos*  1  ■  Apreeentaçáo  des  Demoneiteçõee  Conteboit  As  demonstrações  contí- 
beis  foron  preperedas  em  conformidade  com  e  La  de*  S/A  t  Normas  do  BC  do  Breu! 
e  estio  tendo  apresentadas  da  acordo  com  o  Plano  Contábil  das  Instituições  do  Smt 
Fin.  NeC  ■  COSIF  Em  rsziu  das  modificações  no  padrlo  monetário  naconal.  intio- 
duzidas  pela  La  8  697  da  2  7  06  93.  os  saldos  contábeis  em  01  06  93.  foram  con¬ 
vertidos  para  Cruzeiros  Reen.  *  razlo  de  Cr»  1  000.00  pera  CRI  1.00  Note 
2-prtndpelt  Práticas  Contábeis  lai  Os  tllutot  d*  renda  vanávti  eslto  demonstra 
doa  to  custo  d*  equBwçáo .  corrigidos  monetenemsnt*.  IM  O  reconbecenentodos  efer 
tos  m  flaconkv»  tnbr»  as  demonstrações  I  nanceeas  está  eeprmao  envés  da  conaçáo 
monetána  das  contas  integrantes  do  ativo  permanente  t  do  petnmõnao  Itquido.  com 
baeeneUFlR  O  efeno  Ut»ado  desu  correçáo  monetán#  lo  debeado  so  resultado  do 
to  As  dMreoecBes  sáo  catculede*  peb  m4sodoUneer.com  beeeneese- 


SALOOEM  31  12  92 . . .  965  12.0 

Ajuste  d*  Períodos  Antenores 

Aum  do  Capitsl  Conforme  Alteração  Contratual  de  30  04.93.  17  075  1  12  0 

Correçlo  Moneiána^Zd:  . .  -  314  8 

Constituiçlo  de  Ret  no  Eaerc  .93 . . 

Resultado  do  Penodo  .  . . —  _ 

ALDO  EM  31  12  93  . .  . .  *  12  990  3146 


guntes  tssas  anuam  tdilcações  -  4%.  instalações  t  móveis  *  uttnsilot  -  10%,  vt 
leulote  sistemas  de  comuncaçloe  processamento  de  dauos-  20%.  Idl  As  despesas 
e  receitas  esláo  registradas  paio  ragim*  de  competência  Nota  3  •  Imobilizado 
Compõem  o  saldo  do  ImobUizado  de  Uso  em  31  12  93  as  seguintes  contas: 

CueSo  Corria  Door,  Acum.  Valor  Liquido 

Imóveis  . . 37  8B6  |  61  37  680 

Instalações  e  Mõv  Eqwp  de  Uso  1 1  588  I  6  603)  4  985 

Sistema  de  Comumcaçáo  13  792  (  1  688)  11  604 

Sistema  de  Proc.  de  Dados  11098  110  284)  814 

Veículos  . 16  068  I  2  4Q7) _ 15  661 

CR»  Mil  91  932  _ 120  9881  70  944 

Nola  4-  Capital  Social  0  Capital  Sooal  em  3 1  12  93.  no  valor  daMCRá  12  990, 
a s)i  representado  por  1 2  990  000  d*  cotas  com  valor  nominal  de  CR»  1,00  cada 
Neta  S-  Origens  e  ApSceçõee  d*  Recurso*  Composçêo  da  Lucro  Ajustado 

EmWUHsareedeCRiraa  EmMÇrl 

taereMa  2’  Semaeire _ 1993 

Resultado  I  ajudo  do  Psriodo  25  523  23  017  (  3061 


Cor.M. 

Rn.  de 

Ras.  da 

Lucro*  ou 

Totais 

do  Cap.  Cap.  Inc. 

Lucro 

Prejuízos  Em  Milharas  ds  CRt/93 

Capital 

Social 

Fiscais 

Rn.  Legai 

Acumul. 

E  xerciclo 

2.*  Soma» 

965 

12  023 

5 

79 

1  4  1191 

8953 

39  823 

•a 

- 

19 

19 

17075  1 

1  12  023) 

1  71 

_ 

314  625 

72 

1  917 

(111  9231 

704  691 

175  703 

— 

643 

1  643) 

— 

643 

- 

75  523 

25  523 

23  017 

12  990 

314  626 

75 

2  639 

1  91  1431 

739  186 

739  186 

EmMCrl92 

Eierciclo 

753 


1  EiammamosobelançopatnmoniNdeFemaürvMLida  em  31  12  93.eascor 
respondentes  demonstrações  do  resultado,  du  mutações  do  patrimônio  liquido  s  du 
orgens  a  aplicações  de  recursos  referentes  ao  entrticio  lindo  naquela  dets  I  Anexos 
I,  II.  III  e  IV).  elaboradas  sob  i  responsabilidade  de  sua  aummisiraçáo  A  nossa  rts- 
ponsabêidad*  consista  em  expmssar  uma  opmito  sobre  essu  demonstrações  conta- 
bem  2  Nossostxamesloramconduzxlosdeacordocamasnormuusuaadesuditona 
e  compreenderam  («|  o  planejamento  dos  trabalhos  consderando  a  relevância  dos 
saldos,  o  volume  de  transações  *  o  sistema  contêM  *  de  controles  miemos ds  Em 
prtsa.  IM  a  constataçêo.  com  base  em  testes  das  evidênciu  a  dos  registros  que  su¬ 
portam  os  valores  a  as  informações  comibets  divulgada»,  e  (c)  •  avakaçáodu  prõticu 
*  daa  estimativas  contábeis  mas  repiesenteiivu  adotadas  pela  admmistraçlo  de  Em 
presa,  bem  oomo  da  aprsaantaçáo  d»  demonstrações  c  ontêbaa  tomadas  em  conpjnto 
3  Em  nossa  opmdo.  as  demonstrações  conlêbos  acxnj  rtlsndas  representam  ade 
quadamente.  em  todos  os  aspectos  rstevsnies  s  posgáo  patnmorval  e  Imsnceira  ds 
FamaDTVMltds  em3l  12 93,oresultsdodesuuo«>erações.asmutsçõesdosau 
pauvnõtvo  Vquvlo  e  ss  ongots  e  spfeciÇõef  de  rtcwsos  reler  entes  ao  e  racicxj  Imdo 
naquela  data.  de  acordo  como»  principio»  lundamsntaa  d*  contab*dad*  geralmente 
acato*,  prevatos  na  lagai aç to  societária  apfccado*  em  bases  urvlorme»  em  raNçto 
so  exactoo  anterior  4  Antenormeme.  exammamos  e  emitxnos  perecer  aem  resljS- 
vu sobre  a* demonsoaçõei contábea  doeiacicx»  Imdoern  31  1 2  92,  apresenta 
da*  para  fins  comparativos  R  J.,  02  03  94  loundon  Biomquitt  Auditoras 
CRC  RJ  0004  Luu  CarioadaCoaU  Contador  CRC  RJ24  190-6 


^  Surfe  paulista 

O  íurfisu  Jair  de  Oliveira  foi  o  ven¬ 
cedor  da  primeira  eiape  do  Grcuito  Pau¬ 
lista  de  Surfe  Profissional,  disputado  no 
último  final  de  lemtna,  na  Piaia  do  Tom¬ 
bo,  Sáo  Paulo.  Jairzinbo,  23  anoa,  não 
deu  chencea  a  Neno  Ma  toe,  Mariano  Tu- 
cal  e  Márcio  Okumura.  Coa  a  vitória, 
além  de  aair  na  frente  no  Circuito  Ptulia- 
ta,  Jair  também  recebeu  230  pontoe  no 
ranking  brasileiro,  pulando  da  15*  para  • 
quinta  poaiçio 

►  Classe  Oceano 

Cerca  de  400  veleja  dom  vão  partici¬ 
par  do  1  Circuito  de  Oceeno  de  Niterói, 
válido  como  I  Campeonato  Estadual  da 
clasec  Oceano,  amanhã  e  domingo.  A  lar¬ 
gada  e  chegada  daa  quatro  regata*  terão 
nt  Enteada  de  São  Francisco  Também 
neste  ftm  de  temane  terá  disputada  a  tra¬ 
dicional  Regata  Transa raruama,  que  con¬ 
tará  com  i  presença  de  300  atletas.  Par¬ 
ticiparão  da  prova,  que  má  largada  no 
camping  de  Cabo  Frio  e  chegada  no  cem- 
ping  Ara  rua  ms  II,  aa  daieea  Laser,  Ho- 
bie-Cat  14,  Hobse-Cet  16,  Europa,  Din- 
guc,  Prancha  a  Vela  e  OpbmiaL 

►  Vôlei  de  praia 

Coma  participação  doa  campeões  mun¬ 
diais  Franco  e  Roberto  Lopea  •  cia  atuais 
campeões  brasileiros,  Aloisto  e  Emanuel, 
que  farão  uma  parlida-exihção  entre  eles, 
será  realizada  entre  os  dias  29  dc  março 
•  3  de  abril,  naa  principais  praias  dc  Ma- 
cae.  a  Copa  Crcdi  Norte  de  Vóiei  de 
Praia.  O  evento  premiara  apenaa  a  cate¬ 
goria  amador,  com  USS  300  dólares  para 
o  primeiro  lugar,  USS  300  para  o  segun¬ 
do  e  USS  200  para  o  terceiro.  Aa  inscri¬ 
ções  ainda  podem  ser  feitas  na  Agência 
Credi  Norte  —  Av  Rui  Barbosa.  1  255. 
loja  2.  ou  pelo  fax  (0247)  62-9R45 


Na  hora  de  publicar 
seus  Balanços,  Atas  e 
Editais,  consultem  os 
nossos  preços. 

Tels.:  252-4447  e  232-8010 


Rio  dc  Janeiro  B  Sexta-feira  B  25  de  março  dc  1^44 


Jornal  doa  St 


Montaria  de  Jorge  Ricardo 
participa  da  sétima  prova 
com  muita  chance  em  IJOOm 

Kilinutndjaro,  castanho,  filho 
de  Turville  e  Específica,  do  trei¬ 
nador  Joio  Lufs  Maciel,  ganhou 
uma  prova  de  1.200  metros  no 
último  mês  de  janeiro,  em  83s3, 
e  volta  na  tarde  dc  hoje  no  séti¬ 
mo  páreo  com  amplas  possibili¬ 
dades  de  vitória,  na  direção  de 
Jorge  Ricardo,  que  monta  para 
as  Studs  do  Centro  de  Treina¬ 
mento  dc  Itaipava. 

O  campo  do  sétimo  páreo,  em 
1.300  metros,  reúne  produtos  de 
3  anos,  sem  mais  de  três  vitórias 
no  Rio  e  em  São  Paulo,  e  pode 
acontecer  a  dupla  com  Ralik,  do 
treinador  Odir  Jorge  M.  Dias. 
Crossing  Over,  de  José  Luís  Pio- 
to,  do  Haras  Rcnce,  e  Champion 
Bird,  do  Haras  São  Dimas,  apre¬ 
sentado  por  Rubens  Carrapito. 

O  Haras  Santa  Rita  da  Serra, 
de  Afonso  César  Burlamaqui,  tem 
uma  ótima  oportunidade  de  obter 
a  vitória  por  intermédio  de  Dandy 
Crocodile,  um  filho  de  Efferves- 
cing,  inscrição  de  João  Assis  Li¬ 
meira,  pronto  para  se  impor  com 
Jorge  Ricardo.  Jennings  é  candi¬ 
dato  à  formação  da  dupla  e  Just 


Dandy  Crocodile  pode  vencer  a  tarde  Bryan  Orr,  médico,  é  novo 

Dandy  Crocodile  conr  com  boa  com  o  apronto  da  filha  de  Ham-  ra  um  exercício  de  600  melros  ™  responsável  pelos  plantões 

rhance  de  vitória  o  nrimeiro  náreo  nestead.  auc  cravou  3fis3/5  nos  600  38*.  a  fim  de  correr  o  sexto  náreo. 


irapairirr  t:ma  4a*  «r.imli  s  detep- 
y>«s  iU\  primeira*  iliu*  prova*  da 
I  riplHT  Coroa,  o  poiio  do  liara1)  Sao 
Jo*r  da  Serra  drir  ser  *ul<in<iuJu  » 
exame*  e  dar  unu  parada  para  rr- 
pouvi.  Ja  Nurmi  deve  voltar  na  tur¬ 
ma  De  aturdo  com  o  treinador  Ve- 
náiHio  Satod  o  cavalo  loi  pte|udi- 
i  ado  pelo  lato  de  ter  perdido  uma 
dav  terra  dura»  dui.mit  o  prrvur*»  do 
Cirande  Prêmio. 

Dome  Danseuve  r  Djobt  Djo- 
bn.  dn  Harav  Santa  Riu  da  Serra 
enterraram  tampanlia  e  *tguim  no* 
ptoviiiio*  dia*  para  o  Paraná,  onde 
pavvaráo  a  setvtr  na  reprodução. 

Lrnni  Rotierlii,  um  dm  titula 
re*  do  Stud  Apcnbé  dei  Gramado, 
ca*ou  »c  ontem  rrn  tãivaduni,  eom 
Ciahriele 


deverão  ocorrrr  em  abril  na  veutiii 
da  quin/ena,  r  o  eleito  rxenera  man 
dato  de  tré*  ano* 

—  Bryan  On  mudou  de  lunçoe» 
no  Hipódnmio  da  Gávea  Durante 
muito*  ano*  tv»pon*avel  pelo  ateu 
dimenlo  veleniuno  na*  uuiin.o. 
Bryan  assumiu  a  cnnrdt  nação  do  *. 
corrodospniliwanui*.  Urvanda  pl.in 
tio  na*  matutai*  a*  quarta*  e  tpim 
tas-feira*. 

—  Mxi*  dm*  concorrrttli  d>> 
Grande  Pirntio  Jóquei  Clube  Brasi- 
leiro.  *c£unda  prova  da  Triplne  Co 
ma.  dtvputada  n<>  ultimo  domingo 
na  Gávea,  tiveram  ptv*ença  tonlii 
ntada  no  ünindt  Prémio  Cru/t  ii 
do  Sul.  o  Derby,  no  init  m  de  at>nl 
Sâo  ele*:  Flotmx.  do  Hara*  Ponte 
Nova.  quinto  cntocado;  e  Shrik  D.i 
vid.  do  Stud  l-cda  t(a**uni  Nngttri 
ra,  que  acabou  na  *rxta  posição,  ern 
sua  primeira  de*coloeaçno.  Por  *ua 
vez, o tmnador Co*nie  Vlorvado  Ne¬ 
to  não  di  previsão  para  Monir negro 


A  iruniio  de  hoje  conta  com 
onze  páreos.  Destes,  quatro  serio 
disputados  na  pista  de  grama.  Ape¬ 
nas  duas  deserções  foram  confir¬ 
madas  ambas  no  último  páreo:  Gui- 
pe  e  Aldcrahan.  Vale  lembrar,  que 
o  Bolo  de  Duplas,  que  voltou  a 
ser  jogado  ontem,  terá  início  no 
sexto  náreo,  em  1.200  metros  na 
areia.  Para  ganhar,  o  turfista  tem 
que  acertar  os  dois  primeiros  co¬ 
locados  nos  cinco  últimos  páreos. 


Vale  a  priu  tical  de  olho  na 
evolução  dti  aluno  de  raia  Carti>*  Al- 
Ih-mi»  Pereira  tia  Silv.i,  14  ano*,  que 
não  r*ti<ndcu  a  emoção,  uniem.  to 
montar  em  um  animal  e  largar  do 
pariidot  pel.)  primeira  ve/  ‘  Parai 
ba"  romoécooheiido  p.itiu  ipa dev- 
de  tt*  i  e  an<t*  de  rela*  iui  Rrguin 
d't*  I  •  pnm  ip.ilmcnte  em  *u» 
eidadt  t  *l*i  I  rio.  onde  obteve  de¬ 
zena*  de  vitoria*. 


Javron,  melhor  na  areia,  é  candidato 


Javron.  especialista  cm  páreos  ccr,  com  Jorge  Ricardo,  seu  prin-  deve  dar  trabalho  a  Fábio,  do  trei¬ 
na  areia,  é  forte  candidato,  na  cipal  adversário.  Tomajo  Danccr  nador  Geraldo  A.  Feijó.  que  tem 
direção  de  Juvenal  Machado  da  foi  o  quarto  colocado  naquele  clás-  corrido  bem  a  distância  e  na  úl- 
Silva,  para  vencer  o  oitavo  páreo  sico  e  será  apresentado  poupado  tima  ficou  a  2/3  do  recorde  dos 
da  reunião  de  hoje.  um  Pesos  Es-  pelo  treinador  Orlando  Luís  Stl-  1.300  metros  da  grama,  mesmo 
pecials,  em  2  mil  metros.  O  ca-  va.  O  defensor  do  Stud  campo  de  hoje. 
valo,  que  será  apresentado  por  Vert-Blanc-Rouge  corre  com  Ira-  —  Acho  o  By  Placc  um  potro 
Adail  Oliveira,  reaparece  de  um  balho  realizado  na  semana  pas-  bom  para  participar  dessa  dtstân- 
segundo  lugar  para  o  bicampcáo  sada,  de  143s  nos  2.040  metros,  cia  —  disse  Adail,  que  poupou-o 
do  GP  Brasil.  Villach  King,  no  Para  o  mesmo  compromisso,  So-  durante  a  semana.  O  defensor  do 
campo  dos  2  mil  metros,  tam-  brancciro  fechou  mil  metros  em  Stud  Winncr's  Circlc  trabalhou 
bém  na  areia,  do  GP  Arthur  da  66s,  com  os  últimos  200  metros  semana  passada  1.400  melros. 
Costa  c  Silva,  disputado  cm  fe-  em  I3s.  concluídos  em  lOQs,  bem  à  von- 

vereiro.  Adail  treina  e  Juvenal  By  Place  perdeu  uma  invenei-  tade. 

monta  também  outro  forte  con-  bilidáde  desde  o  início  da  cam-  A  mesma  prova  conta  com  Ri- 
corrente  do  programa:  By  Place,  panha.  dc  três  vitórias,  ao  fracas-  fage,  do  treinador  Luís  Arthur  Fer- 

3ue  busca  a  reabilitação  em  Han-  sar  em  fevereiro  no  campo  do  nandes.  Cavalo  com  boa  campa- 
icap  no  quarto  páreo.  GP  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  nha  clássica,  ele  volta  de  uma 

Dc  criação  c  propriedade  do  quando  reaparecia  de  longa  para-  parada  para  descanso,  depois  da 
Haras  Santa  Ana  do  Rio  Grande,  da  c  acabou  nas  últimas  posições,  queda  dc  produção.  Glyccrius,  Sa- 
Javron,  um  filho  dc  Ghadcer  e  O  filho  dc  Blew  By  Lm  e  So  voir  Vivre  c  Roi  dc  Rome  com- 
VLsloria,  deve  ter  cm  Tomajo  Dan-  Gipsy  volta  melhor  preparado  e  pletam  a  relação  dos  competidores. 

Programa  de  hoje 


a  relação  dc  com 


pelidorcs  com  chance  de  coloca¬ 
ção  e  vitória. 

Phila,  do  Stud  Baixo  Leblon, 
um  filho  de  Heathen,  do  treina¬ 
dor  A.  Caslülo,  divide  com  Lord 
Mauro  a  preferência  do  observa¬ 
dor,  com  Dom  Sapeca  na  expec¬ 
tativa  de  uma  colocação. 

Adail  Oliveira  tem  uma  boa 
oportunidade  nos  1.300  metros  do 
terceiro  páreo  por  intermédio  de 
Magic  Mountain,  por  Ghadecr,  de 
Fazenda  Mondesir,  com  Jorge  Le¬ 
me,  que  monta  preferencialmente 
para  o  importante  campo  de  cria¬ 
ção.  Se  correr  o  que  sabe  e  pode, 
não  deve  ficar  fora  do  marcador. 
Days  of  Thunder  e  Bicokc  estão 
na  relação  de  competidores  com 
chance  para  brigar  pelas  princi¬ 
pais  colocações. 

Martins  Fontes,  por  Elgay,  de 
Lcila  Cristina  do  Nascimento,  do 
treinador  Sílvio  Moralcs,  é  o  can¬ 
didato  do  retrospecto,  no  campo 
da  quinta  prova,  com  Renato  Cos¬ 
ta,  que  aos  poucos  tem  o  seu  va¬ 
lor  reconhecido,  com  o  aumento 
do  número  de  montarias. 

Free  to  Kiss,  por  Robbama,  do 
Stud  Duda  Júnior,  é  bem  indica¬ 
da  para  vencer  o  sexto  páreo  da 
reunião  de  hoje  à  tarde,  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  com  Jorge  Ri¬ 
cardo,  do  treinador  G.  Rocha.  Há 
muitas  esperanças  na  apresenta¬ 
ção  de  Diamond  Special  e  Pupu- 
kea. 

João  Luís  Maciel  pode  marcar 
ponto  com  a  apresentação  de  Kar- 
la  Branca,  do  Stud  Mendonça,  nos 
1.300  metros  da  nona  prova.  É 
uma  canadense. 


Photochart 


Indica* 


ÜratSrâffkl-madt  1'  —  Daady  Crocodile  —  Jeaaiaga  —  Jaai  •  Shp 
2a  —  PM*  —  Lonl  Mm  —  Dom  Sapeca 
Ml  y  —  Mipc  Moas  laia  —  Dayi of  Ttuodcr  - 

U \ 

m  «  «*  —  Br  Place  —  Ritifc  —  Fiblo 

56  5  5*  —  Mania*  Fottea  —  Mac  Morta*  —  Time  10 

»•  Play 

Hl  6* — Frtt  to  tüaa  —  Ditmoad  Specul  -  Papiike* 

7*  —  tUiaaadjaro  —  Ralik  —  Croaiia*  Over 
8*  —  Javroa  —  Olavtto  —  Tomajo  Daactr 
.54  1  A*  —  Kana  Braaca  —  Oiarafa*  —  Kh*  Craít 
Ml  10*  —  Dcocltl  —  Gaadalapama  —  Birali 
.54  J  U*  —  Miaa  0  ocit  ada  —  Maniro  —  Upope 


ir-Vlvw.  F.  Pwrtrs 


5  fUtl«ay.  L.  P  Gota» . 

6  JCna  CrafL  J.  iam - 

7  Mm  Tan».  M.  Cardo*» 
•  Trét  Ot»f.  L  Abrvu 

If  rtem  fea  MhMmla  — 


Roi  de  Rimw,  L  F  Gmaaa 


5«  6  Dandy  Crocodtk  (i%  KiiinMi^tro 
54 1  (8*).  podem  (cckar  ama  acumulada, 
54 1  Hipódromo  do  Oévca. 


CRUZADAS 


coluna  do  CHACRINHA 


Nanato  Barbosa 


A  grande  verdade  é  que  o  talk-show  é  uma  forma  de  programa  de  televisão  que  agrada  ao 
telespectador.  Uns  mais,  outros  menos,  mas  agrada.  Jô  Soares  tem  sua  fórmula  própria,  a  mais 
original.  Mas  outros  têm  seu  espaço.  Marília  Gabriela,  Bruna  Lombardi,  João  Kleber,  Clodovil  e 
outros  mais  prestam  a  seus  respectivos  modos  bons  serviços  à  televisão  brasileira. 

AQUELE  ABRAÇO! 

Para  Luiza  Brunet,  Monique  Evans,  Márcia  Gabriele,  Isadora  Ribeiro,  Dayse  Nunes,  Cristina 
Mortágua,  Cláudia  Cruz  e  Roberta  Cio  se. 


HORIZONTAIS: 

l  —  da  Lorde  lo)  Ctato  da  FuUbol  dc 
Portual,  da  y  Diviado:  7  —  (...  Umi)  Jogador  d* 
Salada  da  Fambol  da  Matmcm.  a*  Copa  86;  8 
—  Jogador  de  Fhmiaatta*.  cuapaio  carioca  *a> 
IWAin»  —  Eaaajo,  oponmàladi  (da  *a»«e  ca» 
jogo);  II  —  Vila  da  Poidat»  a*  Sdfcia;  12  — 
Emnidiilri*  (a  togada);  13  —  Eximio  (ao  ma- 
■ajo  da  prlou)  17- Stah  aalomoMUadca  d* 


Takes 


*  Msrcof  WinUr,  o  ator  que  vive 
Cassid  Jones  cm  Fcn  Ferida,  está 
aproveitando  bem  a  chance  que 
lhe  coube  nessa  novela. 

*  Fábio  Júnior  deveria  ser  o  dono 
do  personagem  de  Marcos  Winter. 
Desistência  de  Fábio  foi  a  sorte 
do  Marcos,  que  brilha  no  papel. 

*  José  Carlos  Araújo,  da  Rádio 
Globo,  sempre  foi  famoso  como 
“Garotinbo",  pelo  Brasil  inteiro. 
Mas  como  a  justiça  vai  decidir? 

*  Selton  Melo,  o  ator,  um  bom 
ator,  um‘ 'boa  praça  "e  um  grande 
parceiro  na  competição  do 
Sexolándia  do  Domingio  do 
Fausláo. 

*  Marly  Martey  continua  dando 
na  canela  dos  colegas  do  júri  do 
Programa  Raul  Gil.  Marly  devia 
vender  seu  peixe  sem  entrar  de 
sola. 

*  Poucas  &  Boas,  do  Pcdrinbo 
da  Luz,  í  formado  por  Minam, 
Vera,  Ana  Paula  r  Frmandinha. 
Toda*  honttinha*  e  boas  de  gogó. 


Desireé 


Oliveira 
é  tudo 
isso 


Impressão  de  Jornais  Tablóides  e  Standards 
material  político  (cartazes,  panfletos  etc.) 


pMo  da  Taça  di  Portagal  m  H8*.  S  —  Jogado) 
da  Baam.  campai»  canoca  cai  1833;  i  —  Joga 
dn  da  Salrçáo  dc  Fakfcot  da  Haagn*.  aaa  clmi 
aalúnaa  da  Copa  80  10  —  Rn*  (pcl*  vtlMu) 
15  —  iBàia)  Sacfiaa  aaUnliaao.  parUcipaali 
do  Tomne  Maadial  ao  Japio.  tm  1881  16  — 
Muadoaar  (o  gnatado)  18  —  Dana*  (»  Hakal 
20  —  I ...  lUaampt)  logadn  da  Sclcçáo  dc  Fa 
ktol  d*  Bclgxa.  a*  Copa  ’81  23  —  Ndakco  < 
tia  (peto  Caaipaoooto  Prrutnbtaaa 


II.  —  Ti  —  DaotvaJ  —  cpa 
—  forni  —  ai  —  b  — 
i  —  ala  —  An  —  clapa  — 
ri  —  ipirf  —  oca»  —  Am 


Ufi  ;>?§í£fí»i  -g  8-pfrg gg-i ra =• 


10  ♦  EDUCAÇÃO 


Rio  de  Janeiro  ■  Sexu-fcin  ■  23  de 


Concurso  da  Marinha 


Vagas  sáo  para  o  Curso  —  av.  Brasil,  10.946,  Pt-  n 

de  Formação  d.  Oficiais  SSS! '<SS±£tt££Z  S 
do  Quadro  Complementar  R»bw»í.  69,  cemro.  a  uu  corre»-  ik 

pondente  ■  18  URV»  deverá  ier  paga  pt 
A  partir  do  próximo  dia  4  até  5  de  em  qualquer  agência  do  Banco  do  Bra-  de 
maio,  01  iniereiaadot  em  participar  do  11I.  çl 

aoncuno  de  admtsaáo  ao  Curao  de  A  atleçáo  viu  ao  preenchimento  sei 
Formaçáo  de  Ofidai*  dos  Quadros  de  vagas  no  QC  do  Corpo  da  Arma-  Cc 
Complementares  da  Marinha  (CQ/V4)  da,  no  QC  do  Corpo  de  Intendente  da  lei 
P°deráo  se  inscrever  em  dota  locais:  Marinha  e  no  QC  do  Corpo  de  Fuzi-  rir 
Centro  de  Inatruçáo  Almirante  AJe-  leiroa  Navais.  Para  participar  do  con-  ca 

MINISTÉRIO  DA  MARIhhA 
DIRCTOniA  DE  ENSINO  OA  Minil.r 


•*«•••••■«*•  «r.  »  »<tue«io *» 

ontrar-a»  »m  dia  eom  aa  ebrlgacOaa  militar*»  *  e  I  v  I  » , 
au t nr  1 r ao >0  atro  aa  Inaorarar  aapra.aa  «m  documento  da 

Marlnfto  (DPMM)  ou  do  Comando  da  Apoio 
••  praça  da  atiaa  da  MOj 
««.*.  raapondando  a  inquôritoi 
Diploma  dw  Cvr aoSupar I or  ralatlvo  b  pruflttlo  a 

da  Cd weaçlo  (MC>,  o  Raalatro 
pnl«  draio  P I  sos  II  radar  do  Proll»»boi 
Oldo  raprorade  om  Curto  d*  T ormuçko  da  Oficial»  ou 
.  da  Prooaaao  Seletivo  anterior,  por  1 nauf I 0  1  éno  I  a 
ou  pur  falta  d  I  oo  I  p  I  iyiar  I  noumuat  f  »*  1  ovm  0  Oficia- 

#4  • 

•  a-  I  Muar  anta  do  QCi 

•  ou  Soaundo- Tanonta  da  Roaarsa  uriundo  do  Contro 
•  Proparaçlo  de  Oflolal»  da  Raiarta  da»  Torço» 

unda  du  Oorpo  da  Praça»  da  Armada  v  do  Curpu  ürfu- 

Toaa  do  Inaorfçlo  0  vumprlr  a»  da- 
’  pora  a  Suloçlo  Inlolal . 

-j  0  olaatif lo  ado  na  SoleçAo  Inicial)  dentro 
a  que  luarar  aprovado  no  Curao  da 
Cetégio  d*  Ap I I oaçlo ,  aará  nomeado  Segundo- 
and  I  dato  ao  Ouadro  Complamantar  (C-OC)  0 
por  um  porludu  Inlolal  du  trás  ano».?  * 
oré  validada  para  tf  ano  d*  tua  raaltta- 


Oi  ratar  la  do  Paoaoal  Militar  da 
do  Corpo  do  Puallairo»  Naval»  <CApCPN),< 
f)  nio  eatar  "»ub  Judloa* 

B )  poaawi 

auv  concorra»  raattraJj  nn  Mlnlatdrlo 
Praftatiunal  aapadidu 
h)  nlo  ter 

Estágio  dc  Apl luaolo 
na  nota  d»  oçnouito 
1  ato  1 

I  )  ntu  aar  i 
J  >  »ar  cl v I I 
Ou  Ckcuta  de  Tormado 
Armadas  ou  Praça  ur 
lllairo»  Na v  0  I  •  1  a 

I  )  efetuar  0  pagamento  da 
mal»  inttruçOa»  aapaelfioa»  r 
<  •  0  candidato  aprovado  1 
do  ntimpr 0  dc  vaao»  aatabalaoldu 
r ormaçlo  da  Oflolal »  u  no 

Tanonta  da  Ratarva  do  Mor . . 

designado  para  o  Serviço  Ativo 
.  "  *  Selevlo  inlolal  aò 

do 

a-!..-!-’sÍ!  /or?,#  Rotalhada»  regulando  a  Selado  Inlolal  oon»tem  do 
0  ao  In»truç6a»  para  a  Celeglo  Inlolal  ao  Curao  do  PoriaeçAo  de  Ofl- 
oiat»  du»  Quadro»  Comp  I  omontara»  dç  Marinha*.  que  »e  anoont  rará  A  dle- 
i' o»  1  çao  do»  I ntaraaaado»  na»  Organlzaçôa»  Militara»  (0M>  da  Marinha, 
oltuado»  no»  Estado»  da  FadaraçAo,  por  oeaalto  da  abertura  da»  liisori- 
doa.  Na  eidada  do  Rio  da  Janeiro,  da  i a  a  01  feira,  nu  horário  do 
08h30  a»  ICiSOIt,  aa  seguinte»  OM  atandarSo  aos  int*ree»ado»i 

SCRVIÇO’DE  SELECIO  DO  RESSOAI  OA  MARINHA  •  Nua  Vlacondc  do 
Itaborei,  60  -  Centro,  RJ.  / 

CENTRO  OE  INSTRUÇÃO  ALMIRANTE  ALEXANDRINO  -  Av.  braell,  10.840 
-  Ponha,  RJ, 

0  folheto,  alám  de  oontar  outra»  Informaçõaa  tf*  Intaretaa  do 
eandidato,  reproduc  0  oonteúdo  da»  normaj  reguladora»  da  SolaçSo  Im¬ 
olai,  aprovada»  por  Pertarl.,»  d»  Diretoria  de  Ensino  da  Marinha,  publi¬ 
cadas  no  Diário  Oflolal  da  1-niAo, 

?  "0  citado  folheto  também  podará  sar  anountradg  no»  togulnta» 
loçalst  Comando-Cara I  da  Poliola  Ml l Itar  do  Estado  da  Mato  Grosso  do 
Sul|  Cuartul  do  Com»ndi—0ur 1 I  d»  Poliola  Militar,  du  Estudo  d»  Goiáti 
Ouarta I -Canor»  | , da  Poliola  Militar  do  Estado  da  Mino»  Oaraiai  Comando- 
Para!  da  Poliola  Militar  du  Estado  do  Paranái  CD  Ualelhlo  da  Policia 
Militar  do  Estado  du  Ninai  Coral»,  am  Jult  da  Foroí  6o  Oatalhlo  da  Po  - 
Moía  Militar  do  Estado  do  Paraná,  em  Londrinai  a  Prefeitura  Municipal 
de  Santa  Maria  (RS), 

®  *  'R*9rlÇio  na  Seleçlo  Inlolal  Iniplioa  no  compromisso  tácito, 

por  parta  do  oandldato,  do  eoaitar  a»  oondiçóot  aataba l *0 < daa  na»  ln»- 
trucáa»  portlnanta»,  daa  qual»  náo  podará  »*r  alagado  dutoonheo Imanto . 


NOTA  A  JMPRKNRA 


I N I C  I  A  C  AO  CURSO  DC  TORMACIO  Dl‘  OMGIAIS  DOS  OUAONOS 
COMPLEMENTARES  DA  MARINHA  {RU/8<> 


a  ()  1  r 0 1 p n  1  a  nr  Ensino  da  Merlnliu  turra  ptíLltco  que,  nu  porludu  d 
04/04/94  »  u  G  /  n  !i  /  0  4  ,  ostario  aberta»  a»  «nseriçlias  paru  a  Ueleçlo  Ini 
ciai  mo  Curso  du  rormaçAo  da  Oficiai»  dus  0  uarlro»  Cump  I  amantaros  da  Ma 
rinliu  ( 0C/B4 ) ,  doravante  referida  apanua  como  Srlaçlo  Inlolal, 

1  •  A  Sn  I  cc  Ao  Imolai  será  daatlnada  au  praanch  imanto  da  vugas 
nus  pr  pf  1  saOaa  du  intareasc  da  Marlnlia,  uonlgrnic  ubulau  tl  I  ao  r  mil  nudu  t 


OUADRO  COMPLEMCNTAR  DO  CORPO  OA  ARMAOA  <0C-CA> 
-  E?  VAGAS 

Lngatihuria  Elétrica,,,,.,.,,,, . OP 

Engenharia  Mecênloe . . . 04 

Cngenharla  Eletrônica,, . 04 

f  I  »  I  ca  . .01 

P r  oc *  »  » nnien  t  u  de  Dndo» . 10 

Oceanografia.,,,.,.,,,,.,, . 01 


OUADRO  COMPLEMENTAR  00  CORPO  OC  INTENDENTES  DA  MARINHA  (QC-TM) 
-  10  VAGAS 

Admlnlstreçlo.,,' . .,,...,,.,,,,03 

Ciérmiet  Contábeis . 04 

Cl  éno  las  Económica» . k. ......  03 


OUADRO  COMPLEMENTAR  00  CORPO  OE  FUZILEIROS  NAVAIS  (QC-FIO 
-  17  VAGAS 

LduooçCo  física . Oi? 

Engeniiarlu  Metalúrgica . 03 

fngonherie  Cletrônloe . 03 

(***)  Administrado . . . o ? 

(»*)  Pr  oca  s  »  emento  du  Dedo»,,,,, . 00 

Direito . 0? 


RECADO 


Soldado  da  Aeronáutica 
retira  cartão  só  hoje 

JStmZSStèüZlZ  “”****■  Q“— «“«r 

Cursos  de  Eapecixlizaçio  de  Sokta- 
doa  da  Aeronáutica  retirarem  o  car- 
tfo  de  confirmaçáo  no  III  Comando 
Aéreo  Regional  (IO  Cornar),  localí- 
zado  na  Praça  Marechal  Âncora,  77, 

Centro.  O  atendimento  será  realiza¬ 
do  das  9  às  17h  e  o»  candidatos  de¬ 
vem  apresentar  o  protocolo  de  ia- 
criçáo. 

— .  .  ---  -  Someme  no  Rio,  cerca  de  dez  mil 

mmóm  «M»,io  am  dkcaaaáo  aõ^rofTtm  inacritoaealio  na  diaputa jpel 
‘'Fala  Jovatn",  produzido  pab  CooriJLT  v*8»*.  *  um  total  de  1871,  diatri- 
da  •  Vld*o-Bd»c*çio  da  Sscvataria  Extrsor-  buído»  por  lodo  o  pala.  No  geral,  há 
a. ,  .  de  20  mil  candidatai.  Já  ao 

pam^W^JjTéí^  ?l6xim0  2,  à.  8  hora»,  oa  con- 

aroatuM  «al  ao  ir  pala  TV  Ma«cWta,'àa  correntes  do  Rio  leiáo  um  encontro 
éfc.  Com  dunçio  d«  ama  bora.  dividido' «B  marcado  no  Estádio  Jornalista  Má- 
2*^*““'  o  ^Fal*  Jmam"  do  prdaieno  tio  Filho  (Manca ni),  para  •  etapa 

OCuiluO  M)  OOEDO  COBVISIOQI  |  EX "dlfílOft 

4a  KlJiomca  NadoaaL  Maria  AUo.  B«ro- 
C«P  PMiho,  aatudaatea  da 
Labas  da  UEJU  »  am  alaao  da  m  — iHa 
pardeaUr  qaa,  aoa  11  uo,  ji  laa  SSakaa- 
paara  a  U,  tnaaaalataaia.  daoo  Uvroa.  DW- 


Leitura:  tema 
de  debate  na 
televisão 

SERVIÇO  PÚBLICO  ESTADUAL 


Com  a  presença  de  atietii  das  mais 
(t versai  modalidade»  esportivas  —  Gil¬ 
mar,  do  Flameneo;  Hemande  e  Lean¬ 
dro,  do  Vasco;  Wilson  Gonardo,  do  Bo¬ 
tafogo;  e  Bemard  Razjman,  entre  outros 
— .  preparadores  (laicos,  massagista»,  treá- 
nadorea,  din gentes  e  empresários,  foi  inau¬ 
gurada  a  Universidade  do  Corpo,  uma 
academia  J- 
tniida  sei 


_  FUNDi 
PÚBLICA 
NEIRO 


O  DE  APOIO  À  ESCOLA 
BSTADO  DO  RIO  DE  )A- 


- du  exiatentea 

no  Primeiro  Mundo. 

A  academia,  situada  na  Rua  Caruaru, 
189,  Grejaó,  ocupa  uma  área  de  1.650 
metros  cjusdradca  e  t  um  verdadeiro  du- 
be  de  ginástica,  com  u  maia  modernas 
instalações  e  oa  mais  modernos  equipa¬ 
mentos  de  muaculaçáo  exiatentea  no  mer¬ 
cado  internacional.  Alám  disso,  contra¬ 
tou  professores  especializados  em  suai 
áreea  de  trabalho,  com  o  objetivo  de 
oferecer  serviços  de  "nível  superior" 
aoa  aeui  alunoa. 

Com  deaign  moderno,  em  prédio  de 
trts  andares  —  750  metros  quadrados 
de  área  cooatruída  — ,  a  Universidade 
do  Corpopoaauí  duas  pisa  nas  té  toai  cu 

Gn  nataçáo  (livre,  adulto,  infantil  e  be- 
)>  ladroginásiici,  sauna  a  vapor,  mua¬ 
culaçáo,  ulas  de  ginástica  (localizada, 
aeióbioi,  step  e  alongamento)  com  pi  ao 
eapedal,  ula  de  video,  departamento  mé¬ 
dico,  lanchonete,  griffe  própria  com  vá¬ 
rios  produto#  esportivos  e  uma  pista  de 
cooper  de  71  metro»,  com  piso  especial 
pera  corridas.  Além  dtaso,  dispõe  de  am¬ 
plo  estedonamento  próprio  no  locei,  com 
total  segurança. 

Com  o  intuito  de  oferecer  o  máximo 
de  conforto,  qualidade  e  comodidade  aoa 
sete  alunos,  a  Universidade  do  Corpo 
vai  inaugurar,  em  breve,  maia  duas  no¬ 
va*  aalaa:  a  de  Recreaçio  pan  Criançu. 
onde  oa  paia  poderio  deixar  oa  filhoe 
enquanto  fazem  exerddoa,  e  a  Sal»  de 
Lutas,  que  oferecerá,  entre  outras  moda¬ 
lidades,  judô,  jiu-jitsu  e  boxe  taílandés. 
A  academia  oferece  seus  serviços  em 
Notário»  variados,  funcionando  de  aegue- 
da  a  sexta-feira,  du  6  is  21  bons,  e  aoa 
sábado»,  du  8  às  11  e  da»  16  às  19  horas. 


que  o»  portões  do  eatádio  serio  fc- 
.  cí>,do*  “  8h30min.  Quem  optou  por 

770  algum  curao  da  áre»  de  música  fará, 
•inda,  a  provi  de  Teoria  Muaical, 
que  aerá  realizada  no  dia  6  de  abril. 
Emío  aa  diaputa  candidatas  civis  e 
militares,  sendo  que  estes  último»  te- 
rio  que  comparecer  tardados  a  todas 
••  etapas  da  aeleçáo,  inclusive  à  fase 
de  concentnçio. 

Poesia  Sempre  3  já  tem 


f,iClra  No  dia  5  de  »bril,  terç»-feir»,  àa  ganhador  do  "Bollinfen"  de  1993,  um 
io  18b.  no  terceiro  andar  da  Biblioteca  doa  mais  impoatanten  prémio»  Iherá- 
iS  ogra  Naoonal,  aoá  lançada  a  reviata  Pae-  rioa  doa  BUA,  e  reaponaável  pela  aek- 
5  ™  Senipiu  3.  publicação  semestral  da  cio  da  coiatlnea  americana  ae  Pnaaáa 
\0  Fundaçáo  Biblioteca  Nackjpal,  com  co-  Sempra  3. 

quetel  oferecido  pelo  Cooiulado  Ame-  Pan  celebrar  o  intercâmbio  cultu- 

evisto  “  poaaM  m  *****  ral  «  EUA,  o  Consulado 

«vi**0  idiomas,  trammuaáo  de  vídeos  e  ou-  Americano,  através  do  seu  Serviço  de 
aulas  tra»  atraçõea.  Poeata  Sempra  3  traz,  Divulgacáo  e  Relações  Qjhuraèi^í 
indas,  “J*  out«*  nwídadm,  a  pnmeire  co-  ri  doanJTà  Fundaçáo  Biblioteca  Na- 
letânea  efetivaroente  repreaentaüva  da  cional  cerca  de  250  exemplarea  da  li- 
c  ÍH  “ov»  pueaia  norte  -amencana,  cumpriu-  teratura  americana 
CUTSO  do,  auim,  uma  du  propoatu  de  aeua 

es  idealizadorea,  que  é  a  de  homenagear,  Paasia  Sempre  3  já  foi  lançada,  no 

a  cada  número,  em  uma  de  sum  ae-  inkio  de  março,  peio  presidente  da  Fun- 
çõea,  a  poesia  de  um  determinado  paia.  daçáo  Biblioteca  Naaonal,  o  poeta  Af- 
Na  ocaaiáo,  além  da  presença  de  fonao  Romano  de  SanfAnna,  em  nl- 
melhn  “!■«»  doa  mais  conhecidos  poetas  bra-  gumu  capitaia  latmo-amcricanm.  Ele 
siletroa  como  Ferreira  Gullar,  Ivo  Bar-  já  programou  outros  eventos  para  a  re- 
roao,  Ivan  Junqueira,  Moacyi  Félix,  De-  vista:  em  várim  capitaia  bmileirm  e 
indar  “«e  Emmer,  entre  outro»,  alguns  delea  na  óltima  aemeiM  de  abnl,  em  Sáo  Pran- 
—  Ne  ide  Archanjo,  Gerardo  Mello  ciaco  (EUA).  Lá,  os  lançàmentas,  sem- 
Mouráo,  Thomu  Albornoz  Neve»  e  pre  acompanhados  de  leasõea  de  leim- 
,  Afonao  Henrique  Neto  —  lerio  poe-  re  poética,  serio  realizados  nu  univer- 


Bemard  prestigiou  a  inauguração 


Brahms  será  lembrado  em  11  concertos 


A  Fundaçáo  Teatro  Municipal  do  Rio 
de  Janeiro  promove  uma  aérie  de  11 
concerto»  dedicados  à  obn  de  Jotunnei 
Brahms  a  partir  de  hoje,  até  1*  de  maio 
Grandes  soluta»  brasileiros  juntam- 
ae  )  Orquestra  Sinfônica  e  Coro  do  Tea¬ 
tro  Municipal,  fazendo  uma  amostra¬ 
gem  da  obra  deaie  grande  oompoaiior, 
«acolhido  peia  Díreçáo  Artística  do  Tea¬ 
tro  pari  revigorar  scui  corpos  artísti¬ 
co».  Serio  oa  quatro  monumentos  da 
môsica  sinfônica,  oa  quatro  Concertas 
dc  maestria  inigualável  no  contraponto 
entre  solistas  c  orquestra,  o  fantástico 

Mm  Alcmáo.  slém  das  saborosas 
ieder-Wstaer,  o  Quinteto  pera  cor- 

x _ _  _i _ ___»#  -  «  .* 


102/ 

Sinfonia  n*  1  op.  68 
Solistas:  Alceu  Reis  (violenceto)  e 
Giancarto  Farcachi  (violino) 

*  de  Abril  (17lt)  e  19  de  Abril  (Uh) 
Abertura  Trágica  op.  81/  Coocerto 
p/  violino  t».  77/  Sinfonia  n*  2,  op.  73 
Solina:  Jorge  Riai  (violino)  Uruguai 

11  da  Abril  (19h) 
Liebeslieder-Walzer  op.  52,  /Quin- 
teto  para  piano  e  cordas,  op.  34 

Coro  do  Teatro  Municipal,  piano  a 
4  mios:  Maria  Teresa  Madeira  e  Sargio 
Kuhlmann 

15de  Abril(lMi)*  17daAbrfl(llh) 

Sinfonia  n*  3  Op.  90/  Concerto  n*  1 
p/  piano  op  IS 


Blbllotêca  nnalna  violào 


BANERJ 


Jornal  dob  Spor 


Ru»  tlc  Jiineiri  •  ■  scxta-fcirn  ■  25  tlc  nmçn  d  W4 


UFF  tem  curso  de  Educação  Ambiental 


Jidaios  devem 


correr 

H£/.v  não  está  prevista 
prorrogação  do  aletulimeni i 

b»n'  t  o  ultimo  dia  dr  pnt/H  pa- 
qurm  prrlrmk  «*  inscreva  bi> 
iikuno  pum  o  Banco  (Ynlral  O 
i  iuliiitrnii)  cmú  4  mio  feito  mi» 
ÇVW'  ftrdrnt  I.ujjv  t1<  •  BjttCO  do 
,'TaMl  (veja  abaixo),  no  horãnd  ban- 

JA  vctrçõo  vím  ui*  pire  tu  hl  me  nlo 
ir  «MO  vaga*.  acndo  8*111  «1**1»»  ile - 
à  Qtrrrin  Trama  r  50  para 
‘fiicurador  O  candidato  »ó  eoncoi» 

,  r^Hrlu»  destinada»  1  hnalidudc 
nur  rfrtuar  a  insrrição  N«*  Rio  dr 
Jancim,  existem  1 10  vag»*  para  a 
iTnm  Técnica  r  outra»  ^  para  pn>- 
■rfriddr. 

:?ara  concorrer  ã  primara  hii»u 
,ur  o  intrrrvuido  pos.su»  diploma 
9 tumo  «upenot  rm  qunlqurr  urr». 
»  ipam  o  cargo  d<  Procurador  r 
niMO  batbairliido  cm  Difrilo 
Como  o  nivrl  da  escolaridade  c  igual. 
<1  »at.iiu>»  tambrm  sáo  equivale»- 
lo  •  0.H.I  04  do*ü  cargos.  irrva  dr 
GiUudTO  mil. 

£T  nu*»mo  acontece  com  rr  loção 
«  taxa  dr  inacriçio,  fixada  no  valor 
du  iiRS  22.-5tXJ.tit)  tanto  para  o»  ara* 
dtdiiloit  a  Carreira  Técnica,  quanto 
>.|qurlr»  que  pretendem  dispu 
tipj.iua  vaga  para  **  cargo  d*  Pm 

lUlyput.  0  pagamento  |x>dr  .n  •  í«* - 

H^dp  «a  piopn.i  agência  do  Baiuo 
do  ' fi»il  onde  0  * «ndtdati ■  for  Íj/i  r 
a  >  -1  iição,  rm  íav«.r  da  Fumlaçfio 
ó  ranrio.  conta  n-  1^20*9,  *gén 
cm  l  aranjeira».  código  28HJ-X. 
‘*”\o  ato  da  inscrição,  alrm  dr  p.i- 
k.ira  laxa  c  pn  cm.  br  i  o  formulário, 
í*'ÂiAdato  devrra  apimentar  *  car 
Ifih  de  «drntidadr  com  uma  cópia 

«JUrüi  |aru4» UivkUmc».. 


Oi  «MiHm  1  |Ha<rMran  4#  ewirt  te 

ptm V  f  $ rtm  m  pki«C*  >  •  •««, 

aJlaO  Urverir  i|*  «tui  i  -ni  ét  ailtin  ét 
i  IltlLll».  OT  >^»  r».n-.  0r  4;4  <«a*r 


*  Pr4-E*coJ**  *  AlhiMirtflO  *  1*  Grau  1 1 u  h  B*  senel 


nCM8K>NATD  PARA  l* CUIDASTES  UNIVERSITÁRIAS 


TRAVESSA  DA  StXEDAOE.  25  TWOCA  *  7  293*2591 


IMOU.  2RU394 

Isirudtqae  á  Mxttmfiaaatii»  A  DUfi 

WINDOWS 

W0RDS7  \8 

WORD  FOR  WINDOWS 

uma  LU 

EXCEL 

DBASE  III  —  PLUS  INT.i 
CARTA  CERTA 


warçm 

smx 

IA-KSOT 

VSCISS» 

«rVacWTm 


ÍJ  realizará 
concurso 
ara  avaliador 


.  COLUNA  DO 


O  Tribunal  dr  Justiça  do  faiado 
do  Rio  dc  Janeiro  sbnrá,  *  partir  do 
próximo  dia  28,  a.»  inscrições  do  c*m- 
curao  pura  n  cargo  dr  Oíiiial  dr  iu» 
tiça  Avaliador  O  pra/o  irá  até  15  dr 
ahril,  r  só  poderão  |*aiticipai  da  se¬ 
leção  aquele»  que  possuírem  diplo¬ 
ma  d  curso  superior  em  Adminiv 
trarão.  Ciências  Contábeis  ou  Direito. 

O  Hditai  com  todas  as  normas  do 
concurso  pi  está  pronto  e  pode  ser 
lihctado  a  qualquer  momento  \  in 
fomu^io  t  dn  Núcleo  dr  Computa- 
,i>  I  tctrAnka  (NCE)  da  UFRJ  iC- 
ivrr  idadr  Federal  do  Rio  dr  Janei¬ 
ro).  rrsponsávrl  jirla  sua  organização. 

Por  enquanto,  o  NCE  divulgou 
apenas  qur  senio  ntrrcad»»  176  va 
KW  par»  o  cargo,  cujo»  salários  ini¬ 
ciais  estão  na  casa  dolCRS  258  mil. 

A  seleção  será  irali/ada  rm  duas 
etapa»  basua*.  Na  primara,  o»  can- 
did.itos  wráo  submetidos  a  provas 
escritas  das  seguintes  disciplinas:  Un¬ 
gira  Portuguesa.  Noções  dc  Organi- 
ação  r  Divisão  Judiciárias  do  Esta¬ 
do  d*«  Rio  de  Janeiro,  de  Dirrito  Pm 
cessual  Qvil  c  dr  Direito  Piom&ual 
Penal. 

Sr  fnrrm  adotados  os  mesmos  cn- 
imos  do  cora  uno  para  Têcnno  Ju 
dieiirio  Juramentado  do  mesmo  Tn- 
bunal  de  Justiça  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  que  por  sinal  ainda  está 
em  andamento  <  também  rxigiu  cur- 
s  superior  nas  mesmas  árras.  tratos 
as  candidatos  apmvados  nas  pnisas 
objetivas  para  Oficial  dr  Justiça  Ava¬ 
liador  estarão  habilitados  para  a  se¬ 
gunda  fase:  uma  pmva  prática  dr 
datiloerafia 

Paia  chegar  até  ela,  será  preciso 
acenar,  no  mínimo,  50  por  cento  de 
toda  a  prova  objetiva. 


urso  da  PM  prorroga  prazo 


ornelbo  Rrnaaul  Jr  Enferma- 
i  in  COKEN  e  pmva  dc  inseri- 
,*áo  ra»  mtsnto  con*  nrabo  dr  qui- 
liçao  da  .iiiiiulad*  O  .  jiaJiJ.ilo 
i.ulitai  dcvrrá  «cr  aulorizaçã*.’  da 
autoiid  tdr  ■  otnpelnUe  para  par 
tii  q  .,riJo  incurso,  ein{uaiilo  qur 
-•  iTitl  devera  *er  #«'•  34  anon  em 
31  dr  dr/rmbro  de  94. 

As  ptov.uí  abrangerão  qiu-stocn 
!■  .1  ’ti  ■  r  diSCJiraivaS.  lunitiém 
Islã  parte  d»  a»-|rção  r.xanios  pra- 
ttoo-oral.  •  psicolrigux»,  dc  saúde, 
dr  sulidèra  ta  fnica  r  social. 


Po.  »  ir  os-  CR5  UU  mil.  AU  o:itcn> 

criçõr*  di  i  •*  ti  <  Ininsao  87  inurupies  liavraiu  cid  realt 
ao  DuJxtn  ’  .te  »siid*  /ailus 

do  Poli.  '-'o  ii.r  dr-  Nulo  do  A  taxa  dr  itt*  oçrà*  rst»  lixa- 
RJodeJsi  i  .iw.ulin-  da  rm  CR5  10  IIXÍ.IA*.  e  devr  ter 

je.  Ag."  i  i  ••  i  íónt  o*  dr|M<»U»da  cm  «praltiuei  agro*  iu 

5  dr  »i"  ,  •  voi  O  do  Btwq.  a  lavor  «U  i  andaçao 

aienlim  . i  mb.-Md-.i  Escola  dc  S«-rvi«.o  PtJHli.o  - 

miCoIrgio:  ■  S  ••(Zn  Agiiwi,  FViq:-Ri.  pura  crtditi.  na  ckiiis 

-« ttndo na  8 .  i  n)"i.  .1,  tWJ.Ulüoi. -2,  agera  ia  SEI:'- i 

.  o-io  ..  *  conqmivnim  !«  cltrj  ••  .ii*  . 

sendo  ofrrr  .j  •  V>  vagai  twra  devera  *rra)irrsrntiHli>,juniaincn* 

segundo  (<••••  =i* í  *n!  mun  iu-  te  com  o  requerimento  i*»-  uts«'n 

jo  noW*  i*n»  «k  çao  pnerahido  t  o  Rrgi.tn'  «■ 


Prrteito  César  Mim  *  i  Si- 
>  ■rretária  Municipal  de  Edu-  ■•- 
V^jio,  Regina  de  A»»i%,  em|* 
amifunirm,  pela  manhã  cm  vilcní- 
Udr  sií>  Teatro  Carlos  Oomct,  os  dc/ 
vo»  Coordenadores  Regionais  d* 
iducaçaa  As  Coordenad*»ria»  »ub» 
itucm  o»  24  Distrito»  de  Educação  c 


ma*  tt*cti;»doM>  de  unu  f»»lítka  t»lu- 
cai  limai  r  da  proposta  Mullieduci 
ção  que  iã  esta  »end<>  Jivubd.i  com 
a  rede”  —  afirmou  a  Secrctána.  Sr- 
gundocia,  as  Ceurdenadorias  vão  di»- 
por  dc  maior  autonomia  financeira  e 
administraiisa  para  a.onipanhiir  n  tra¬ 
balho  iuitlo  as  1.032  escolas  inunici- 
pab.  Regina  dc  Assi»  agradetxu  o 
trabalho  d«>»  24  Purtofr»  de  DEC». 

_  A  CtordeniiJ.  ia  do  CR!>,  |*to- 

rt)íri!i  destacaram  a  irnp*’rtím ’.i  d  >  •  Can  •  •'  .*  •.  lena  ;  . 

!*rTHo  dos  Coordenadores  Regi-  .-eWi  I  t 

•/'•rfe  Educação:  "As  CRI*  •  ruo  »»  ti;..oiui  .'•  . . !■•• 

•  io  mera»  rcpasnadirras  dr  ordens,  unidade»  .o -la* 


QUALQUER  BATALHA 

DESDE  A  5a  SÉRIE 


twl-Rlo  ainda  habilita 


Írcvi-R»)  ameia  esta  acci- 
■nü»i.  habtliUiçao  previa  paia  o 
S<  fluri)  Prcvi-Rio,  que  6  o  antí 
Pticúlio  Posl  mortem,  um  ti- 
•*JV*' -seguro  deixado  pelo  segu 
idif  para  seus  dependente»  ou 
çtjcjper  outro  beneficiário  p»r 
»«vVu>lhido.  Para  la/cr  a  habi¬ 
tação  prévia.  **  segurado  deve 
ate  a  Central  dc  Atendimento 
.  -pgurado,  no  Centro  Admi¬ 


nistrativo,  bloco  2,  4U  .«nd.ir,  ou 
procurar  um  dos  Agentes  do  Prc¬ 
vi-Rio  inslalndi  mis  Adunnis- 
t rações  Regionais  (excelo  Cojxi- 
cahin.i  c  Madureira).  É  preciso 
levar  contracheque  c  carteira  ik* 
identidade  do  segurado  c  núme- 
ií*i  do  CPF  e  idcntiiLulc  da  pes¬ 
soa  a  ser  habilitada  Maiores  in¬ 
formações  pclu  Previ-Frmc: 
503-3230 


QUADRO  FEMININO 
DA  MARINHA 


MATRICULAS  ABERTAS 

NOS  ÚLTIMOS  CONCURSOS  AS  VA¬ 
GAS  FICARAM  COM  0  TAMANDARÉ. 

AUL-\S  AOS  SABAD0S:  08:0ü  ÀS  1 1:1 5H 

INÍCIO  D0  CURSO:  19-03-94 

FAÇA  A  SUA  MATRÍCULA 
0  TAMANDARÉ  TFM  0  MAPA  DA  MINA 
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O  TAMANDARÉ.  TEM  Cl  ?RAFRENTL'  T  BATAM  Í.V  . 
SARGENTOS  DO  EXlRUIO  *  I  Ai.A  CARREIRA  •'•O  EXERCI ÍD 
PREPARE-SE  PARA  O  CX3NCURSÜ  DE  SARGI  NTOS 
AULAS  NOTURNAS  CENTRO,  M.\DUREIRA,  S.  CRISTÓVÃO. 

BANGU  E  N.  IGUAÇU. 
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Eneoias  Técnlc-.u  t  /entlbulai 


NOSSOS  DEPARTAMENTOS 

CDffRO;  Ru;  d,  •  .m ,  •  f  ?•  »nd»»r>  -  Td.:  221-0108 

RnaEwr-1.  il« » -  .  1  i.  i  720-W20 

MÈIEK:  F ,  •  i d.:  ■UJ(|ú7 

MAÜURFIKiX  •  Sl  (Sheppitiit  Tpm-  rud- 

Tel,*  450-IHW 
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NOSSAS  FILIAIS 

.  .  i  ( riMováo,  Vila  da  Penha,  Ilha  dn  Oover- 
naJi-r,  Kuigu,  Cenipn  Grande  (RI),  Nov»  Iguaçu, 
Jarancpagut,  Niterói,  Sá<»  Gonçalo, 


Esta  «nlutii  c  puhb  «il  is  tciçis  sextas  e  domingos,  t  om  notkiarw  tk  inlcir-sc  tios  candidátos  à  carreira  militar 
Escola»  Têttiíi d*  e  Vestibular  _ _ 


XBfrs  sirst.iikM  -o  o.  n  a.  a  •  o.  *  k.  t  «*»  Q  st-o  k 


Fia  tem  esquema  para  obter  vaga 

liiiiitir  hnrrn  n  saída  ránéda  nara  a  émm  i  min  1  „  Mir.tfc.  *«>« 


Boiadeiro  compara 
Bariri  ao  interior 

Marro  Antônio  Boiadeiro  Mo  ae 
lembra  de  ler  jogado  aa  Rua  Bariri 
na  época  em  que  atuou  pelo  Vaaco, 
em  $9.  Por  íaao,  a  única  referência 
que  lem  do  campo,  recebida  doa  com¬ 
panheiro»,  é  que  ae  mu  de  um  gra¬ 
mado  de  dimensões  reduzidas  em  que 
a  torcida  poderé  ler  grande  influên¬ 


cia.  Por  iaao  ck  compata  o  campo 
da  Rua  Bariri  aoa  do  ialerior  minei¬ 
ro.  "Aaaim  a  solução  para  o  time 
garantir  a  vitória  é  atuar  com  o  co¬ 
ração  na  ponta  das  chutoins",  adverto. 

A  técnica,  aegundo  explica,  paaaa 
•  mr  aecundária.  Afinal,  ele  acha 
que  o  ku  time  precisa  vencer  pura 
nio  depender  do  jogo  Americano  x 


po  A.  "Temo*  que  entrar  com  o 
coração,  marcando  em  cima,  e  quan¬ 
do  a  chance  aparecer  bqaidar  com  o 
advendário"  —  explica. 

—  Norma! mente,  quando  enfren¬ 
tam  um  adveraário  do  nfvel  do  Ola¬ 
ria,  oa  time»  maia  técnicoa  costu¬ 
mam  encontrar  dificuldade  para  fu¬ 
rar  o  bloqueio.  Neste  caso,  o  Fla¬ 
mengo  precisa  Kr  matador  na  hora 
certa  —  acentua. 


Valdeir  se  irrita  com  barração 


Comando  encara  o 
jogo  como  decisão 

A  comissão  técnica  do  Flamengo 
esti  encarando  o  jogo  de  amanhã  co¬ 
mo  uma  decisão.  Oa  treinamentos  da 
semana  foram  puxados,  oora  todos  exi¬ 
gindo  o  máximo  de  cada  um.  O  trei¬ 
namento  de  hoje,  véspera  de  ioga,  que 
norma  Imente  é à  tarde,  seguido  de  con¬ 
centração,  será  anledpndo  pwa  a  par¬ 
te  d*  manhã.  Depois  os  jogadores  se¬ 
guirão  pera  a  concentração  para  re¬ 
pouso  absoluto  até  o  horário  da  partida. 

Pelo  menos  em  dois  dias  os  treina¬ 
mentos  foram  em  retome  de  tempo 
integral:  pela  manhã,  tísico,  e  i  Urde, 
técnico.  Júnior  quis,  oom  iaao,  exigir 
um  pouco  mais  de  cada  jopdor,  no 
sentido  de  que  não  haja  erro  na  parti¬ 
da  contra  o  Olaria,  ou  Kja,  o  Flamen- 

Etcm  que  passar  para  o  quadrangu- 
final.  O  empate  oom  o  Botafogo, 
por  pouco,  nio  foi  s  gota  d'água  para 
a  demissão  de  Júnior.  Alguns  dirigen¬ 
tes  pressionaram  o  presidente  Luiz  Au¬ 
gusto  Veioso  para  dispensar  o  técni¬ 
co.  O  dirigente,  porém,  prestigiou  Jú¬ 
nior  e  colocou  um  ponto  fina!  na  his¬ 
tória,  ao  baixar  uma  circular  interna 
proibindo  outro*  dirigentes  a  falarem 
sobre  futebol. 


Barrado  no  jogo  contra  o  Botafo¬ 
go  na  semana  passada.  junta  mente 
com  Carlos  Alberto  Dias,  oom  quem 
formava  a  dupla  Faisca  e  f  umaça 
no  alvinegro,  Valdeir  deixou  o  trei¬ 
namento  de  ontem  mostrando  insa¬ 
tisfação  com  a  reserva,  situação  que 
o  incomoda  prufundamentr.  Aliás, 
ele  pretende  solicitar  a  rescisão  do 
contrato  mm  o  Flamengo. 

Antes  de  set  contratado.  Valdeir, 
segundo  anunciou  Júnior,  chegaria 
para  disputar  a  posição  com  Nélio. 
Mas.  depois,  o  técnro  mudou  os  pla¬ 
nos  e  resolveu  inclui-los  no  mesmo 
time  Isso  fez  com  que  ficasse  vul¬ 
nerável  na  dríesa.  A  solução,  então, 
foi  voltar  com  Fahinhn  para  o  meio 
de  campo,  ao  lado  de  Marquinbos, 
Boiadeiro  e  Nélio,  incluindo  Sávio 
na  ponta  esquerda,  ^lamente  na  va¬ 
ga  de  Valdeir. 

Dias.  que  entrou  na  vaga  de  Char¬ 
les  —  mas  Fshinho  passou  para  a 
lateral  dimui  —  jogou  poucos  mi¬ 
nutos,  mas  o  suficiente  para  cobrar 
uma  falta  que  resultou  no  gol  de 
Charles,  no  empate  em  I  a  1.  Dias, 
no  entanto,  acuvm  um  problema  mus¬ 


cular  na  coxa  direita  e  cedeu  •  vez 
para  Valdeir.  Carlos  Alberto  Dias  «*- 
tá  velado  para  o  jogo  de  amanhã. 

—  Vim  para  o  Flamengo  para 
jogar.  Estou  me  recuperando  deaK 
problema  e  tenho  certeza  de  que  jo¬ 
garei  as  fina  ia  —  garante  Diaa. 

Maiquiuhos,  que  era  dúvida  na 
véspera  —  acusava  dona  ao  joelho 
direilo — ,  participou  da  primeira  par¬ 
te  do  treinamento  e  k  diz  pronto 
para  enfrentar  o  Olaria,  amanha.  “As 
dores,  agora,  aio  suportáveis.  Basta 
aquecer  para  o  problema  desapare¬ 
cer"  —  afirma  Marquinhoa. 

Adriano,  rererva  de  Gilmar,  não 
treinou  ontem  e  é  dúvida:  Knto  do¬ 
res  na  parte  posterior  da  coxa  es- 

Íuerda.  Caso  nio  reúna  condições, 
abinho,  dc  19  anoa,  que  rorviu  a 
Seleçáo  Brasileira  de  jumores  em  tor¬ 
neios  intenucionata,  ca  tá  de  sobrea¬ 
viso.  Aliás,  Júnior  acredita  que  a  po¬ 
sição  não  será  problema  no  Flamen¬ 
go  por  mais  dez  anos.  Ele  afirma 
que  Fabinho,  apesar  da  idade,  é  um 
goleiro  maduro  e  tranqüilo. 


Sávio  (D)  volta  a  impressionar  e  assegura  a  camisa  11  para  o  jogo  de  amanhã  na  Rua  Bariri 


S/ht  Os  tricolores,  humil-  ra  vencer  oa  adversái 
des  e  cautelosos,  para  cima  do  advenái 
W  apontam  o  Vasco  co-  espaços".  Ele  deaUcot 
*  $  mo  o  ahsolulo  favo-  sim  o  time  das  Laranji 
rito  no  clássico  de  do-  vencer  oa  "favoritos, 

mingo.  A  campanha,  E,  para  vencer  o  V 
a  forte  defesa  e  a  agilidade  dos  ata-  recorreu  à  filosofia  orie 
cantes  são  lembradas  para  destacar  finir  como  quer  sua  eqt 
o  adversário  como  a  equipe  que  de  domingo: 
tem  maiores  chances  dc  sair  ven-  —  O  Fluminense  d 
o  dora.  Nem  as  provocações  que  pies  como  uma  pomba 

vém  de  São  Januário  (Eurico  Mi-  uma  serpente  —  disse 

ntnda  disse  que  só  falta  derrotar  o  do  a  receito  que  suipreei 
Fluminense  para  derrubar  os  clu-  Na  verdade,  o  técr 
bes  da  Liga)  são  levadas  cm  consi-  tua!  tricolor  quis  dizer  q 
«frraçáu  pe  deve  jogar  Km  ei 

—  A  melhor  postura  é  ficar  quie-  complicar  e  seguir  aa 

to  e  não  aceitar  provocação.  Eu  não  táticas  para  Kr  simpl 

vou  falar  nada  antrs.  Prefiro  espe-  deve  sair  para  oa  atoqui 
rar  o  jogo  e  depois  faço  os  comen-  dez  e  aproveitar  as  op 
tários.  Jogo  se  ganha  no  campo,  sinônimas  de  agilidade 
Mas  o  favorito  é  o  Vasco,  que  tem 

a  melhor  campanha  e  uma  base  ar-  O  único  que  disco  rd 
rumada  há  mais  tempo  —  comen-  tismo  vascaíno  é  o  vic 
tou  Delci.  de  futebol,  Alcides  A 

Em  alguns,  foi  possível  perce-  garante  com  veemêncii 
ber  até  uma  certa  ironia  e  revolta  minense  sairá  vencedoi 
com  os  comentários  e  provocações,  de  domingo.  Diz  ainda 
—  Eles  não  formam  a  Sele  vas-  Iorque  nio  comparecer 
cn?  Então...  eles  são  os  favoritos  grande  exibição.  Com  I 
—  disparou  Branco,  que  na  vénia-  confidenciou: 
de  acredita  mais  cm  seu  time.  —  Se  o  Ru  nio  gan 

Bnnco  ainda  deu  a  fórmula  pa-  que  sair  do  estádio  de  I 


Delei  conta  com 
Branco  descansado 


Além  do  próprio  Leonardo  (o 
do  São  Paulo),  só  Delei  ficou  satis¬ 
feito  com  a  substituição  de  Branco 
no  intervalo  do  jogo  entre  aa  Kle- 
ções  do  Brasil  e  da  Araetátiüa.  0 
treinador  explicou:  "É  lógico  que 
eu  torço  por  ele,  mas  foi  bom  para 
o  Branco  poder  descansar  para  a 
partida  de  domingo,  contra  o  Vas¬ 
co".  Eu  fiquei  até  com  medo,  pois 
o  jogo  estava  quente  e  alguém  po¬ 
deria  ter  saído  contundido.  Mas  o 
técnico,  falando  sério,  disK  que  o 
que  mais  lhe  agradou  foi  •  boa  vi¬ 
tória  brasileira. 

E  Bnnco,  como  exemplo  de  pro¬ 
fissionalismo,  k  reaprasentou  on¬ 
tem  mesmo  e  ainda  treinou  na  par¬ 
te  da  tarde.  Fez  uma  corrida  leve, 
qnquanto  o  grupo  hó»  um  traba¬ 
lho  tático,  e  participou  da  pelada 
de  dois  toques.  Qianto  i  briga  cam¬ 
pal  do  dia  anterior,  explicou: 

—  São  duas  equipes  de  grande 
rivalidade.  Cheguei  até  a  tomar  uns 
socos  em  algumas  disputas  com  o 
Gáudio  Garcia,  mas  estava  me  sen¬ 
tindo  berne  resolvi  treinar  para  man¬ 
ter  o  ritmo 


explicou 


Time  vai  a  Mônaco 
(com  a  Beija-Flor) 

A  diretoria  tricolor  já  começa  i 
definir  a  programação  do  Fhimiaen- 
k  após  o  Campeonato  Estadual.  Con 
a  Copa  do  Mundo  nos  EUA,  haverá 
um  grande  espaço  entre  o  Estadual  e 
o  Brasileiro.  Por  iaao,  o  clube  come¬ 
ça  a  estudar  algumas  propostos  de 
amistosos  fora  do  Paia.  Já  pratica- 
mento  certo,  o  time  daa  Laranjeira* 
deve,  no  fim  dc  julho,  fizer  am  jogo 
contra  o  Mônaco  e  até  um  contin¬ 
gente  da  Beija-Flor  deve  seguir  para 
o  principado. 

O  amistoso  contra  a  ex-equipe  de 
Luiz  Henrique  deve  acontecer  fogo 
depois  da  Copa,  no  fim  de  julho.  E 
tal  arranjo  começou  apôs  a  compra 
do  pasK  de  Luiz  Henrique,  que  ge¬ 
rou  um  bom  relacionamento  entre 
oa  dois  clubes.  Ainda  pela  realiza¬ 
ção  dessa  partida,  deve  seguir  um 
grupo  de  passista*  e  a  bateria  da  Bei¬ 
ja-Flor,  que  dará  um  show  em  Mô¬ 
naco. 

Mas  o  Fluminense  estuda  ainda 
outros  convites.  É  grande  a  possibi¬ 
lidade  de  o  time  fazer  uma  excursão 
pela  Alia,  cm  agosto  —  viagem  que 
vem  sendo  adiada  desde  o  ano  pai¬ 
as  do.  Entre  as  adversários,  o  Flumi¬ 
nense  deve  enfrentar  as  Kleçôcs  da 
Coréia  e  da  Tailândia. 


O  RODÍZIO  DA  BARRA 
PRAÇA  DO  ó 
TELS.:  493-4*55  •  493-4411 


O  lateral  Branco  também  adere  à  humidade  de  Delei  e  atribui  favoritismo  ao  Vasco 


